
MISSA -, O Arcebispo Metropolitano, Dom
Afonso Niheus, vai celebrar amanhã às 16
horas no campus universitárío da Trindade
uma missa em ação de graça pela passagem
do Natal. A cerimônia religiosa será realizada
no Salão de Atos da Reitoria e deverá contar'
com a presença de professores, funcionários
e acadêmicos da Ufsc.
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TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1006,0 milibares. Tempe­
ratura média: 28,9 gra.�s centígrados. Umida­
de relativa média: 90,2%. Estado médio do

céu: Cumulus, Cirrus, de meio encoberto a

claro. Nevoeiro noturno. Estado médio do

tempo: esiável. Previsão A.Seixas Netto.
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As r'6h45m do.dia 2Q de dezembro ele r972 constituem um momento histórico para a Capital
do Estado. Pois foi iusto nesse instante que tiveram ini�io efetivo as obras de construção da
nova ponte, com a colocação .da primeira camisa metálica de um dos pilares (Página 3).

Sarampo aumenta
preocupação das
autoridades de se

'

Ônibus atendem
. maios usuários
de Florianópolis

'0 serviço apresentado pelas empresas
de transporte coletivo que servem a

cidade não satisfaz a população. Os
ônibus .estão geralmente trafegando
com lotação -acima da permitida e

não costumam obedecer os horários,
os quais -preferem adaptá-los às suas

I

próprias conveniências] em detri-

A existência de uII} surto epidê-
.

mico de sarampo em Florianó­

polis não foi confirmada pela
maioria dos hospitais da cidade.

_

O Dr. Osvaldo Oliveira, Chefe da

Secção de Doenças Transmissí­

veis do DASP, acha, entretanto,
que a situação é alarmante. Al­

guns médicos c admitem a exis-

tência de muitos casos, superior
aos anos anteriores, mas não

acreditam em epidemia. No Hos-

pital Nereu Ramos foi registrado
apenas um ,óbito na última sema­

na. Ontem, somente um 'paciente
com sarampo foi atendido na-

quele nosocômio (Pág. 3).

mento dos usuários. Nos últimos 11

meses não houve aumento da frota

de ônibus que atende a área urbana

de Florianópolis, que continua com

apenas 115 veículos. Nõs últimos 15

dias, esses ônibus transportaram
1 202 744 passageiros, em 234887
km (Página 3).

o pesadoequipamento deu início ao trabalho à maior obra de toc;lo o Estadd. A (hsob�diencia aos noranos e a tatta de veículos provoca filas quilométricas e longas esperas aos usuários dos r,nibus da Capital,

80tafogo e,

Palmeiras
.

"a dec;sqo
�otafogo e Palmeiras serã�''Os''�rotago­
nistas do jogo final do campeonato na­

cional de 1972 e sábado estarão deci­
dindo o título. Na noite de ontem, no
Rio, o Bótafogo abateu o Corínthians
por dois a um, após estar perdendo pe­
la contagem mínima; enquanto em São
P�ulo o Palmeiras garantiu' sua classifi­
cação, empatando com o Interna­

cional, em um gol. (Página 7 do 11). .

.

.
.

MOVImento

de Natal
é'intenso

Os super-mercados da Cidade, com a

grande variedade de produ tos de Natal
postos à venda, registram um movi­
il1ento surpreendente. Na estação ro­

doviária os ônibus partem e chegam lo­

tados, levando e trazendo gente que
qUer passar as festas de fim de ano em

farnt1ia. Enquanto isso, nunca foi tão
�quena a procura de pinheiros natu­
rais no mercado público. (Página 8). A cidade apresenta um movrmento supenor ao nos anos antenores as vesperas oeste l\léHal.

1 •

Mortos e feridos
nodesabamentode
um supermercado'

Até as últimas horas da noite de ontem o saldo cado fazendo compras de Natal. Uma senhora

do desabamento do Supermercado Ideal, em Pi- grávida que passava em! frente foi atingida por
lares, no Estado do Rio, era de 10 mortos e cem uma pilastra em seu ventre. A criança nasceu ali

feridos, entre os quais dez em estado grave.'Há no local, enquanto a mãe morria instantanea­

ainda um número de pessoas não identificado mente. Horas depois o recém-nascido morria

que estão soterradas sob os escombros. O desa- num hospital. Até a madrugada de hoje bombei­

bamento ocorreu às 9h30min de ontem quando' ros estavam procurando corpos soterrados.

(Página 5).era grande o número de pessoas no supermer-

� Assembléiaserá
convocada ainda
hoje por Colombo

o Governador Colombo Salles assinará hoje ato informação foi divulgada ontem pelo líder da

I convocando a Assembléia Legislativa para um Arena, Deputado Epitácio Bittencourt, que on­

período extraordinário de sessões a fim de se- tem mesmo se comunicou com os parlamenta­
rem apreciados alguns projetos de interesse ime- res que se encontravam na Capital e alguns do
diato da administração, entre os quais uma lei interior, avisando-os sobre a convocação, As ses­

fiscal e emendas à Constituição do Estado. A sões se estenderão até fins de janeiro,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 21 de Dezembro de 1972 - Página 2

Vietnã: continua o bOlnbardeio
sob protestos do Inundo inteiro

Os super-bombardeiros B-52 e os Desde segunda-feira, quando foram maio circulação na Dinamarca titula
'

caças El l l. norte-americanos conti- reiniciados os ataques aéreos sobre o seu editorial com "Níxon Sanguínã-
nuaram ontem a lançar toneladas de Vietnã do Norte, os Estados Unidos já rio".
bombas sobre a capital norte-vietnarni- perderam cerca de 12 aviões - bom- O New York Times diz num edito-
ta e à cidade portuária de Haífong. Se- 'bardeiros B-52 e caças F-lll - segun- rial que "o homem civilizado se horro-
gundo a rádio de Hanói, Nixon orde- do dados fornecidos pelo comando riza com a renovação do espetáculo
nau o reinício da guerra para forçar o norte-vietnamita. Mas os norte-amerj-, propiciado pela força aérea mais pode-
Vietnã do Norte a aceitar um acordo canos dizem que somente 10 aviões fo- rosa do mundo, bombardeando sem
de paz. As notícias procedentes de ram abatidos pelaartilharia comunista. piedade uma pequena nação asiática,
Hanói dizem ainda que o-bombardeio

.

REPERCUSSÃO num abuso do poder nacional e com

ocasionado centenas de vítimas, além I As reações do mundo ante a renova- desapreço aos princípios human i-
de destruir cidades e povoados. ocasio- ção dos ataques contra o Vietnã do tários".
nado centenas de vítimas, alem de des- Norte, fia sua.maioria são de protesto Em Nova York o senador Edward
truir cidades e povoados. 'c,ontra os Estados Unidos. O Papa Pau- Kennedy afirmou que o Congresso re-

lo VI expressou "profunda dor" 'pelo novará os- esforços para por frm ao

reinício "das mantanças brutais nesse conflito no sudeste asiático, caso não
bendito Vietnã, quando todo mundo se consiga a paz para "princípios de

pensava que uma trégua preliminar es- 1973". Kennedy declarou que o reiní-
tava às portas, e que coincidiria com o cio dos bombardeios norte-americanos
Natal". "deixam a penosa impressão de que re-

O pri,meiro ministro da Dinamarca tornamos à velha guerra".
- que é um dos países aliados dos Es­
tados Unidos na Organização do Trata­
do do Atântico Norte - anunciou sua

firme determinação de protestar con­

tra Washington, em consequência de
"uma onda de indignação pública sem

precedentes". Quero que os Estados
Unidos se retirem do Vietnã - disse o

primeiro ministro Anker Joergensen. O
diário dinamarques "B.T." disse que o

Governo de Nixon bombardeia um pe­
queno país não muito longe da idade
da pedra". O Ekstrabl adest o diário de

Paulo VI p.ede �'independência e
liberdade" para povo ucraniano .

dade" dos Ucranianos. Para os observa- com sede em Roma, do governo ucra­

dores, o pronunciamento se referia. a niano no exílio. "Esta é a primeira vez

situação religiosa na Ucrânia e os esfor- que fala de liberdade e independência
'ços do patriarca Ortodoxo de Moscou, para nós".

por assumir autoridade sobre os católi- Na mesma ocasião, o Santo Padre
cos da Ucrânia. O sumo pontífice fez pediu "Liberdade e Prosperidade" para
uma alusão no final da audiência, a Irlanda. Isto ocorreu, no final de sua

quando, mencionou os nomes dos bis- audiência na Basílica de São Pedro,
pos assistentes. Entre esses assistentes quando se encontravam ao seu lado
estava o bispo ucraniano Stephen Ko- 3 000 bispos. Entre os presentes estava

cisko, de' Pittsburgh, Pensilvânia. Um o Bispo Eamon Casey de K-4, -36, Ir-
porta-voz do Vaticano, disse que não ·landa. O Papa mencionou seu nome e

tinha comentários para fazer.a respeito disse: "Que a paz retorne a Ilha Esme­
do pronunciamento do Papa. ralda de São Patrício e que passe a vi­

ver em liberdade e prosperidade". A
frase, segundo observadores do Vatica­
no, se refere à posição vaticana de que
os católicos na Irlanda do Norte não
têm os mesmos direitos que os protes­
tantes.

De outra parte, o Papa PauloVI en­
viou um telegrama de felicitações ao

Presidente RichardM. Nixon pelo êxito
da Missão Apolo-17. Disse em sua

mensagem: "Oramos para que osadmi­
ráveis êxitos conquistados pelo progra­
ma Apolo, conduzam a um maior co­
nhecimento do universo e do homem,
e a solidariedade entre as nações e ao

progresso de todos".

A exemplo de terça-feira, o coman­

do norte-americano continuou a reter

informações sobre os ataques ao norte

do paralelo 20. O porta-voz militar ex­
plicou esse procedimento alegando
motivos' de segurança. "Protegemos
nossas operações" - disse ele - reve­

lando que já havia fornecido toda a in­

formação e que não podia entrar em

detalhes.
O comando norte-americano recu­

sou-se também a revelar quais os alvos

atingidos pelos bombardeios na região
de Hanói e Haifong. Entretanto, outras
fontes afirmaram que os ataques des­
truirarn transmissores e estações de

energia elétrica e as vias férreas do no­

roeste e do nordeste, que ligam a capi­
tal norte-vietnamita com a China.

Durante sua audiência pública, se­

manal, o Papa Paulo VI formulou, on­
tem, votos pela "independência e liber-

As palavras do Papa soaram com

surpresa, depois de que o Vaticano foi
criticado durante muitos anos pelos
ucranianos, que vivem no Ocidente, os
quais afirmam que o pontificado há
ignorado suas queixas religiosas e polí­
ticas em prol' da independência de
Moscou. Segundo estas críticas, o Vati­
cano teve um comportamento desse ti­

po,' para evitar uma irritação dos sovié­
ticos e o risco de por em perigo os

contatos diplomáticos com outras na­

ções comunistas. "As palavras do Papa
.ne admiraram", disse Wasyl Fedorenc­
zuk, Ministro das relações exteriores;

Enquanto as bombas caem sobre o

Vietnã do Norte o principal assessor de
Henry Kissinger, general Alexander
Haig realiza uma viagem pela Ásia. Ori- ,

tem ele esteve conversando com os di­
rigentes tailandeses sobre as frustradas
negociações de Paris. Amanhã se reuni­
rá com o primeiro ministro Thanom
Kittikachorn e chefes do Estado Maior
ida Tailândia. Haig também esteve no

Vietnã do Sul falarido com o
. presi­

dente Nguyen Van Thieu. Sobre paz.

Morte e tristeza: o presente que Nixondeu aos norte-vietnamitas neste Natal.

Alemanhas assinam
o tratado hoje

.

ALEMANH dinemarca Mar Báltico

REPÚBLICA

FEDERAL·

ALEMÃ

A Alemanha Oriental e a Alemanhà Ocidental firmam
hoje o histórico tratado que normalizará suas relações
depois de duas décadas de inimizade. A cerimônia terá
lugar no edifício do Conselho de Ministros de Berlim
Leste. De acordo com determinação da Alemanha Orien­
tal, está limitado o número de jornalistas que poderão
assistir as solendiades de assinatura do acordo, em conse­

quência do reduzido espaço físico da sala.
O acordo estabelece que as duas Alemanhas, capita­

lista do Oeste e comunista do Leste, deverão ser iguais e

soberanas: que depois do tratado, seje efetuado o ingres­
so de 'ambos os países nas Nações Unidas e, ainda, que
haja urna recíproca aceitação pelo Oeste, do .regime de
Berlim. Leste como sócio internacional, além de uma

série de reconhecimentos diplomáticos.
Firmarão q acordo o ministro alemão ocidental Egon

Bahr, e o secretário de Estado alemão oriental, Michael
Kohl, que negociaram as condições básicas para o trata-
do.

'

COMIS�AO EXECUTtVA PARA A CONSTRUÇAO DA
TRAVESSIA CONTINENTE-ILHA DE SANTA CATARINA

C.E.P. -

TOMADA DE PREÇOS N? '03/72
AVISO

A C omissão Executiva para a Construção da Travessia Continente-Ilha de Santa
Catarina-C.E.P. - torna público, para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmas habilitadas, nos termos do Decreto-GE-15/12/69-8.755, até às 14 horas do dia 12 do
Janeiro de 1973, para fornecimento de instrumentos de precisão e equipamentos, para serviços
de topografia. conforme especificações no item 2 do Edital e que se destinam ao uso da própria
Comissão.

O Edital completo encontra-se afixado no Escritório da C.E.P., à rua 14 de Julho no. 200-

Coqueiros - Estreito. nesta Capital, onde serão prestados, pelo Sr. Othoniel Prado, Encarregado
do Setor Administrativo. todos os esclarecimentos necessários e, por ele, fornecidas cópias do
referido Edital.

'

Florianópolis, 20 de dezembro de 1972.

Engo. Gilberto Meirelles de Miranda
Presidente da C.E.P .:

III,li

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
EDITAL

lEilÃO' DE MÁQUINAS E VEíCULOS
A Diretoria Estadual do Ministério da Agricl.lltura em Santa Catarina realizará,

por intermédio de uma Comissão designada para tal fim, um leilão de material

considerado inservfvel e sucata, compreendendo tratores e outras máquinas
agrícolas, bem como, veículos _de diversas tipos, caminhões, jeeps e caminhonetes.

Todo o material está nos Armazéns desta Diretoria, sito na estrada geral do
Pantanal, Bairro de ·Trinda,de, onde será realizado o leilão no dia 22 (vinte e dois) de'
dezembro do corrente ano, com in ício previsto para as 9,00 hora_s.

O Edital com a discrição dos materiais objeto deste leilão· encontra-se à

disposição de quem interessar possa, na Sede do Grupo Executivo de Administração
da Diretoria Estadual do Ministério da Agricultura, sito à Rua Lacerda Coutinho no.

8, nesta Capital, onde serão prestados todos esclarecimentos, ou podem ser

verificados pessoalmente no endereço acima mencionado, no expediente-normal de
segunda a sexta-feira.

Florianópolis, 01 de dezembro de 1972

José Frederico Augusto Leite
Escriturário AF-202-8A

Secretário da Comissão

URUGUAI
PARAGUAI
ARGENTINA

- .

, é aqora, já, no in �cio de 1973
, .

•

'Excursão a MONTEVW�O e BUENOS·AIRE;.S
Saídas a 06 de janeiro - 17 de fevereiro
Nove dias cheios de encantamento e diversão.
FOZ DO IGUAÇU e ASSUNÇÃO
Única saída no 10. trimestre, a 03 de fevereiro

Sete dias inesquecfveis, a natureza, as compras...

Financiamento total, rápido, na hora, sem entrada
a partir de Cr$ 120,00 mensais.

. Inscreva-se numa das Agências de ·TURISMO HOLZMANN

S/A - FLÓRIANÓPOLl5-BLUMENAU-JOINVILLE.

Sequestradores
libertaram Grove;

de ser colônia

o BANESTAOO S.A. - CRÉDITO IMOBILlÃRIO, coloca à disposição
de Vossa Senhoria a nova LETRA IMOBILlÃRIA, tipo C com juros de

6% (seis por cento) ao ano, mais correção monetária, pagos trimestral­

mente.

O principal atrativo ao investidor é a DEDUÇÃO na renda bruta de 30%

(trinta por cento) do valor aplicado na aquisição voluntária pelo prazo

não inferior a 2 (dois) anos, quando as letras ficarem em Custódia nesta

Empresa.

8AI\IESTADO S.A. ., CRÉDITO IMOBILlÃRIO

. � fi

o Comerciante britânico Rouald Grave, gerente da emprc\::
Vettey na Argentina.i sequestrado a 11 dias quando SL' dirigia;1 UIlI
Club de Golf, foi liberado ileso, on tem, .dcpois que a companhia
pagou o resgate exigido pelos sequestradorcs. A quantia paga p<lill
sua libertação não foi divulgada. O chefe da empresa, Lord Veste,",
disse quêo segredo mantido com relação à quantia paga pela ('01;1;
panhia fora uma das condições im postas pelos scqucstradorcs. .

Segundo Vestey , o resgate foi pago em dinheiro. sendo que o;
sequestradores exigiram ainda alimentos ou cobertores como aCOn.
teceu em ocasiões anteriores, quando foi sequestrado um COlllei
ciante e.uropeu. A Companhia acredita que os scqucstrudorcs s0janl
membros do grupo marxista do Exército Rcvolucioruirio Popular
ERP.

Bahamas ê:leixarQo

Os representantes do governo da Grã-Bretanha e das Bahamas'
chegaram ao Iinal, dos princípios de uma novva constituição qu�
concederá completa independência às ilhas Bahamas no próximo dia
10 de julho. O comunicado, emitido ontem, depois de oito dias de
conversações entre funcionários britânicos e das ilhas Bahamas, diz,
que após, a independência, solicitará sua admissão na Comunidade
Britânica de Nações, nas Nações Unidas e outras instituições
internacionais. Durante as negociações, o primeiro ministro das
Bailam as, Lynden O. Pindling, disse que seu governo também se

propõe, depois da independência, renegociar os principais tratados c

convênios de seu país com as nações estrangeiras.

u. Soviética faz­
aniversário hoje

Os dirigentes dos partidos comunistas da Europa Orienta�
chegaram ontem a Moscou para 'participarem das comemorações d�
fundação da União Soviética. Entre os primeiros secretários dos

partidos a chegarem à capital russa figuram o da Polônia, Edward;
Gierek; da Checoslováquia, Erich Honccker, c da Bulgária Tudo
Zhivkov. Espera-se também a chegada étc representantes de alto
nível de países amigos da União Soviética a fim de participarem da
maior reunião de dirigentes comunistas desde a Conferência Mundial
dos Partidos Comunistas, realizada em 1969. O verdadeiro
aniversário de fundação da União Soviética é no dia 30 de.
dezembro, _ent\etanto foi escolhido. a data de hoje para sua

com em oraçao.

·�Mac·onha leva '2
moças ao suicídio

O hospital San Rafael, da cidade de lbaguc, na Colômbia. eonfir·/
mau que nos últimos dias faleceram dez jovens cn trc 12 c 17 allo,;:i
em consequência de haverem ingerido "Fósforo branco", urna sub1:"
tância utilizada para a fabricação de fogos dc-àrtitício. O diúrio;"EI
Tiernpo" disse ontem que as adolescentes haviam rei to "um mac;í­
bro pacto sob os efeitos ela maconha", pará su icidar-sc coletiva'
mente, por decepções amorosas e problemas familiares. Entretanto d
porta-voz do hospital disse que ap arcntcmcn tc nua hú Lima relação
direta entre as suicidas, ainda que o assunto esteja sendo invl'sti�ado,.,
Segundo o jornal, as garotas '<tinham especiais atrativo� físi�os "

pertenciam à classe média". O consumo da marijuana cstú l11uit�'
difundido entre a juventude colombiana, pois é conseguido com:'
facilidade e preços irrisórios.

r-

-

Noticiário internacional fornecido pela AP

.� ,

V,,:-�de-se casa com 3 quartos, sala, cozinha,'

banheiro, churrasqueira, despensa, dep. serviço.

Localizada na penúltima rua antes do rio do

Braz.

,

JL- � ---- �--__--__-- -- -- ----------

BR-282
'TRECHO LAGES - BOM RETIRO - ,FLORIANOPOLIS

O CAMINHO DA INTEGRAÇÃO

/

Preço 45.000. Tratar cl GASTÃ0 fones 4604 e

3164.

"
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Colocação do primeiro ubulão
'marcou. o início da nova ponte

No canteiro de obras o movimento começa a ser intensificado.

Embora o Presidente da Comissão

Executiva da.Construç�o da Nova Pon­

te prefira assinalar o dia 15 de dezem-

bró como data decisiva, a verdade é
_

ue a data de 20 de dezembro de 1973

�arcará páginas na história de Floria-

�ópolis. I

t Ontem, exatamente às 16h45min,
foi colocada a primeira camisa metáli­

ca de uma das colunas de sustentação
da nova ligação, assinalando o início

efetivO das obras.
.

O Coronel Gilberto Meirelles insis-
I

te entretanto, no dia 15, pelo começo

d; confecção dos tubos, nos canteiros,
além dos trabalhos de fundação.

Os serviços executados ontem con­

sistiram na fixação do primeiro tubu­

Ião imprescindível à colocação das co­

lun�s que vão segurar a plataforma. O
primeirO tubulão foi fixado no primei­
ro apoio pelo lado do Continente.

Falando a O ESTADO, o Presidente

da Comissão Execu tiva esclareceu que .

.

i "daqui para a frente o projeto vai ca­

� nlÍnhar com rapidez, passa?,do por vá­

rias etapas de aceleramento .

Revelou que paralelamente à colo­

cação das camisas metálicas realizam-se

as fundações de três outros apoios, in-

clusive o que ficará na Ilha do Carvão.
Em toda a extensão da ponte serão

fíxados 14 destes apoios, sendo que
em . cada um ficarão 6 tubulões de

aproxímadamente um metro e meio de

diâmetro, com altura que variará de 5
a 25 metros.

Atualmente estão sendo mobiliza­
dos 180. operãríos e técnicos.

ESGOTOS
A classe comercial da Capital parti-

cípará, no próximo dia 27, no Palácio
dos Despachos, de reunião com o CeI.
Gilberto Meirelles, Presidente da Co­
.missão Executiva da Nova Ponte, com
o Governador Colombo Salles.

O encontro está sendo promovido
pela Coordenadoria da Defesa Interna
Civil e destina-se a debater os proble­
mas relacionados com o atêrro e escoa­

mento dos esgotos e águas pluviais na

Baía Sul.

Comunidade sofre com mau

serviço de ônibus urbctnos

I

Filas e carros velhos, um retrato da situação.
Sem um planejamento adequado às necessidades do

povo, as sete empresas de transporte coletivo urbano de

Florianópolis servem mal a população. Com horários estabe­
lecidos de acordo tom as conveniências momentâneas - o \

que sempre provoca uma lotação acima da permitida pela
lei - os 115 ônibus que trafegam pela cidade causam "irri­

tação" aos seus usuários. E embora tenha ocorrido um au­

mento no número de passageiros, nenhuma das empresas
alterou o número dos seus veículos nos últimos onze meses.

Pelo contrário, houve diminuição.
Um estudo elaborado peloInstituto Técnico de Adminis­

tração e Gerência no ano passado, encomendado pela Pre­
feitura para a fixação de preços de passagens, revela que no
mês de dezembro havia na capital 123 ônibus servindo a

população no perímetro urbano. A pesquisa mostra ainda

que num período de 15 dias estes veículos haviam percor­
(ido 234 887 qui).ômetros e transportado 1 202 744 passa­
geiros.
Hoje, atualizando-se um destes dados por estimativa --:­

deVido à falta de levantamentos recentes disponíveis -, cer-
ca de 25 mil pessoas se utilizam diariamente dos 115 ôni­

bus" no mínimo quatrb vezes por dia. Ou seja: 100 mil

passageiros passam diariamente pelas catracas dos veículos. "

Mais especificamente: 25 mil pessoas estão sendo maltra­
tadas quando saem de casa para o trabalho, voltam para o

àlmoço, retornam ao trabalho e novamente se deslocam
para casa.

, Cleusa Maria,' balconista há quatro anos numa loja de
tecidos da Felipe Schmidt, qualifica de "horrível" a situa­

,

ção.
.

Com 22 anos de idade, obrigada a diariamente recorrer

ao� ônibus da Empresa Florianópolis quatro vezes por dia,
acostumada no "espreme-espreme", conta que para chegar
�o trabalho "antes que o patrão bronqueie", ela se prepara
"meia hora antes do coletivo passar pelo ponto e parar.
Porque muitas vezes ele passa lotado e não para".

- Todo mundo fala que no Estreito residem 40,mil pes­
�oas, mas parece que são poucas as autoridades que se lem­
bram das nossas necessidades no bairro. Eu fico meia hora à
toa no ponto de ônibus. A gente não gosta de pegar carona,

Nova publicaçoo
da08A/SCé

entregue hoje
,
Com a entrega de um exemplar ao Presidente do Tribu­

Dal de Justiça, e a outras autoridades, a Ordem dos Advoga-
.

dos do Brasil, secção de Santa Catarina, estará distribuindo
SimbOlicamente às 18 horas de hoje a todos os advogados
do Estado sua mais nova publicação. Trata-se de um volume

, ,

COntendo as Leis Uniformes sobre letras de câmbio, notas

promissórias e cheques; uma palestra. do Desembargador
Marcl1io Medeiros sobre o novo Código Penal e a relação de

tOdos os advogados inscritos na OAB de 'Santa Catarina.
"�:essa publicação será posteriormente enviada a todos os filia­
dos à entidade.
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mas às vezes se vê obrigada � aceitar. É horrível ter que se
depender dos ônibus.

Para a maioria dos usuários, os percursos das linhas de

transport� coletivo são longos, desnecessários e interminá­

veis.i
Exceto alguns que foram recentemente reformados,' os

carros muitas vezes enguiçam no caminho, tirando da popu­
laçãó a segurança da hora marcada. Não obedecem às nor­
mas estabelecidas em lei, trafegam superlotados, trazem ris­

cos e desconforto aos passageiros.
Entende Carlos Alberto, 35 anos, advogado, que enquan­

to não se pode comprru: um carro, a gente continuará so­

frendo".
Residente na Agronômica, diz ele que é "obrigado a ficar

de plantão" no ponto em frente ao Educandário 25 de

Novembro às 7 horas para garantir um lugar no "azulzinho
das 7h3Omin" .

- Vou cedo para garantir um banco onde possa tirar
, \,

uma soneca.

Os carros que a Taner desloc� para.cobrir a área não .

atendem à afluência dos trabalhadores. No período de 'aulas i
a situação é mais crítica.

Savi Cardoso, 22 anos, estudante de Direito, acha que
tudo se deve à pouca importância que as empresas dão aos'

passageiros. Mais interessadas em obter lucros do que servir

os proprietários das linhas não se mostram incomodados
com as reclamações.

- Se houvesse concorrência a coisa seria melhor. Por

exemplo: duas empresas com um mesmo itinerário para
Bom Abrigo. Aí sim, o povo poderia preservar os bons servi­

ços e destruir quem serve mal.
.

Savi considera que há, em algumas linhas, ':bons ôni-

bus". \ :

- Não se pode dizer que todos são velhos. O chato é a

demora dos horários.
,

Mais irritado que seus companheiros que há 20 minutos

estão esperando pelo carro de Capoeiras no ponto da 7 de

Setembro, César Rodrigues, 38 anos, vai logo afirmando o

que pensa.
- Se já fosse pouco esse absurdo que é a falta de troco,

esses caras fazem a gente de palhaço.
Para César, "esses caras" são os motoristas, Entretanto

eles acham que tudo isso é normal.

.Sem querer se identificar, explica um deles que "de fato,
o negócio é embrulhado".

Confessando que os motoristas nada podem fazer, "por­
que nós temos é que obedecer o fiscal da empresa", ·acres­
centou o voluntário-informante que "o melhor mesmo é ter

condução própria".
- Caso contrário deve-se levar a coisa naturalmente,

observou.
Uma senhora alta e elegante que está a esperar o Circular

B durante 15 minutos, observa que a culpa pela displicência
não cabe apenas às empresas. A Prefeitura, mantendo-se
"omissa" na questão, "de nada adianta". '

- Acho que o problema afeta toda a comunidade e por
mais que queira desculpar uns e culpar outros, entendo que,
a Prefeitura deveria agir imediatamente.

Ela se queixa também da falta de "abrigo", nas paradas,
Os pedestres, além da ginástica que têm que fazer para atra­

vessar a rua entre Q jardim e o Miramar, ficam pegando os

ônibus enfrentando sol e chuva.
Com exceção do estacionamento da rua 7 de Setembro,

os pontos de saída dos ônibus' da Trindadense, Limoense,
Escola e Taner, não oferecem nenhum conforto aos seus

usuários.

Hospitais negam surto de
sarampo em Florianópolis

A existência de um surto epidêmico de sarampo em

Florianópolis não foi confirmada pelamaioria dos hospi­
.

tais da capital. Em entrevista concedida há alguns dias a

O ESTADO, o Dr. Osvaldo Vitorino Oliveira, Chefe da

Secção de Doenças Transmissíveis do Departamento Au­
tônomo de Saúde Pública, afirmava 'haver um surto epi­
dêmico da doença.

Os funcionários de alguns hospitais negam-se a forne­
cer -informações, alegando falta de' autorização da dire­

ção para falar sobre o assunto, Durante o dia de ontem o

Hospital Nereu Ramos registrou apenas um caso da

doença. Na última semana, segundo o Diretor daquele
estabelecimento, Dr. Wilson Paulo Mendonça; foi consta�
tado apenas um óbito.
-

- _.. I

Segundo o Dr. Carlos Alberto D'ávila, do Hospital
Celso Ramos, não foi registrado nenhum caso da doença
rios últimos dias naquela casa.

No Hospital Infantil foram atendidos e encaminhados
ao Nereu Ramos diversos casos. Segundo ó Dr. Nelson
Grisard, que trabalha neste' hospital, embora não tenha

querido falar oficialmente pela casa existem diverson
casos na cidade, mas "a situação não é alarmante".

Wilson Paulo Mendonça, Diretor do Hospital Nereu
Ramos, não confirma nem desmente a existência do sur­

to epidêmico.'
Por outro lado, O Dr. Osvaldo Vitorino Mendonça,

Chefe da Secção de Doencas transmissíveis do Departa­
.

mento Autônomo de Saúde Pública confirmava há al­

guns dias, a existência do surto epidêmico, afirmando ser

alarmante o número de casos.

A única maneira de se evitar com eficiência a doença
é através da vacina. Além de combater o sarampo, ela

I

tem efeitos preventivos para o crupe, a poliomielite, a

coqueluche, a varíola e o tétano. Sendo de fácil aplica­
ção, o máximo que pode ocorrer com uma criança após
ser vacinada, é o surgimento de uma pequena febre por
um curto espaço de tempo.

Em outubro último, o DASP lancou um programa de

multívacinação, que segundo o Dr. Osvaldo Oliveira, não
recebeu o devido apoio por parte da população. Segundo
ele, "se a população atendesse o nosso apelo, indo aos

postos, muitos casos poderiam ser evitados." As equipes
do DASP percorreram toda a Ilha e o Estreito sem conse­

guir, entretanto, imunizar nem 20 por cento do total da

população compreendida na faixa etária dos 3 meses aos

4 anos.

Segundo o Dr. Wilson Paulo Mendonça, do Hospital
Nereu Ramos, ao ser notado o primeiro sintoma da

doença, as crianças devem imediatamente ser encaminha- .

das ao Hospital Infantil, a fim de receber o devido trata­

mento.iuma vez que o sarampo, "se não tratado devida­

mente, chega inclusive a matar".

Koerich'torna 'suá vida mais feliz.
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Consulte um vendedor
de Super Lojas Koerich.

Ele vai recomendar o melhor.
E neste natal você vai

guardar as delícias da festa
em um refrigerador Consu l
Linha lndependênci c. ,

Funcionamen,to perfeito, '

capacidade, beleza e

tranquilidade.
Em Super Lojas Koerich,

,Consul é sem entrada e a

partir de

'62,00 MENSAIS
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JOVENS �URAIS
Sempre que se pensa em estabelecer

uma grande mudança, inicia-se pelos jo­
vens. A maleabilidade, a aceitação de no­

vas idéias e a vontade de renovar são seus

elementos motivadores. Na verdade, nos
dizem certas correntes da Psicologia, a

partir do Complexo de Édipo, cria-se li

necessidade de agressão ao comum. O

'que pós, os menos jovens, temos de fazer

é oríen tar essa agressão para algo cons­

trutivo.

A revolução tecnológica nos fornece
os elementos para grandes, transform a­

ções. Mais especificamente, na agricultu­
ra, os métodos de plantio e de criação
estão sendo totalmente reformulados em

nosso país. Modernos laboratórios anali­
sam o solo de cada lavoura, dando os

teores dos principais elementos de que a

planta necessita. Recomendações de adu­

bação são feitas pelos técnicos baseadas
nesses resultados. Pesquisas nós forne­
cem a época do plantio mais indicada, o
espaçamento correto, as práticas cultu­
rais e a semente recomendada. A 'gené­
tica é utilizada no melhoramento das va­
riedades que devem ter maior produção,
adaptação às condições locais e maior va-

,

lor biológico (valor como alimento).

Enfim, toda uma estrutura que está
sendo montada, utilizando-se todos os

meios de que se dispõe, para garantir alta
produção com alta qualidade.

Porém, há necessidade de se levar isso
tudo ao campo. Para tanto se criam os

"Serviços de Extensão Rural" que fun­
cionam através de órgãos como a Ascar,
no -Rio Grande do Sul, a Acaresc, em

San ta Catarina, a Acarpa, no Paraná, etc.
A grande dificuldade é a aceitação da
técnica pelo agricultor, já arraigado a ve- ,

lhos costumes e com um medo natural
de não obter resultados com as mudan­

ças que exigem, além de métodos de tra­
balho diverso; aplicação de capital. Daí,
nasce a, necessidade de se trabalhar com
os jovens. Eles acreditam, eles fazem,
eles conseguem, eles revolucionam. "A

juventude é semente - É a promessa que
iremos cumprir - Vamos todos em paz,
vamos dar a mão - Pois nós plantamos o
progresso da nação". Esses versos fazem

parte do, bonito "Hino da Juventude Ru­
ral Brasileira" que, cantado com amor e

entusiasmo pelos rapazes e moças de nos­
so interior, sensibilizam os mais arraiga­
dos conservadores.

I'

Tudo foi estruturado àtravés de Clu­
bes de Serviço, denominados Clubes de

Serviços-4-S, onde os "esses" .são as ini-,
ciais do Saber, Sentir, Servir e Saúde, pa­
lavras que, por si, só; já dizem muito dos

, seus objetivos.

Esses clubes funcionam com a orien­

tação de técnicos de Serviço de Exten­

são, através de líderes adultos que coor­

denam os' trabalhos dos jovens. Lavouras
e hortas são realizadas por cada sócio e

campanhas são desenvolvidas pelo Clube,
com a finalidade de promover o desen­
volvimento de sua comunidade.

1 '

Exemplo disso, nós ternos em Grava­

tal, cidade do interior de Santa Catarina,
bastante, conhecida por suas águas ter­
mais e seus hotéis, um grupo de jovens
que auxiliados pelos líderes adultos,
constituem um Clube 4-S, que recebeu
o nome de Clube de Serviços 4-S União.

Esses jovens plan tam suas 'lavouras de mi­
lho e suas hortas, organizam campanhas
para construção e usam de privadas higiê­
nicas, para diminuirem o índice de ver­

minose (90%)" constroem placas para si­

nalizar as estradas, além de organizarem
festas, participam' de reuniões, conven­

ções e excursões,

o resultado de toda essa atividade, só
pode ser um: adultos conscientes e dinâ­
micos. E não é 'exatamente isso que nós
necessitamos para constituir uma grande
Nação? Engenheiro Agrônomo Renato
Corte Real, Extensionista Rural da Aca­
resc.
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Amparo, social eos domésticos
A legislação trabalhista brasi­

teira inclui entre os seus benefI­
ciários, agora, os empregados do­
mésticos. Alte o sentido da justi­
ça social, a recente lei do Presi­
dente Emílio Garrastazú Médici
não pode deixar de merecer

,aplausos.
Era, na verdade, absolutamen­

te anômala a situação de toda
uma classe de trabalhadores, por­
ventura a mais modesta e das me­

nos cateçorieadas socialmente,
desamparadá da segurança legal
que era prerrogativa de todos os

serviçais, noutros setores de ativi­
dades. '

O empregado doméstico, pos­
sui, pois, agora, com vigência pa­
ra dentro de curto prazo,' a sua

legislação específica, calcada no

regime d� Jnteqração social, no
Brasil. É claro que há peculiarida­
des muito ligadas da natureza do
serviço ao qual empregaticiamen­
te se obrigam os domésticos. Tal­
vez mesmo, em regiões como a ,

'nossa, onde, parece, a situação
dos serviçais não apresentava pro­
blema de tão profundos cara/c­
terfsticos .incompatfveis com a

justiça social, a aplicação da nova

lei tenha de introduzir-se com as

cautelas devidas a um

radicaimente renovador.
Mas, por sobre todas as 'Im­

plicações que venham a susci­
tar-se, é evidente que ninguém
negará louvores à intenção (te
acolher ao abrigo da Justiça do

.

Trabalho uma numerosa classe de
trabalhadores até ágora estranha­
mente marginalizada. Assim, por
mais que a adatação das realida­
des atuais implique dificuldades,
sempre removíveis sem dúvida, o
que é incontestável é que os obje­
tivos da integração social no País
nunca serão alcancados enquanto
todos os que trabalham e vivem
de salários não se sintam garanti­
dos, face não apenas .às circuns­
tâncias do presente, mas também'
às eventualidades do futuro. Vis­
ta da posição dos empregadores,
essa conquista dos serviçais exi-.
birá unilateralmente as vantagens
obtidas pelos empregados e evi­
dentemente tanto mais sensíveis

quanto aerradicação de "antiqos
preconceitos, em geral persisten­
tes, não será lograda com facili-
dade e por efeito dosimples espí­
rito das novas disposições legais.

Mas,' como a medalha, o caso

tem outra face e neste o que res­

salta é, desde logo, o disciplina­
mento dUIlJ setor de serviços em

que empregadores e empregados
se confiavam, à própria sorte e

não havia para ninguém as garan­
tias mínimas que seriam de exi­
gir. Inevitáveis teriam de ser,
pois, abusos gerados pela ausên­
cia de expressa 'e legítima sanção
de direito, que agora favorece a

ambas as partes.
E certo que só após a regula­

mentação da lei será possível
apreciar, e'm todos os seus termos

e sentidos, ós benéfícios que dela
, advirão, em harmonia de intere­
sses das partes mutuamente obri-

\ '

gadas e para complementação da

pol ítica de i ntegração social.. To­
davia, vale aassinalar, desde já, a

receptividade que o ato presiden- ,\
cial, saudado com simpatia' em
todos os níveis da opinião públí-
'ca do País, também obteve parti­
cularmente na classe dos empre-

,

gados domésticos. Exclu ídos até,
agora das vantagens da previdên­
cia, não contavam senão, com a

vaga esperança no imprevisível -
e tanto' basta para o contraste
entre a sua situação e aquela a

que os levará o regime trabalhista
, em que se integrarão. Antes de
mais nada, haverá a.orqanlzação,

,

a' disciplina profissional, o zelo

para com a própria idoneidade
moral, .condição indispensável à
sua valorização na classe. Alegis­
lação que lhes resguarda os direi­
tos incontestáveis também lhes

impõe deveres correlatos e, nisso,
exalça o trabalho, através do qual
se dignificam os homens, as clas­
ses e os povos.

\

Justifica-se, por Isso, a exce-

lente expectativa geral do País
sobre os efeitos da lei que inclui,
entre os beneficiários do sistema
trabalhista brasileiro, os emprega­
dos domésticos, concedendo-lhes
as prerrogativas duma classe orga­
nizada e cujas atividadés serão
assim disciplinadas e valorizadas;

yurismo e Empresa
A implantação oficial do turismo em Santa Catarina

já está sendo beneficiada pela conscientização de que o

êxito desse empreendimento não depende tão só dos Po­
deres Públicos, mas sobretudo do aproveitamento que

, deles façam as empresas, colimando o seu desenvolvi­
mento, como indústria que é.

Em Santa Catarina, o DEA TUR tem lançado uma sé­
rie de providências, orientadas no sentido da melhor or­

ganização dum sistema turístico, ao qual não falte uma

infra-estrutura sólida e bem adequada. ODr. Rubens Na-

• zareno Neves, Diretor daquele órgão estadual, seguindo o

pensamento governamental interpretado e preconizado
pela Secretaria do Governo, cujo titular, Dr. Orlando
Bértoli, dedica muito especial atenção a esse importante
setor administrativo, tem podido sensibfl,izar ante a per­
suasiva, atuação que está desenvolvendo, os meios em­

presariais, que se volvem Para os fecundos potenciais'
,

econômicos que desafiam as ações mais vigorosas.
Acreditados estabelecimentos de crédito vêm corro­

borar o esforço do Governo, pomo está acontecendo,
com o BESC Turismo, destinado a financiamentos de

finalidade turística no Estado de Santa Catarina. Consti­
tuindo um Grupo �nanceiro prestigiado concretamente

pelo BNH e pela EMBRATUR, o BESC Turismo está
realmente contribuindo, de maneira eficaz, para a expan­
são turística no Estado, por meio de financiamento de

reformas, ampliações e construções de hotéis, motéis e

outros empreendimentos que possibilitam o mais rápido
e efetivo desenvolvimento das atividades turísticas em

terras catarinenses.

El1J. Camboriú, por exemplo, sãp cinco os projetos
hoteleiros cuja execução recebe financiamento do BESC,
enquanto mais cinco já se encontram em-vias de 'aprova"
ção, decidida a sua viabiiidade. Nem somente em Cambo­
riú, porém, se situa a ação criadora de comodidades para
os que, vêm a Santa Catarina deslumbrar-se com as bele­
;as que Deus prodigalizou ao nosso Estado: também em

Btumenau já se contam em fase de conclusão obras como
as do Motel Paraíso' dos Pôneis, destinado a ser um dos
mais procurados centros de atrações turísticas, que se

ficarão devendo à oportuna assistência financeira do
BESC Turismo.. OMotelParaíso dos Pôneis oferece or/ii­
nalidades maravilhosas: belos chalés, pôneis, um forte
apache, Kartôdromo e outras inovações recreativas, vi­
-sando ao encantamento dos que visitarem o Motel.

São Bento do Sul, por sua vez, já foi atingido pela
influência do referido Grupo Financeiro, que acolheu

projeto da firma Lemke & Zulaut, entre outros.

É portanto confortadora essa notávelportícipação dos
grupos empresariais catarinenses, favorecida pelo finan-

- ciamento do BESC Turismo, em coadjuvação ao empe­
nho 'que o (bverno Colombo Salles, dinamizando a Ação

,

Catarinense de Desenvolvimento, está aplicando à expan­
sffo da indústria turística em Santa Catarina. De fato, o'
mais importante e fundamental para isso - como aliás se'

diz no BESC Turismo - Deus já fez: uma natureza prodi­
giosamente encantadora, como que' propícia às' expres­
sões da habilidade técnica e do senso estético do homem

O que cumpre fazer, agora, é aceitar esse desafio espon­
taneamente lançado à capacidade e engenho humanos.

Em convergência ao bom ânimo realizador, os recur­

sos financeiros são canalizados através dos estímulos
creditícios indispensáveis. Mobilizem-se, pois, os homens
de empresa e ponham-se ao serviço do crescimento cata­

rinense, num dos mais novos, mas também dos mais atra­

entes setores de ação industrial.
O Governo do Estado, por intermédio do DEATUR,

está abrindo perspectivas cada vez mais claras, procuran­
do incrementar os movimentos turísticos que buscam as

preciosas dávidas coni que Deus dotou tantos e tão belos

regantos catarinenses, cujo gozo desejamos partilhar com
toda a gente.

Gustavo Neves,

Trivial
MarcQio

-Variado Medeiros,
filho

Atitud�s extremas
que levam a nada

A Arena de Lages, que na última eleição deu provas mais que sufi­
cientes de incapacidade de harmonização, devido a intolerância, e a

intransigência de alguns dos seus membros, volta agora à cena política
depois da contundente derrota sofrida nas umas, empunhando a palma­
tôria da expulsão de vários filiados que teriam apoiado os candidatos do

, MDE no pleito municipal de novembro. Oi' acontecimentos políticos
que envolveram as eleições de Lages não autorizam auaisauer dos
grupos em choque a assumir atitudes de represália e vindita. A Arena foi
derrotada unicamente pela radicalização das suas lutas internas e não se

pode apontar no diretório de /ages qual tenha sido a.corrente menos !

radical. Houve sérias defecções decorrentes, em primeiro lugar, do desen- I

canto pela candidatura única que restou à Arena lageana; em segundo,
pela reabertura da antiga luta entre o udenismo e o pessedismo, que foi
'rememorada no Planalto com o apoio de ex-udenistas do Sr Laerte

'

Vieira e de ex-pessedistàs ao Sr. Juarez Furtado. O candidato da Arena,
Sr. Newton Borges' da Costa, .foi apenas um figurante dentro de um

quadro cujos personagens principais foram, sem sombra de dúvida, os

candidatos doMDE.
'

Na realidade, é desagradável para o Partido ver os seus filiados ,

apoiando os candidatos adversários. Mas se a cúpula dirigente da Arena
lageana não teve capacidade para lançar candidaturas que correspon­
dessem à expectativa das bases da agremiação, não tem o direito de

agora pretender punir os correligionários descontentes que não tiveram
responsabilidade na escolha, muito menos no triste desfecho a que

-

levou as adversidades pessoais dos homens da cúpula do Partido no

munictpio. \

A experiência tem demonstrado que a radicalização não afina com a

política. Lages, considerada por muitos como a cidade mais politizada
do Estado, berço de eminentes homens públicos que marcaram a sua

presença na história política de Santa Catarina e do Brasil, não poderia
estar incorrendo em êrro mais primário que este que se afigura no

processo de expulsão. A má hora que vive a Á'ena naquele município
deve inspirar na cúpula local o sentimento de humildade para reconhe-

'

cer os grandes equívocos que cometeu nas' últimas eleições. Depois
disso, teria que esquecer os seus antagonismos para começar a recons­

truir a sua estrutura destroçada. Mas a inabilidade está se repetindo e, se
concretizado o processo cassa tório, pode-se preparar o MDB para per­
manecer por longos anos à frente da Prefeitura local, pois não lhe
faltarão adesões definitivas de respeitáveis expressões politicas da Arena
a prestigiar-lhe daqui por diante.
A Oposição em Santa Catarina tem dado convincentes exemplos de

sabedoria política nestes últimos tempos. Coloca-se como quem-nada
quer na atenta expectativa da desagregação arenista já com seus livros
de filiação partidária abertos aos antigos adversários. Um exemplo
típico da política oposicionista pode ser tomado em São Joaquim, onde
os integrantes da sublegenda derrotada da Arena fundaram naquela
cidade o diretório municipal do MDB.'Em vários outros municípios a

Oposição vai preparando pacientemente o seu crescimento, com o apro­
veitamento dos escombros deixados pela Arena nas eleições de novem­
bro. A vitória eleitoral,obtida pelo'MDB no pleito municipal não aco­

modou a Oposição. Ao contrário, serviu-lhe de estímulo para fortalecer,
as suas bases para as disputas futuras que, a se julgar pelo que está
ocorrendo, lhe serão novamente favoráveis. Se a Arena de Lages conti­
nuar a trilhar o terreno da intolerânciae da intransigência, fechando-se,
em tomo de reduzidos grupos de duvidoso prestígio eleitor.q{.d2r.eocu- I
pando-se com a palmatória punitiva e desprezando o diálogo da conci-

"1
liação e da harmonia, pode o Partido perder as esperanças de vir a, J

reconquistar a hegemonia no grande município do Planalto e assistir no
seu desconfortável camarote à ascensão do MDE em Santa Catarina.

anos de caviar, que chegou ontem a

Florianópolis da Bloch Editores aín-
I '

da a tempo de ser vendido antes do
Natal. Quem quiser seu exemplar
não pode perder tempo, pois o best

'

-seller tem voado, das 'prateleiras
em todas as capitais.

ESCLARECIMENTO
Sobre a nota aqui ontem publi­

cada, o Secretário do Governo, SF.
Orlando Bertoli, esclarece que não

convidou em nome do Governador
Colombo Salles o Sr. Ivo Silveira es­

pecificamente para a vaga que esta­
va aberta no Conselho Ide Adminis­

tração da Caixa Econômica Federal.
Disse que numa conversa informal
com o ex-Governador, na qual foi
aventada a hipótese de o Sr. Ivo Sil-

,

veira se aposentar do Tribunal de'
Contas, admitiu-se a possibilidade
de ele vir a ocupar uma nova função
pública, á título de ilustração para a

conversa, sem. que nada houvesse de
concreto a respeito de aposentado­
ria ou de função. O que existe é que
o Sr. Ivo Silveira não está, por en­

quanto, pensando em se aposentar.

COLOMBO SALLES
Será amanhã, .às 11 horas, na Ca­

sa do Jornalista, a primeira entre­

vista coletiva que o Governador Co­
lombo Salles concederá à Imprensa
.desde que assumiu o Governo. O
contato slp Governador com os jor­
nalistas é mais que oportuno. A im­

prensa tem o maior interesse de ou­

vir do próprio Sr." Colombo Salles

informações relativas à adminis­

tração e à política. Em alguns casos"
somente o Governador, com a auto­
ridade do seu cargo, está apto a dar
as respostas' adequadas. Para nós,
jornalistas, a oportunidade .do en­

contro é bastante grata, pois há
'

muito estávamos esperando por ela.
Para o Governador - estamos certos
- haverá de ser igualmente auspi­
cioso o acontecimento que, com es­

ta primeira experiência, tende a se
,

repetir com maior frequência no fu­
turo.

IBRAHIM SUED
.

As bancas da Dímaga começam a
. vender a partir de hoje o recente

lançamento de Ibrahim Sued 20

Dois contistas •

catarlnenses
melhores realizações do volume -:- duas histórias
em que o "plot" �e fragmenta em reminiscên­
cias e flagrantes que parecem emergir do sub­
consciente, obrigando o leitor a um jógo de fo­
tomontagem para acompanhar o fluxo interior

, da narrativa.
O mundo, da infância com todos os valores

cultivados no meio familiar e a condição huma­
na gerada pela dissolução desses valores são uma

presença constante nos contos de Emanuel Me­
deiros Vieira. Há um ricto sardônico sublinhan­
do os 'sentimentos mais puros, num misto de
ternura e de malícia, fazendo aflorar a cada mo­
mento problemas de ordem .íntima, como quem
vai alijando uma carga incômoda em páginas
cheias de subentendidos, dignas de um estudo à
luz da psicanálise.

Desejo assinalar que o emprego de expres­
sões chulas, de que os novos contistas brasilei­
ros tanto -têm usado e abusado, com ou sem

propósito, nem sempre se justifica nos contos­
de Emanuel Medeiros Vieira, pois apenas uma

vez que outra tais expressões obedecem a uma

inescusável exigência do contexto. ,

Afora essa restrição, posso dizer que o seu

livro traz a marca de um ficcionista autêntico,
com visão própria das coisas, imaginação criad9"
ra e intuição potética, mostrand,o, além disso,
que, dispõe de um material rico de substânçia '

humana e pleno de experiências vividas.

Um Ievantamento bibliográfico da produção Constituído de pequenas histórias que rara- guém, seja de dor, como no conto do escritor
literária em Santa Catarina viria 'mostrar que a mente excedem o espaço de quatro páginas, o russo, seja de alegria, como no exemplo de Hol-

ficção ocupou, sempre, um dos últimos lugares livro que a Editora Movimento acaba de lançar demar Menezes. '

'

na ordem de preferência do escritor catarinense. nos mostra um autor preocupado em conciliar a Com o material reunido em "Coleira de Peg­
Até há poucos anos era nítida a inferioridade narrativa tradicional com- a técnica modema, gy Holdemar Menezes reafirma as 'suas qualida­
do romance e do conto em relação à outros,' onde o enredo não raro é substituído por situa- des de contista vigoroso, conquistando uma po­
gênefos literários. Durante muito tempo a histô- ções dramáticas na ,linha tensional da carga sição entre 0'8 melhores autores nacionais na ar­

ria, a poesia e o folclore tiveram precedência emotiva, que emerge da: própria linguagem em- te difícil da história curta.
entre as modalidades mais cultivadas pelos nos- 'pregada pelos personagens. Se alguns contos de Holdemar Menezes se

sos escritores. Hoje o fiel da balança parece in- A sua técnica é mais figurativa do que narra- aproximam do realismo mágico, nos de Ema­
dinar-se para os ensaios sócio-econômicos, a tiva. O conto "A Espera" não passa de um soli- nuel Medeiros Vieira vamos encontrar as marcas
crônica e as obras de ficção. Não é pela quanti- lôquio. Porém há muito de tradicional daquele de um realismo lírico mesclado de reminiscên­
dade, porém, que este último gênero vem se recurso de confiar a um personagem o encargo cias da. infância e de sátira social, às vezes reves­
firmando entre nós. O que realmente tem mar- de contar.a estória, recurso que remonta ao, tindo uma forma caricata; como no conto "Em
cado a sua presença nos quadros da nossa litera- conto' oral, embora seja ele próprio, testemunha cada coração... ", uma crítica deliciosa aos' nos­
tura é a qualidade dos livros publicados nestes ou comparsa da própria estória. sos programas de TV, ou raiando pelo absurdo,
últimos anos, alguns cóm repercussão nacional. Indiferente a qualquer preconceito que pu- como "O Enforcamento", que nada mais é do

Os dois últimos livros de contos lançados em desse tolher a, mão do escritor, obrigando-o a ,que uma sátira aos formalismos da justiça, fa­
Florianópolis - A Coleira de Peggy, de Holde- camuflar a linguagem ou a recorrer às' reticên- "zendo lembrar aquele dito de que a burocracia
mar Menezes, e A Expiação de Jeruzã, de Ema- .cias, Holdemar Menezes apanha a coisa ao vivo, brasileira acredita mais na certidão de óbitos do
nuel Medeiros Vieira - documentam o que aca- num estilo carregado de gíria, ao nível das ca- que no cadáver. "O Perseguidor" é Kafkiano do
bamos de afirmar. O primeiro foi distinguido madas sociais a que pertencem os seus personà- começo ao fim. Aliás, são visíveis as influências
com o Prêmio Jabuti, da Câmara Nacional do gens, às vezes chocante pela crueza das expres- de Kafka e Camus em alguns contos de Ema"
Livro. e o segundo é, na linha do conto moder- sões. Alguns .contos apresentam um quê de mis- nuel Medeiros Vieira. Mas em todas essas pági­
no, uma das maiores revelações surgidas no Bra- tério ou tangenciam o absurdo, como esse estra- nas o autor se conduz com absoluta liberdade
sil nestes últimos anos. nho e desconcertante "A Coleira de Peggy", e dentro do espaço ficcional, surpreendendo-nos

Holdemar Menezes, embora seja este o seu ainda' "O Ruminante", com visíveis tinturas de a polivalência dos recursos empregados, que ora

primeiro livro de contos, não é um estreante no realismo mágico. "Tatuagem" é um mergulho se manifesta no clima poético que envolve as

gênero. Já teve um dos seus trabalhos premiado freudiano na consciência do personagem. O suas histórias, ora se incliníl para a técnica difí­

por uma revista médica. Nas crônicas publicadas conto "O Telegrama�' nos faz lembrar "À An- cil do monólogo interior, com toques de surrea-

,no antigo suplemento de "O Estado" rara é gústia", de Tchecov. Não existe nenhuma seme- lismo, como no conto "A Expiação de Jeruza".

,aquela em que não se vislumbra um retalho de lhança no tocante ao tema e à estmtu"n do ('(H!- Consciente de sua versatilidade, sempre ávido
estória no estilo dos contos modernos, tiio di- to. Apenas a situação dramática da criatura que de novas experiências formais, Emanuel Medei­
luídas se encontram, hoje, as fronteiras entre os vive 'dentro de si a necessidade íntima de liber- ros ,V,ieira nos apresenta, em "Um homem mui,­
dois gêneros. ta r-se de uma emoção, de comparti-la com al- to, procurado" e "Círse" -:- este último uma das

�------------------------------------------------------------------------._----�------------

Nereu Corrêa
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Superlnercado desaba no
Rio e Inata dez pessocas

í Contran lança normas
! para fabricar veículos
( o Conselho Nacional de Trânsito acaba

" de baixar uma série de normas de segurança'
que os fabricantes de veículos terão que
observar a partir de agora. Entre elas figu-
raIU exigências. como duas velocidades para
o limpador de parabrisa em carros popula­
res. Existem ainda imposições como a de

melhor localização e identificação dos con-
,

troles, até mesmo uma lembrança a requisi­
tos; da Associação Brasileira de Normas
Técnicas, datados de 1969.

O Contran cuidou também de voltar-se

para o domínio da ilegalidade consentida -

ou aquilo q.ue convencionou-se chamar de
"envenenamento", com o

.

seu rosário de

Brasil vai r"ealizar
feira em Bruxelas

bossas, corno por exemplo o escapamento
aberto: Nesse terreno o Conselho Nacional
de Trânsito criou dispositivos proibindo
elementos cortantes nos pneus e calotas,
assun como acessórios que ocultem os fa­
róis.

Outras normas de segurança deverão es­

tar concluídas dentro de 60 dias, segundo
se anuncia oficialmente. Espera-se que en­

tre elas figurem itens essenciais como o du­
plo sistema de freios e a direçãe 'retrátil,
componentes que a indústria de autopeças
já fabrica e cuja incorporação ao veículo só
se dá por vontade do proprietário, que paga
um acréscimo ao preço de tabela.

O Rio de Janeiro mais uma vez é vitimá
de uma catástrofe, onde pereceram 10 pes­
soas e cerca de mais de 100 estão feridas.
Desta feita com o desabamento do Super­
mercado Ideal, em Pilares, ocorrido às
9h30min da manhã de ontem. Se dirigiram
para o local cinco ambulâncias, médicos,
80 bombeiros e soldados da polícia do

exército, que até as últimas horas de ontem

prestavam socorro às vítimas e cuidavam da

remoção dos escombros a procura de cor­

pos ainda soterrados. Acredita-se que no es­

tacionamento no sub-solo, além de' carros,
existem pessoas mortas. O desastre com o

supermercado ocorreu exatamente depois
de um ano e um mês do desabamento do
elevado Paulo de Frontin. No momento do
acidente. passava pelo local uma senhora

grávida que foi atingida por uma pilastra
que caiu exàtamente sobre seu ventre. A

criança nasceu ali mesmo, com a ajuda de

um bombeiro que a encaminhou a um hos­

pital, enquanto a mãe morria. A criança
também morreu ao chegar no Hospital.

A caixa Ângela de Menezes, que traba­

lhava no momento do desabamento, con­
tou que "ia começar a atender uma fregue­
sa quando ouvi o barulho que parecia um
terremoto. Quando o teto caiu fui jogada
no chão. A minha sorte foi que a laje de

concreto ficou apoiada na máquina regis­
tradora e eu, engatinhando, sai por um bu­
raco aberto até a rua. Ouvi muita gente gri­
tando e uma colega da caixa ao lado presa
nos escombros.

No inquérito já instaurado, ontem; mes-

"
mo, na 24a. Delegacia policial, por determi­
nação do Secretário de Segurança, será ou­
vido um empregado, cujo nome está sendo
'mantido em sigilo é, conforme comentou

"eujá previa uma tragédia".

COMPANHIA CATARINENSE DE

TELECOMUNICAÇÕES - COTESC

INSCRITOS PARA AOU ISIÇÃO DE TELEFONES
,

.

Foi anunciado ontem pelo Ministro Pratini de Moraes,
que o governo decidiu realizar a Brasil Export-73 em

Bruxelas, na Bélgica, no período de 7 a 15 de novembro
do próximo ano. A exposição será instalada numa área
de 30 mil metros quadrados, nps palácios do centenário
de Bruxelas, a poucos minutos do centro da cidade.

Adiantou, que o governo resolveu escolher a cidade de
Bruxelas por ser a sede do Mercado Comum Europeu,
principal consumidor dos nossos produtos, e também

por ser o centro de uma área atualmente industrializada,
com uma população de 30 milhões de habitantes com

um alto nível de poder de compra. Cerca de 350 exposi­
tores participarão da mostra, representando diversos se­

tores de produção, e 400 mil empresários de todo o

mundo serão convidados a visitar a Brasil Export-73.
- O ministro Pratini de Moraes anunciou a realização da
Feira em presença do Diretor da Cacex, Benedito Morei­
,ra Fonseca, presidente da Embratur, Paulo Manoel Protá­
sio, coordenador executivo da mostra coronel Walter
Faustino e do consul geral da Bélgica no Brasil, Ernest
Vanderlinden.

'

No R. G. Ido Sul as moças
não poderão usar top-/essA Cia. Catarinense de Telecomunicações - C0TESC - Faz publicar a relação

dos inscritos para compra de telefones, cujas cartas, convocação deixaram de ser

entregues pela ECT por falta de endereço completo dos seus destinatários.
Informamos ainda que, os abaixo relacionados poderão comparecer aos

escritórios da COTESC à RUA VICTOR MEIRELES 11, nesta capital, para
assinarem os contratos de compra dos seus telefones:
Adauto Alves Rolin, Dr. Adonis Bufrem, Afonso Henrique Delambert de Oliveira,
Agenor Albino de Medeiros, Airton. A. Furtado, Airton Biss Regis, Airton Bosco

Santos, Alaércio José Lopes, Aldonete Ávila" Alexandre Amim Salum, Aloísio
Germano Joenck, Alpheu Amaral, Álvaro Luiz Marins Veiga, Antônio de Barros,
Antônio Fernando de Alcântara Athaide, Antônio Geraldo de Souza Henriques,
Antônio Zenon Viola Teixeira, Aplub, Aquiles Amaury Cordova Santos, Aristides
de Arruda Neto, Augusto Correa Borges, Barriga Verde Promoções e Vendas,
Bernadete Andrade, Brasil Central de Hoteis e Turismo SIA, Dr. Cantidio do

Amaral e Silva, Carlos Fretes, Carlos José Regis, Centro Audio Visual, Ciro Ribeiro,
Claudio Gastão da Rosa, Claudio Paranto, Companhia Industrial Schosser, Correa
Silva Ltda., Dalto dos Reis, David Galbinski, Delfino Mazutti, Diogo Ney Ri'beiro,
Domingos Alves Tújeiro, Domingos do Nascimento Domingues, Douglas Matos,
Editora Destaque Ltda., Edmundo Duarte Nader, Eduardo Grillo Gomes,
Elevadores Catarinense, Elias Adaime, Escola Maternal e Jardim de Infância, Etel,
Flávio N. Meireles, Germano Fortkarnp Neto, Dr: Gilberto Michels, Guida José

Schmidt, Haroldo de Andrade, Helena Filipe,. Hermes Jultino Patrianova,
Hermezilia Gualberto, Horácio Antônio Guimarães Borges, Inah Maria Simas,
Inonio Tadeu Wagner, Inst. Bras. de Assistência Gerencial a Pequena e Media

Empresa de SC; Invest - Plan Cia Ltda., Joanin Pazetto, João Bonifácio de Senna,
João Carlos Osório Cordeiro, João José Aguiar, João Mauri Harger, Jorge José de

Souza Filho, Jorge Vitor Rodrigues, José Carlos Benatto, José Carlos Zanini, João

Clementipo Medeiros, José Nicodemos Wagner, Jovino Euclides Correa, Juarez
Guilhour Brun, Juvêncio C. de Albuquerque, Libório Vicente Miranda, Licom -

Limpeza Conservação e Manutenção, 'L ider Clul:!, Lisle de Carvalho Lima, Luiz
Carlos Correa, Luiz Girasol, Marcio José Schutz, Dr. Marcus Heitor de Queiroz,
Miguel Dalivio Braga, Missão Batista do Sul, Nelson Aparecido Niero, Nery Glissor

Veigas Moura, Newton Alves de Carvalho, Norberto .da Silveira, Nor:mélio Becker,
Norival Francisco Lino, Norival Francisco Piazza, Odalina Sanção, Osvaldo

Baldessar, Paulistana de Ferragens e Sanitários, Paulistana de Ferragens e Sanitários,
Pedro Nelson Antunes, Petragel Comercio e Importação, Predibens Imobiliária

Ltda., Primo Mazulti & Filho Ltda., Prove Publicidade Ltda., Provena Ltda.,
Publicações Catarinense Ltda., Reinoldo Grudener, Ricardo Souza, Roberto Ramos,
Rodrigue & Cia Ltda., Rogério Fortunato, Ronaldo R. Alves, Rudi Freitas, Sadi
Miguel Hataichesck, Sergio Gomes dé Aragão, Sergio Itamar Alves, Sergio Rocha da

Silva, Silveira & Cia Ltda., Sima Ltda., Sinval Bello, Sociedade Bras. de Defesa da

Tradição Familia e Propriedade, Terezinha Beck Phahmm, Tribor Heller,
." Transportes e' Se'rviços Ltda., Valtamir Antônio Hulse, Victor Hugo Gomes lagle�

Waldir Fernandes, Waldir Ferreira, Waldir Miranda Santos, Willybaldo Wessler,
Walter Manoel Gomes, Walter Pinho da Silva, Wilson Luiz Buchele, Zaira T.

Medeiros, Zanzibar Lins Filho, Zenaide Barreto
'v

o Departamento de Diversões Públicas
da Secretaria de Segurança deverá baixar,
hoje, uma portaria proibindo a utilização
-de monoquínis ou "top-lees" em locais pú­
blicos, principalmente nas -praías da orla
marítima gaúcha, A portaria é consequên­
cia de umasolicitação, feita há uma sema­

na, pelo comerciante Barcelíno Becker ao

delegado de polícia da praia de Tramandaí
- a mais popular no Estado - para autori­
zar o funcionamento naquele balneário, do
bar "Park-Top-Less" com franquia de
acesso para ambos os sexos, maiores de 18
anos.

O delegado Djalma da Rocha, na oca­

sião, autorizou a construção e funciona­
mento do bar, exigindo, entretanto, que só
mulheres com mais de 21 anos o frequen-

( tassem, e que o local fosse vedado à visão

externa. Embora concordasse com a última

exigência, o comerciante disse serem as

duas primeiras inaceitáveis, "pois sem a

presença do outro sexo e com a presença
de apenas maiores de. 21, eu iria à falên­
cia". Com isso, o comerciante resolveu pe­
dir, através do seu advogado João Carlos

Crespo, a reconsideração da decisão do De­

legado.
Mas antes que fosse encaminhado o pe-

, dido, o próprio chefe da censura no Esta
do, Antônio Gabriel, manteve contato com

Barcelino Becker colocando restrições à
idéia do comerciante' por não existir ainda
um projeto, nem local determinado para a

construção do bar. Na tarde de ontem,
Antônio Gabriel encaminhou relatório so­

bre o problema ao Secretário da Segurança,
que assinará a portaria hoje.

"

Veríssimo recebe hoje
homenagens da Globo

•

Será lançado, hoje, em Porto Alegre o livro "O Contador
de Histórias", com o qual a Editora Globo homenageia os

40 anos de vida literária de Erico Verríssimo. A obra é o

trabalho' de 16 autores sobre a vida e obra de Veríssimo,
(escritor lançado pela Gobo em 1932, com a publicação de

"Fantoches"). Além de uma foto do autor gaúcho, de um

fac-simile de uma página original de "A volta do Gabo

Preto", o livro inclui a sua bibliografia completa. A
publicação tem 225 páginas e custará Cr$ 20,00.

'Ü poeta gaúcho Mário Quintana escreveu "Carta ao

Erico", um poema manuscrito. Jorge Amado fala .sobre
"E rico Veríssimo pelo Mundo Afora", Otto Maria Cárpeaux
sobre "E rico Veríssimo e o Público", Tristão de Athayde

'

sobre "Erico Veríssimo e o Antimachismo", Walmir Ayala
.

Sobre "Minha Infância com Erico", e Lygia Fagundes Teles
escreve "Meu Querido Erico". Os outros colaboradores são

Jorge Andrade, Antônio Cândido, Guilhermino César,
Flávio Loureiro Chaves, Moyses Vellinho, Gilberto
Mendonça Teles, Fábio Lucas, Donaldo Schuller, Regina
Zilberman e Jean Roche, "O Contador de Histórias" tem

uma tiragem de cincomil exemplares.

BancoMundial�mprestará,
US$ 26 milhões ao Bras;I

.

O Banco Mundial concedeu ontem um

empréstimo de 26 milhões de dólares ao r

Governo brasíleiro, para o' desenvolvi­
mento de.um programa pecuário nos Esta­
dos de São Paulo, Rio Grande do Sul, Pa­
raná, Santa Catarina, Minas Gerais, Goiás
e Mato Grosso. O novo crédito possíbilí­
tará o desdobramento de um programa de
assitência técnica à pecuária que, em

1967, já recebera do BIRD uma verba de
40 milhões de dólares. Com o presente
empréstimo, se eleva a 1 672 380 dólares
o total de créditos concedidos, até o mo­

mento pelo Banco Mundial ao Brasil.

Igual aos empréstimos anteriores, est
será válido por um período de 17 anos,
com um prazo de carência de 5 anos. O
programa de expansão a ser desenvolvido

,através do financiamento do BIRD, envol­
ve três regiões, escolhidas com base no

potencial que representam para as opera­
ções de produção pecuária. A primeira de
las está' constituída pelos Estados do Rio
Grande do Sul e parte de San ta Catarina l
a segunda, pelos Estados de Matro Grosso
e São Paulo, além de parte do Estado do
Paraná; e a terceira, pelos Estados de
Goiás e Minas Gerais.

,""
.... � .. - �

lO ESTADO CONVITE MISSA SÉTIMO DIA.AGRADECIMENTO
,/

, Vva. Elida Diogoli Corrêa, Vva. Ste!a Maris Corrêa

Carneiro e filhos, Julio César Corrêa e Família, Jorge J,

Carneiro e Família, Dionísio Luís Colomt:Ji e família,
Francisco Cvrilo Corrêa e Farnüia, Afonso Celso Corrêa e

Família, Raul Célio Corrêa e Família, Eliseu Martins e

\Famflia, sensibilizados pela perda irreparável de seu ente

querido esposo, pai, sogro, avoê e bisavó ANDRr=
FRANCISCO CORREA, vêm convidar para Missa de 70. dia a

realizar-se às 7 horas na Catedral Metropolitana no próximo
sábado dia 23 de Dezembro. Desde já deixam seus

agradecimentos por mais este ato de fé cristã.

A FAMr'LlA DE ANDRÉ FRANCISCO CORREA, vem

em público agradecer ao abalizado médico DR. NILTON

LUZ, aos enfermeiros e em especial a Irmã Cacilda, pelo cari­

nho e desvêlo com que trataram ao seu ente querido durante

sua longa enfermidade naquele nosocômio, Pgradece tam­

bém, aos amigos que o acompanharam durante sua enfermi­

dade, bem como aos que 'acompanharam até a sua última

morada, também, os que ,confortaram, por meio de telegra­
mas. Também um sincero agradecimento aos revdmos. Padres

PEDRO MARTENDAL, PEDRO KOLLER e ao PADRE

Ernesto, capelãodo Hospital de Caridade.

,
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F I L 1 A IS:

'c, F I L I A IS: C R I C J Ú'M A - Rua Henrique lega, 1800 • Fones 2:230 • 2225

ARARANGIJA - Praça Herclllo Luz, 632 - Fone 223

fI.!O DE JANEIRO - Rua Sente Cristo, 145 • 'Fone 243-2109 - 223-3461
BELO HORIZONTE - Rua Santa Marta,t773· FOII'l26-0328-22·2928

PÓRTOALEGRE _ Rua Frederico Mentz, 1134

(Seda própria) • Fones 22-7800 - 22-7973

PAULO - Rua Margarino 'Lõ r r e s , "1360

(Seda própria). Fones 93·8629 • 92·4419· 292.6485

CURITlflA _ Rua Roberto He u e r • 230· Vila Hauer

(Sede própria) Fones 22·1716 • 23-4643/4 • CX.P,6.102

J O I N V I L L E _ (Sede própria) Rua Llndcla - Esq. 15 de Novembro - F. 2369

B.LUMENAU _ Rua São Paulo, 2470 - Fonas22-0646 - 2:2-08Bl

FLORIANÓP0L.JS -' (Seda préprla) Rua Max Schrann.: 775 • Tal. 6272·2BOl

l A G UNA _ R u a G u s t a v o R 1 c h a r d, 514 • Fone 131

TU B'A R A O -

(��d8 p':/6rp�laG)eFO�8� d1�79S.peC�i��onsraiJl�815 •

SAO

C.OC, ",,,,,m.
Matriz: (Sede ?rópria) CRICIUMA • S. C, INSCR.' ESTADUAL. 2C89

Nossà organ ização ,de transportes, .orgu­
lhosa de manter uma clientela progre'ssi­
va, em todoe estado, vem atraves deste
Jornal, agradecer a confiança depositada
durante o transcorrer do ano que se finda,
bem como desejar a todos és seus amigos
e usuarles boas festas e prosperidade no

ano vindouro:

...

Jovem
. ",

experiente
de 25 anos

HELFONT PRODUTOS ÉLÉTRICOS S. A. está

completando 2,5 anos de atividades,

Até parece que foi ontem que a HELFONT
começou, com uma pequena
indústria ali na Bela Vista, em São Paulo,
Graças, à vigorosa participação de uma excelente
equipe de trabalho, estamos agora instalados
em ,uma-- nova indústria, com 4,000 metros

quadrados de área construida, aqui no bairro do
Ferreira, em São Paulo. Hoje podemos nos

orgulhar de ser a maior indústria de fabricação
exclusiva de reatores para iluminação fluorescente
e a vapor de mercúrio da América do Sul.
Aí estão mais de 10 mllliões de reatores

instalados, para provar nossa capacidade industrial
e a qualidade de nossos produtos. Continuarros
com o mesmo espírito jovem dos primeiros .as,

É por isto que mantemos um constante rttrnó de
crescimento. Dos 12 operários iniciais, hoje somos

um potente grupo de trabalho com mais de 400
pessôas. Em apenas 3 anos, nossa nova

indústria revelou-se insuficiente para atender ao

crescimento da demanda de nossos produtos.
\

Logo estaremos em novas instalações industriais
com 20.000 m2 de área construída. Vamos
instalar nossos próximos 10 milhões de reatores

em apenas 4 anos. Para isto somos um jovem
de 25 anos, com muita experiência. Crescemos no

mesmo ritmo vibrante de Jovem Brasil.

Expresse C
I.

resciumense

Com. de TransportesHelfont
LímltadaHELFONT PRODUTOS ELÉTRICOS S. A.

SÃO PAULO - SP.
.

i
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Gerentes não aprovam
o fechamento dos
bancos às 22 horas

De um modo geral, os gerentes das

agências bancárias estabelecidas na pra­
ça de Florianópolis declaram-se contrá­
rios à manifestação da Associação Co­
mercial, propugnando a necessidade de

I
os bancos permanecerem abertos até as

22 horas neste período que antecede o

I Natal. Com exceção do Bradesco, que
desde o dia 11 ampliou seu horário de
atendimento ao público, os demais>
bancos continuam fechando na hora
'de sempre.

BANCO DO BRASIL

Para o gerente do Banco do Brasil,
Sr. Elmar Heineck, após afirinar que
não via necessidade na ampliação do

horário, apontou um fator que poderia
trazer problema caso essa medida se

concretizasse: a segurança.
- Segurança não só do Banco como

também do depositante, já que à noite
as possibilidades de assalto são maio­
res. Mesmo assim -disse - nossa agência
tem, há um ano, um serviço de depósi­
tos bancários que, lamentavelmente,
vem sendo utilizado por apenas três

empresas.
BRADESCO

O único estabelecimento bancáno
de Florianópolis que vem trabalhando
até as 22 horas é o Bradesco, a exem­

plo do que-faz há dois anos, atendendo

TV .: TV. TV. TV. TV. TV. TV.

•. AUTORIZADO te* CONSERTO A DOMICfLlO
- ,

\
i( ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
* ATENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS,
* INCLUSIVE SÁBADOS

FLORITRON - OFICINA DE TV

Av. Hercílio Luz, 241, em frente

à-Penha na rodoviária.

(atendemos c;'utras marcas)

TV.' TV. TV. TV. TV. TV. TV.
Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Serviço.

1\t1ICAL - MINERIOS CATARINENSE S/A.
C.G.C. No. 83.647.347/001

'

Assembléia Geral Extraordinária

Pelo presente, ficam convocados os Senhores Acionistas para

uma assembléia geral extraordinária desta sociedade, a realizar-se em

sua sede social, na Rua Henrique Lage' no. 102, na cidade de

Criciúma, às 16,00 horas 'do, pr6x imo dia 20 do corrente mês de

Dezembro, afim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a,) Alteração parcial dos estatutos sociais, relativamente ao mandato
da diretoria eleita; e
b) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Criciúma, 20 de Dezembro de 1972
Pela Diretoria, '

Henrique Gueshio Sato
Diretor -.Presidente

DECLA�ACÃO
CORTE-CONVENTOS OBRAS RdD. E TERRAPLANAGEM
LTOA" declara que extraviou o Certificado de Registro de sua
carnionete, marca Willys, ano de fabricação 1968, motor no.

B-8-328,489, chassis nó. 89221003517, com 100 Hr-, de 'cor verde,
capacidade para 1.000 quilos, de placa CR-0519.

Criciúma, 20 de Dezembro de 1972.

mou que o prolongamento do horário
efependeria da administração geral do
estabelecimento.

Mas -frisou - não vejo razões
para a medida, pois atendemos os

nossos clientes até as' 18 horas, horário
em que, normalmente, todos eles de­
positam o seu movimento. diário, ,dei­
xando consigo apenas o dinheiro Con­

seguido no período noturno.

NACIONAL
O gerente do Banco Nacional, Sr.

Lairton de Paulo Gomes,' disse que a

ampliação do expediente bancário cria­
ria uma série de problemas entre os

quais também deu destaque ao da se­

gurança e o relacionado com as ques­
tões trabalhistas.

- Não vemos necessidade de traba­
lhar até as 22 horas.

Quanto aos depósitos, apontou a

mesma tese dos seus colegas. No 'que se

refere aos cheques, disse o Nacional

possuí o cheque personalizado, "que é
descontado sem a necessidade de con­

sultar a ficha do cliente, desde que o

valor não seja superior a Cr$ 200,00.
Como se vê, o comércio está bem am­

parado pela rede bancária:'.

,Mário Mateus

,

Dr. NOOGI'ENÉAS 'PELlIZZETTI
CIRURGIA E CL(NICA DE INFERTILIDADE
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO NO HOSPITAL
'SOUZA AGUIAR (GB) I NST. ASSIST. DO
SERVIDOR DO ESTADO DA GUANABARA
E HOSPITAL DA LAGOA (GB)
CONSULTAS,
8 às 11 Hospital Samaria
13.30 às 16 INPS
16.00 às 19 Rua do Hospital Cruzeiro - 84
Rio do Sul - SIC:

REPRESENTANTES AUTÔNOMOS
Para grande lançamento em todo o Estado. Admite-se representantes
de ambos os sexos para trabalharem na Capital, Blumenau e Join­
ville. Exige-se documentos e instrução Ginasial. Tratar à Rua São
Pedro, 104, - Estreito - Balneário - Fpolis. com o Sr. Ramos.

SE VOCÊ PRETÉNDE CONSTRUIR, PROCURE-NOS,
UMA EQUIPE ALTAMI;:NTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ
DE TUDO PARA VQCÊ, CONHEÇA I\IOSSOS PREÇOS.

IMOBILIARIA ANDRADE RAMOS'
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 12::S

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
ININTERRUPTAMENTE

CASAS SEM HABITE-SE
TRINDADE

1. fase de acabamento - 90 m2
2. fase de acabamenro - 80 m2

B,OM ABRIGO
1. em construção - 194 m2

PALHOÇA (Ponte Imaruí)
1. pronta - 108 m2

POSSUIMOS OUTRAS CASAS EM NOSSA RELAÇÃO
APARTAMENTOS

LANÇAMENTO EDIFicIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
. 1 apartamento por pavimento
. 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro

dependência d� ,empregada - área de serviço - garagem.
,
.' atenção pi acabamento - .armários embutidos - 'carpete nos

quartos - sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento
reveflex até o teto - piso paviflex

NOSSO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRA­
çÃO DE IMÓVEIS "JÁ ESTÁ TRABALHANDO. SE
VOCÊ POSSUI ALGUM IMÓVEL RESIDENCIAL
OU COMERCIAL, QUE DESEJA ALUGAR, ESTA­
MOS A SUA INTEIRA DISPOSICÃO.' OFERECE­
MOS TOTAL GARANTIA, INCLUiNDO ASSISTÊN­
CIA JUR(DICA.
PROCURE-NOS, tEREMOS PRAZER EM

,SERVI:" LO.

DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUSIVE COM
P�QUENA ENTRADA

Qiversos terrel110s - (centro - Jardim Atlântico - Capoeiras
.- Beira Mar Norte - Balneário 'de Camboriu)

, salas para comércio
. granja
. fazenda

LOTEAMENTO

· PRAIA DE PALMAS

: excelente praia - ainda sem residências
, preços especiais de lançamento

EXCELENTE PLANO À SUA DISPOSIÇÃO
· Constru ímos casas a seu gosto - Trindade
· Totalmente financiadas, inclusive terreno
:_
Comece a pagar, somente após receber as chaves.

Censo: funcionários têm

para �ar informaçêio

Estrada da
b'arragem
tem verba
A Sudesul entregou on­

tem ao 140. Distrito do
DNOS a importância de
Cr$ 250 mil, que se 'cons­

titui na primeira parcela
prevista no convênio fir­
mado para a construção da
e strada de contorno 'da

Barragem do Rio Itajaí
Açu, no município de
Taió.

O convênio estabelece a

entrega de quatro parcelas
de igual quantia, sendo
que as três restantes serão
liberadas com o desenvol­
vimento das obras, que já
foram iniciadas estando
cerca de dois quilômetros

I prontos. A conclusão deve­
rá se dar num prazo de seis
meses.

O DNOS encaminhará
essa verba ao Departamen­
to de Estradas de Roda­
gem, órgão responsável pe­
la construção da rodovia.

Os funcionários públicos do Estado que
não entregarem até o dia 23 os formulários
do censo preenchidos estarão sujeitos a não
receber seus vencimentos de janeiro. A in­
formação foi prestada por fonte da Secreta­
ria da Administração, acrescentando que
ontem foram concluídos os trabalhos rela­
tivos ao censo dos servidores daquela Pasta,
incluindo o pessoal da Imprerisa Oficial.

A realização do Censo dos Servidores
faz parte do amplo projeto de reestrutu­

ração do Sistema de Pessoal do Estado, que
está dividido em várias etapas, permitindo \

até o final do atual Governo a introdução
de novas técnicas administrativas. altmil
funcionários. Ao todo serão apreciados cer­
ca de 40 mil formulários.

Enquanto isso, o Secretãrío Paulo BIasi
anuncia a intrudução da ficha funcional,
que está sendo considerada como "o espe­
lho do servidor público catarinense que res­

ponde a todas as indagações instantanea­
mente".

Essa ficha será completada com a codifi­
cação da ficha previdenciária, onde se ano-

tarão os dados suplementares relativos a sa­
lário-família e Outros beneficios recebidos
pelos servidores.

O Secretário da Administração revel,
ainda.vque a implantação do serviço de mi­
crofilÍnagem para todos' os atos ligados ao

Sistema de Pessoal estará pronta em 90
dias. Com a medida haverá economia de
material, de pessoal e facilidade de manu­

seio das informações solicitadas.

Explicou o Professor Paulo BIasi que a

última etapa do trabalho consistirá na veri­
ficação das necessidades fundamentais de
cada setor administrativo do Estado, com a

fixação dos �tos de reclassificação de car­

gos e reavaliação. Está prevista, igualmente
a análise do reenquadramento, tendo por
base a produtividade administrativa e classe
de servidor.

Todas as ações da Secretaria da Admi­
nistração objetivam a valorização do servi­

I
dor público, conforme filosofia do Gover­
no Federal, a ponto de tentar concorrer
com a empresa privada.

TRmUNAL DE JUSTIÇA,
DiRETORIA DE DOCUMENTA'ÇÃO E PUBLICAÇÕES

RESENHA DE JULGAMENTOS

O Tribunal .de Justiça de Santa Catarina, em sessão or�inária
de quarta-feira, dia 20 de dezembro de 1972, julgou os seguintes
processos:

1) Ação rescisória no. 166 de !ages, autores A-istillano
Laureano Ramos e outros e réus Noêrnía Silva Scl'imidt e outros.

Relator: Des. MARCfLlO MEDEI ROS
'

Decisão: Por maioria de votos, julgar improcedente a ação,
condenados os autores nos honorários advocatfclcs e custas.

2) Pedido de contagem de tempo no. 182 de Trambudo Cen­
trai, reqte, Dr. Walter Zigelli, Juiz de Direito.

Relator: Des. ARISTEU SCH IEFLE R
Decisão: Por maioria de votos, deferir o pedido para mandar

averbar para todos os efeitos o tempo de 14 anos, 6 meses e 22
dias de serviço público estadual e, para os efeitos de aposentado­
ria e disponibilidade, 2 anos, 4 meses e 23 dias de serviço público
federal e municipal. Sem custas.

3) Ação rescisória no. 116 de Rio do Sul, autores Hermínio
Prada e sua mulher e réu espólio de Ernesto Prada.

Relator: Des. TROMPOWSKI TAULOIS
Decisão: Unanimemente, julgar procedente a ação, conde­

nado o réu ao pagamento dos honorários advocatícios e custas.

4) Revisão Criminal no. 957 de I tajaí, reqte. Segismundo da
Cruz Alencar Castelo Branco.

Relator: Des. CERQUEITA CINTRA

\
Decisão: Unanimemente, deferir, em parte, o pedido para re-

duzir a 25 anos de reclusão, a pena imposta ao requerente. Cus-
tas na forma dlei.

_

5) Mandado de .Segurança no.783 de Xanxerê, reqte. Angelina
Feliciano dos Santos e reqdo. o Dr. Juiz de Direito da 2a. Vara.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS
Decisão: Unanimemente, não conhecer do pedido. Custas

pelo requerente.
6) Mandado de segurança no. 766 de I tajaí, reqte. Durair do

Rosário e reqdo. o D-. Juiz de Direito da 2a. Vara.

recomendação da direção geral.
- Esta medida -:- afirmou o gerente

da agência, Sr. Mário Mateus - não é
econômica para o Banco, pois o movi­
mento de depósitos depois das 18 ho­
ras decresce um pouco. Essa medida
foi tomada apenas como mais uma

prestação de serviços, à comunidade.
Estamos trabalhando até às 22 horas
desde o dia 11. Nos primeiros dias o

'

movimento foi pequeno, mas esta' se­
mana ele melhorou bastante. Destaca­
mos uma equipe de 15 funcionários

para o período noturno, que vigorará
até amanhã.

PROVINCIA
Dizendo que respeitava a reívindi­

cação dos comerciantes, o Sr. Arami

Palma, gerente do Banco da
Província, afirmou que não vê necessi­

dade na ampliação do horário "pois to­
dos os comerciantes para guardarem a

féria diária possuem cofres fortes, que
poderão ser utilizados para a guarda do
produto das vendas no horárío notur­
no. Além disso - prosseguiu - o Banco
encontraria uma série de problemas,
dos' quais' o principal seria a segurança
do estabelecimento".

BANESPA
Já o Sr. Alberto Traponi, gerente

(I" Banco do Estado de São Paulo, afir-

Relator: Des. THEREZA TANG
Decisão: Unanimemente, conceder a segurança. Custas na for-

ma da lei.
'

7) Mandado de Segurança no. 775 de_ Florianópolis, reqte.
José Jayme Furlani e reqdo. o Exrno, Sr. Governador do Estado.

Relator: Des. THEREZA TANG
Decisão: Unanimemente, denegar a segurança. Custas na for­

ma da lei.
8) Recurso de mandado de segurança no. 1.011 de Chapecó,

recte. Cerâmica Chapecó Ltda. e outras e recda, a F iscai ização da
Fazenda Estadual.

Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: Unanimemente, negar provimento ao recurso. Custas

pela recorrente.

Acórdão assinado na sessão.
9) Recurso de mandado de segurança no. 1.010 de Porto

União, recte. Altônio da Silva e recdo. o Fiscal 'da Fazenda·
Estadual.

Relator: De!;. MAY FILHO
Decisão: Unanimemente, converter o julgamento em diligên­

cia a fim de ser completada a instrução do feito. Custas a final.
Acórdão assi nado na sessão.
10) Recurso de 'mandado de segurança no. 979 de Florianó­

polis, rectes. o D-. Juiz de Direito da Vara dos Feitos da Fazenda
Pública e Acidentes do Trabalho, ex-officio e a Fazenda Pública,
e recda. a firma Sérgio Antonio Martins.

'

Relator: Des. THEREZA TANG
Decisão: Unanimemente, dar provimento aos recursos, para

'cassar a segurança. Custas na forma da lei.
11) Recurso de mandado de segurança no. 986 de ltajaí,

rectes. Sindicato dos Condutores Autônomos de Veículos Rodo­
viários e União dos Motorista de Itajaí e recdo. Poder Executivo

Municipal de Itajaí. \
Relator: Des. THEREZATANG
Decisão: Unanimemente, negar provimento ao recurso. Custas

na forma da lei.
Jaime Sprícigo

Diretor

Rua .Nereu Ramos, 111 - Blurnenau

PRATOS TfPICOS - AMBIENTE AGRADÁVEL
AR CONDICIONADO - MÚSICA

VISITE BLUMENAU - CIDADE JARDIM
RESTAURANTE TfplCO

AO BARRIL DE OURO"'ZUM GOLDENEN FAsS

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira Nacional de Habil itação, categoria Profis­
sional, pertencente ao sr. Douglas Alexandre Sartorato.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira' Nacional de Habil itação, categoria Profis­
sional, pertencente ao sr. Bonifácio Zont�.

CARTE I RA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira de motorista categoria profissional perten­
cente a Eloy do Nascimento.

CLUBE DE CAÇA, PESCA E TIRO
,

"COUTO MAGALHÃES"
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De orderndo senhor Presidente e de acordo com o que estabelece
o Estatuto do Clube, convoco os senhores sócios para reunião de
Assembléia Geral e ser realizada dia 29 de dezembro de 1.972, com
início às 19,30 horas em primeira convocação, tendo por local uma
das salas da Escola SENAC, à rua Silva Jardim sino.

ORDEM DO DI�
10. - Eleição do Conselho Deliberativo
20. - Eleição para os cargos de Presidente e! Vice Presidente
Período - 1973/1974.

Florianópolis, em 07 de Dezembro de 1.972
Dr. Nilton Pereira

Secretário

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7Ç>. DIA
A Família de
Maria Cecülados Santos (Dona Lalica}, impossibilitada de

fazê-lo pessoalmente, vem, por meio deste, agradecer as

manifestações de pezar e amizade recebidas por ocasião de
seu falecimento e convida os parentes e amigos para assistirem
à Missa de 70. Dia, que será celebrada quinta-feira, dia
21.12.72 às 18 horas, na Igreja São João Batista, em

Capoeiras.
Por mais esse ato de religão e amizade, atencipadamente,

agradece.

"$ISTEMAO - Com. e Repr. de Maq. ttda

OFERECE
QUALIDADE ,

-

TRIUMPH
ADLER

a maís alta eficiência em equipamentos para escritório.
RUA: [ELI�E SCHMIDT-23 - S/14 FQ�E 47-05 FLORIANOPOLlS - SC_

CASA VENDE-SE
Vende-se uma casa situada em Ponta de Baixo - São José. Tratar na

parada 40 (quarenta) do Õnibus de São José.

VEND!=-SE
, ,Um lote, em Canasvieiras com 350m2, na rua do Country Club.
Tratar com Adalberto, fone 2689 no per íodc da manhã.

'

APTO. ALUGA-SE
ALUGA-SE no Edifício Julieta à Rua Jerônimo Coelho,
325 - Conj. 207. Preço Cr$ 800,00 por mês mais as taxas
da condomínio. Tratar cl o Sr. Eduardo, à rua Padre Roma
'47.

ALUGA-SE
RUA FELIPE SCHMIDT 125

•
ALUGA-:SE A CASA EM REFORMA No. 125 À RUA FELIPE
SC,:,!MIDT" ,COM DEPÓSITO DE 60m2,' NOS FUNDOS .:
PROPRIO PARA PEQUENA INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES OUiMALHARIA A RESIDÊNCIA TEM 7 PEÇAS, INCLUINDO TRÊS,QUARTOS NO ANDAR SUPERIOR LOCAL PRÓPRIO PARA
PEQUE.!"A LOJ�. TRATAR NO LOCAL NO PERfoDO DA
M�NHA, DAS 9 AS 11 HC�AS.

TELEFONE
Vende-se no Estreito. Preço de Ocasião.
Tratar pelos fones: 4675 ou 3510.

TE L,E F O N E
VENDO TELEFONE No. 6478
INSTALADO EM COQUEIROS

,
- Tratar na Rua dos. Ilhéus no. 14 ou pelo telefone 4059

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira de Motorista Categoria amador pertencente
ao Sr. CESAR AUGUSTO SARKIS

DECt!ARACÃO
CARBON(FERA CRICIOMA LTÓA., declara que extraviou o

certificado de Registro de seu automóvel marca Ford Galax ie ano de
fabricação 1971, chassis no. IA64U602810, com 190 HP, de cor
azul e preto, capacidade para 5'passageiros, de placa CR-1971.

Criciúrna, 19 de dezembro de 1972

Feliz Natal e próspero Ano Novo.

SERVllAR
TELEVISORES

/ ...

Deseja aos seus! clientes e amigos um

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AIa. Exposição Indus-

trial e Agropecuária de São

Bento do Sul, programada
para oproximo mês de se­

tembro em comemoração
ao centenário de fundação
do mu.nicip io, contará

com 537 stands de. 5 me­

tros quadrados cada, de­

vendo abranger uma área

de quase 3 mil metros qua­

drados situada no bairro

Oxford� nas novas instala­

Ções da Indústria Artema

S/A. O pavilhão está sendo

'preparado enquanto várias'

indústrias de todo o Esta­

do já demonstraram inte­

resse em exibir seus produ­
tos na la Exibe-IOO.

SÃO JOSÉ

r" ,

R ealizou-se ontem às
19 horas na PrefeituraMu­
.nicipal de São José soleni­
dade de diplomação dos

eleitos no último dia 1S no

munictpio de São José. O

ato foi presidido pelo Juiz

EIe i torai da 29a. Zona

Eleitoral, Alberto-Luz da

Costa e contou com a pre­

sença do prefeito Germano
João Vieira e outras auto­

ridades estaduais e munici­

pais. Na ocasião foram di­

plomados os senhores Ar­
naldo Mainchein de Souza,
prefeito, Sebastião Furta­

do Pereira, vice-prefeito e

os vereadores Aparteio
Mendez, Aldo Meira, Cons­
tância Grumel Maciel,
Raul Tomás de Souza,
Odilon Sagaz, Geei Mace­
do, Oadir Pereira, Manoel
Camilo Madalena, João Ba­
tista Sarmento, Mário
Stah.ilein e Vendolino

Pauli, Os novos membros
dos poderes execu tivo e le­

gislativo de São José toma­

rão posse no próximo dia
31 de janeiro.

CRICIUMA

O novo prefeito de Cri­

ciúma, Algemiro Manique
Barreto, disse que durante

sua estada em São Paulo

conversou com a direção
do Banco do Es tado de

São Paulo objetivando a

instãlação de uma agênci�'
daquela entidade nesta ci­

dade. Segundo. o sr. Alge­
miro Barreto, tudo depen­
derá agora da autorização
do Banco Central.

TUBARÃO

Com a presença Lia
Prefei to Dilney Chaves
Cabral e do eleito no'

último dia 15, sr. Irmoto

Feurschutte, além de ou­

tros prefeitos de municí­

pios da região sul e outras

autoridades,�ealizou-se em'
Tubarão o Primeiro Semi­

nário de Desenvolvimento

Integrado de Comunida­

des, promovido pelo Servi­

ço de Habitação e Urbani­

zação - Serfhau - com a

colaboração da Fundação
Educacional do Sul de

Santa Catarina. O principal
assunto levado à debate
durante toda a realização
do Seminário referiu-se ao

p l an ej am e n t o micro

-regional. Na
_ oportunida­

de, vários prefeitos eviden-'
ciaram a necessidade de se

estabelecer normas visando I

a integração dos munici­

pios para que estes sejam
atendidos igualmente pelos
benefícios que trará o pla­
nejamento micro-regional.

CRICIUMA

- A festa de confrater­
nização realizada para os

seus funcionários pela So­
ciedade Carbonifera Prós­

pera, que contou com a:

presença inclusive do presi­
dente da empresa general
Aloisio da SilvaMoura, foi
o ponto culminante da

comemoração natalina na­
quela empresa. Houve mis-

,

sa campal no estádio Dr.
Mário Balsini e entrega de
prêmios quinquenais, escri­
turas da casa própria e cer­

tificados aos con�ILlintes
elos diversos cursos minis­
irados por aquela entida­
de. Uma demonstração de

defesa pessoal apresentada
pela academia de Judô do
professor Mário e um jOgO!entre o Próspera e o

Itaúna, em que saiu vencc-I
dor o primeiro por 2 a O
foram outras comemora-

o ções,\
"'
..------

Tradiçêio é a mesma no Natal
de Tubarêio: muita luz e emor

Tubarão (Correspondente) - O co­

mércio funcionando 'a todo vapor, em

horário especial da manhã à noite, vi­
trines cuidadosamente decoradas com

motivos natalinos, marquises, praças;
ruas e jardins com iluminação colorida,
gente sem precedentes a se aglomerar
nas vias públicas centrais e )s margens
do rio, também iluminado com quatro
enormes armações - assim é Tubarão,
cidade tradicionalmente Cristã, onde

as comemorações' do Natal assumem

proporções peculiares, Neste ano, co­

mo sempre acontece, a comunidade,.'
principalmente o comércio, e os órgãos
públicos esmeraram-se em decorar os

.princípais pontos da cidade, dando-lhe
um colorido festivo, realçado especial­
mente pelas duas margens do rio, à

noite, quando a população sai às ruas

para sentir o clima próprio do Natal.

Por trás do ambiente festivo e colo­

rido, há como sempre o movimento in­

tenso das vendas de brinquedos e pre­
.sentes. As informações- dos lojistas in­
dicam maior saída de bonecas - entre

os brinquedos.- o que evidencia ser

maioritário o sexo feminímo entre as

crianças de Tubarão. As lojas de eletro­
domésticos registram grande venda de
televisores em preto e branco porque,
segundo os lojistas, os aparelhos a' co­
res ainda não possuem mercado para a

classe média. Fogões a gás e refrigera­
dores também têm sido procurados
com frequência.

As casas do ramo de móveis acusam

maiores vendas para as copas em diver­

sos estilos e fabricadas em fórmica e

madeiras envernizadas. Logo a seguir,
seguem-se os jogos de estofados.

,

ALIANÇAS: O BOM NEGÓCIO
A tradição Cristã de Tubarão, aliada

ao costume da cidade onde os compro­
missos de casamento acontecem com

maior frequência durante as festas de

Natal e Ano Novo, provoca um grande
movimento nas joalherias. Neste ramo,
as compras recaem sobre as alianças de

ouro e platina, seguidas dos relógios e

estojos de canetas.

Embora equivalentes em número, as

lojas de venda de fazendas registram
movimento ,superior a de confecções.
Neste ramo, as compras de camisas

predominaram e constatou-se a peque­
na procura de trajes de banho.

Em Tubarão, tudo é festivo. O mo­

vimento comercial é bom com o povo
saindo às ruas para desfrutar o clima

de Natal que já começa a ser vivido

pela população. "

Comerciante morre 'carbonizado
,

em choqu,e com caminha0 na lOl
Tubarão(Càrrespondente) - Foi sepultado às 17 horas de

ontem �o Cemitério Municipal de Tubarão o corpo do

comerciante Tasso Marcílio de Freitas, vitimado- em
'

acidente automobilístico às 5h45min de ontem na BR-101.

. O comerciante retornava de São Paulo, viajando sozinho em

sua Variant de placa TB-20-07, quando seu carro chocou-se

violentamente contra o caminhão Mercedes Benz de placas
BM-OO-61, dirigido por Iindomar de Souza, que também

trafegava pelá rodovia federal, em direção contrária. A

colisão 'aconteceu ,na altura .do Balneários ltajubá, no

município de Barra Velha, e destruiu totalmente o pequeno

,
veículo que também incendiou-se e carbonizou o Sr. Tasso

de Freitas.
O .comerciante Tasso Marcílio de Freitas . 52 anos,

casado, residente à Rua José Antônio Amorim - deixou

cinco filhos e esposa. Era largamente conhecido na cidade':
especialmente pelos frequentadores . de estabelecimentos

nortunos, eis que foi proprietário de diversos" bares e

restaurantes em Tubarão.

Inicialmente, a notícia chegou a Tubarão pela manhã

com a opiniões divergentes, inclusive a de que teria sido

vítima seu filho Alamiro Freitas, que se encontrava em

Floríanópelís Alguns diziam que a Variant havía colidido

com a traseira do caminhão, cujo motorista não tinha sido

identificado e outros afirmavam que o caminhão de placas
de Criciúma trafegava em sentido contrário. A hipótese de

ter sido o filho Alamiro - o corpo estava carbonizado e'

irreconhecível - surgiu pelo aparecimento no carro de alguns
documentos que o Sr. Tasso levava do filho.

,

VOLTA AO "LAR"

Criciúma (Sucursal) - Depois de conseguir burlar algumas
vezes o cerco que as autoridades policiais do Sul fechavam

,

sobre si, o "puxador" de automóveis Fanor Lemos, que se

evadiu da prisão, foi recapturado e retornou ao Presídio

Santa Augusta. Depois de fugir da prisão onde aguardava a

conclusão' de diversos inquéritos por furto e roubo, Fanor

resolveu continuar no Sul do Estado, "trabalhando" nas

praças de Criciúma e Urussanga,
, OUTRO QUE VEM

Embora vá longe a época do faroeste, quando eram

frequentes os roubos de gado, Novadir Pereira - um bom

peão e acostumado a lidar com bovinos - está preso em

Criciúma acusado de reviver os velhos tempos: roubar

J30., Blindado tem I

seu novo comando
Blumenau (Sucursal) - Em solenidade que contou com a

presença do Comandante da 5a. Região Militar, General Airton

Tourinho, Prefeito Municipal de Blumenau, Evelásio Vieira, é

outroas autoridades, Ç> Tenente Coronel Francisco Jorge Ganem

assumiu ontem as funções de Comandante do 130. Batalhão de

Infantaria Blindado, em substituição ao Tenente-Coronel Aroldo

José Machado da Veiga'.
'

A solenidade foi realizada 1)0 quartel do 130. B.I.B. às 10 horas,
ocasião em que o Tenente Coronel Aroldo José Machado da Veiga
agradeceu o apoio recebido durante o seu exercício no comando

daquela unidade militar.

Filosofia forma 93
alunos em,Blumenau
Blumenau (Sucursal) - A Faculdade de Filosofia Ciências e

Letras de Blurncnau marcou para as 20h30min de hoje, na Socicda-
•

de Dramático Musical Carlos Gomes a colação 'de grau de noventa "

dois formandos dos cursos ele Letras, História Natural, Pedagogia,
Matenlática e Química.

Este ano o curso de Letras voltou a apresentar maior número dL'

formandos, seguindo o curso de Pedagogia. A direção da lurb jus ti-
'fica essa procura pelo curso de Letras alegando que no campo da

licenciatura o mercado de trabalho apresenta melhores condições
para os formados cm Letras, muito embora seja notável a deficiência

do numero de professores licenciados em Matemática, História e

Ccourat'ia.
À turma, quc tem como patrono o Padre Orlando Maria Murphy

c' parunrnfo prof'esxoru Rivadávia Wollstcin, � integrado por 50

formandos cru Letras, 21 cm Pedagogia, 12 cm Matemática, 6 em

História Natu ral c 3 em Qu ímica.
'

O 'programu marca para as 9 horas culto ecumênico na �greja
Matriz de São Paulo Apóstolo.

.bovinos. Natural de Bom Jardimda Serra, vivia há quatro
meses em Criciúma iniciando logo suas atividades. Segundo
as autoridades, sua bagagem criminal deve trazer algum
delito de sua terra natal e informações de seus antecedentes

já foram solicitadas a Bom Jardim da Serra .

CARNÊ SEM ,SORTE

Lages (Sucursal) . Um grupo de golpistas está sendo

procurado pela polícia lageana, acusado de aplicar o "Conto
do Carnê" e iludindo diversas pessoas da cidade. Segundo as

pessoas ludibriadas; que 'não quiseram revelar seus nomes,

os malandros aproveitam-se da influência exercida pelos
programas de televisão sobre venda e sorteio de carnês,

visitando residências e anunciando a boa notícia: A Senh0551
foi Premiada.

Ante o espanto, surpresa e alegria da dona de casa, os

golpistas anunciavam que aquela rua havia sido sorteada em

determinado programa, tendo sido o número de sua

'Te.sLdência contemplado com determinado utensílio -
.

doméstico. Diziam ainda que suas vizinhas seriam
beneficiadas com prêmios menores, Antes porém de se

despedirem, solicitavam determinada importância em

dinheiro para fazer às primeiras despesas e às extras. Depois,
;desapa�e,ce'm .como c�egam: � fápido e silenciosamente,
.deíxando "os contemplad?s" s�mpr,t1 na mão.

'

CORRETORES
Necessitamos corretores de ambos os sexos (maiores de idade) para

colocação de títulos de fácil aceitação.
'

Pagamos' bem. Tratar diariamente no horário comercial com Sr.

Gastão à rua Anita Garibaldi, 13 - 60. andar.

Cidade dos Móveis
,

.MÓVEIS DE ESTI LO C()1::0Ntà;jScE'-GI:AsSI'eOS�'-'

das I ndústrias de São Bento do Su I

encontram-se à venda na' GRANDE LOJA EXPOSICÃO
l

'

Com. Ind. E. WALTER ZULAUF Ltda.

Av. Argolo, �42 - Fones 2133 e 2351

CX. Postal, 60 - SÃO BENTO DO SUL
.'"" .

. �.. "

..

Exposição 'permanente Entrega a Domicílio

Atendemos em expediente normal de Za, à Sábado e Domingo até às 12 hora

",Visite São Bento do Sul, a Petrópolis Catarinense.
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todas
,.,

Natal
I

de fiambrerias, do interior do estado
ou do Rio Grande do Sul. Está sendo
vendida de 7 a 8 cruzeiros � quilo. A
de cabrito, proveniente do interior. do
estado, a 6 cruzeiros o quilo; Peru, na
sua maiona da Sadia,' a 9 cruzeiros
o 'quilo; Frango, ou da Sadia ou de

Granjas do interior, a 5 cruzeiros o

quilo; 'o quilo de carne de porco, origi­
nária de Rio do Sul e de matadouros

,

próprios, está em 7 cruzeiros; o leitão
inteiro está a 8 cruzeiros o quilo; a 'car­
ne verde, tradicíonal, também a 8 cru­

zeiros.
Todas as fiambrerias e casas 'de co­

mércio de frios do Mercado Público es­

tão aceitando encomendas para o Na­

tal, embora, segundo os próprios co­

merciantes, o número de pedidos até
ontem tenha sido bem fraco. Há espe­
ranças que para amanhã sábado e do­

mingo' o' comércio' d� carnes melhore
consideravelmente.

ACOBAl

A Cobal, com os seus estabeleci­
mentos instalados tanto na cidade co­

mo no continente, vem tendo. um mo­

vimento bastante intenso, segundo
seus funcionários, e a procura recaía
até ontem, sobre todos os produtos de
uma maneira' geral. Não há um pro­
duto específico sobre o qual disputam
-se preferências. Q; preços também es­

tão tabelados e, em questão de brin­

quedôs, oscilam entre 5 cruzeiros,' que
é quanto custa urn banheirinho com

bebê ou carrinhos de plástico, até bo­
necas da Atma, entre 18,80 a 19,50.

,

No' setor bebidas; os vinhos variam
desde o Cadorin a 2,30 até o vinho do

Porto, a 25 cruzeiros. Em Champanha
os preços variam de 3,60 a Cidra de

Maçã ao Palácio, 4,50.
Uísque vai desde o Drury's na­

cional, a 17,50, até o BlackWhite, im­
portado a 100 cruzeiros.

As nozes chilenas estão a 14,50 o

quilo; castanha do Pará a 4,20 o quilo;
Avelãs a 12 cruzeiros o quilo e Amên­
doas a 12,50 o quilo. As passas todas

importadas também, variam em paco­
tes de gramas e quilos de 1,90 a 5,40.

Quanto aos frios e carnes,' a Cobal
está com estoque bastante suprido,
atendendo, inclusive a encomendas de

perus. O perú está sendo vendido a

9,50 o quilo - por encomenda -, o fran-

go á 4,80 o quilo e a carne de -la. a

7,60, de 2a. a 6,30 e a carne moída a 5
cruzeiros o quilo. Por outro lado, a Co­
bal não recebe outros tipos de carnes,

.quaís sejam de 'ovelha, cabrito, carnei­
ro etc.

26,80 que é o Casa Calçada Rose.

Quanto às cestas de Natal tão famo­
sas, os Supermecados Odivan têm pes­
soal ,especializado em prepará-las sob
encomenda. Os preços. de acordo com
os tamanhos, ,oscilam entre 55,90,
37,80 e 19,60.

O estoque, segundo o gerente da
Odivan, está muito bem suprido e tão

logo as prateleiras comecem a ficar va­

zias, imediatamente novo estoque, é re­

colocado

Tippy da Estrela. As bebidas, em esto­
que sempre mutável pois a procura é
constante, existem de todos os preços
'e tipos;

O uisque nacional mais barato é en­
contrado na Soberana ao preço de
7,50, o Old Oak e o mais caro é o

Teacher's, ao preço de 53 cruzeiros. O
uisque estrangeiro mais barato Custa
72,10 - o Grant's e o mais caro 154
'cJ;Uz.eiros, o Chivas Regal. A champj,
nha mais barata custa 3,70 e a mais
cara, a espanhola Codórníu a 33,80.
No tocante a vinho, existe uma varie­
dade em garrafões, garrafas e litros. O '

preço varia entre 2,40 até o mais caro

que é o Cave D'aubigny que custa
9,75 ..

As nozes, castanhas e afins, todas
importadas, podem ser encontradas em

abundância e de diversos preços e ti­

pos.
As nozes americanas em saquinhos

de 500 gramas custam 6,80 aAs nozes

anericanas en saquinhos de 500 gramas
custam 7,25; as castanhas, em saqui­
nhos de 1 quilo custam 6,80 e provem
de Portugal; as avelãs em 'saquinhos de
500 gramas custam 6 cruzeiros e as

améndõas também americanas custam

6,26 os saquinhos de 500 gramas.
Os frangos das granjas Nilva e da

Sadia podem ser encontrados ao preço
de 4,80 o quilo; o peru da Sadia a 9 '

cruzeiros o quilo. A carne de porco -

,

pernil- da Frigor a 7,50 o quilo.
O estabelecimento não recebe ou­

tros tipos de carnes, tais como' carnei­

ro, cabrito, lebre, etc..
,

O horário comercial no domingo e

no dia de Natal será das 7 às 12 horas,
possibilitando assim àqueles que por-
'ventura ainda precisarem de' algum
produto alimentício, algum brinquedo
ou alguma bebida, procurar o estabele­
cimento.

ODIVAN
A Odivan, no Estreito, sendo um

dos mais jovens supermercados da ca­

pital, está com uni. movimento bastan­
te intenso. Segundo seu' gerente, tem
havido muito elogio a respeito das np­
vas instalações e dos, produtos apresen­
tados. Acha ainda o gerente da Odivan
que "a época é muito boa em sentido
de movimento de vendas, porém não
se pode ainda prever como será o mo­
vimento daqui para a frente. Espera­
mos que continue assim: sempre inten­
so".

No Odivan as carnes poderão ser en­

contradas nos'mais variados tipos.
Aceitando encomendas para o Natal,
aquele estabelecimento está vendendo
a carne de carneiro a 7,50 e 6,50 o'

quilo, proveniente de Caxias do Sul; a
carne de porco, a 7,00, de Presidente

Getúlio; a carne de cabrito a 6 cruzei­

ros, também de Presidente Getúlio; o
peru da Sadia a 9 cruzeiros e o frango,
também da sadia a 4,80 o quilo.

,
Os brinquedos, nos mais variad-os ti­

pos, oscilam entre 0,50 centavos - um

carrinho de plástico pequeno - até 35

cruzeiros, que são carros maiores e bo­
necas.

No que toca a bebidas o uisque na­

cional Old Lord é o mais-barato li' 8,90
e o mais caro é o Gd Eigt a 23,50. O

uisque estrangeiro mais barato é o Whi­

te Horse a 99 cruzeiros e o mais caro é
o Passport Scoth a 124 cruzeiros.

A champanha mais barata custa

3,69 e a mais cara é a Georges Aubert
a 62 cruzeiros. Os vinhos, por outro

lado, oscilam desde 1 cruzeiro até

A SOBERANA
Embora só venha a inaugurar suas

novas instalações do Estreito em Janei­
ro de 73, a Soberana já-iniciou o aten­

dimento vísando a época natalina des­
'de às 14 horas de ontem.

Com a mesma gama de produtos da
outra casa comercial localizada na Ave­

nida Mauro Ramos em frente ao IEE.
A Soberana já manifesta uma satisfa­

.ção enorme - segundo seu gerente. no

que diz respeito ao número de fre­

gueses que diuturnamente procuram
suas instalações visando as provisões
para as festas que se aproximam.

O movimento na Soberana, segundo
palavras do próprio gerente das instala­

ções da Mauro Ramos, "já vai além das

expectativas, baseado no momento, re­
gistrado no ano passado. E, por outro
lado, atendência é aumentar ainda
muito mais nos dias que restam para o

dia 25 de dezembro".
'

\ Com um estoque sempre alerta, a

Soberana tem conseguido atender a

seus fregueses integralmente, sem que'
nenhum de seus produtos tenha fal­
tado em momento algum. Mal as prate­
leiras começam a dar sinal de esvasi­

arem, novos carregamentos já as estão

suprindo
No que toca a brinquedos em geral,

desde os plásticos, à pilha e à corda, .os
preços oscilam entre 0,90 centavos até
160 cruzeiros Que é o preço da boneca

Os super-mercados da Cidade apresentam um movimento intenso.

A medida que vai se aproximando o

Dia de Natal, o florianopolitano trans­

fere a' taxa de interesse pelos brin­

quedos eletro-domésti60s e artigos pa­
ra presentes,' para se dedicar a compra
de bebidas,' nozes e gêneros alímen­
tícios.

A procura por um e outro ramo co­

mercial varia de acordo, com 98 dispo­
nibilidades financeiras, m as as fiambre­
rias e super-mercados registram eleva­

ção nas encomendas de carnes, pratos
especiais, frios, etc,

O desenvolvimento da cidade per­
mitiu qúe as opções e ofertas também
se ampliassem. Seja nds amplos e mo-

.

demos super-mercados da companhia

Brasileira de Alimentos - Cobal, locali­
zados no Centro e Continente, ou nos

novos Odivam e Soberana (Estreito),
'aliados aos já tradicionais e sempre
procurados; o fato é que as oportuni­
dades começam a variar de acordo cem

os preços e a qualidade dos produtos.
Há, ainda, o sistema rotineiro do

Mercado Público Municipal, cujos pos­
tos vão obedecer horário comercial, de
acordo com portaria da Prefeitura Mu­
nicipal.

O comércio de carnes no Mercado é

o mais intenso, com considerável redu­

ção na aquisição do pescado.
A carne de carneiro provém ou de

matadouros próprios dos proprietários

Na rodoviária o,grande
'movimento,de fim ,de ano

PASSAGENS
, ,

Final do ano letivo, 'início de férias, vésperas do natal
e abertura da temporada de praia, época em que chegam
e saem diariamente milhares de pessoas à Capital tudo
isso concorre para o sobrecarregamento do transporte
'rodoviário, cuja demanda aumenta em cerca de 300 %
Para os usuários isto significa maior dificuldade em

adquirir passagens e tomar os ônibus, já que na rodoviá­
. ria/não há sequer espaço físico para a locomoção das

pessoas. Para as empresas, apesar de tudo, o período é
farto. Todos' õníbus dos hbrários normais saem lotados,
e as empresas ainda assim têm que colocar ônibus extras
para satisfazer a procura. Em média, cada empresa lança
seis carros extras pordia., ,

Segundo as informações das agências destas empresas,
'o número de passageiros diariamente oscila entre 2 500 a

3000, superando em quase 100% o movimento do ano

passado. A Empresa Catarinense está colocando em mé­
dia seis carros fora de horário habitual para atender ao

grande número de passageiros. Não há reservas, pois os

carros são programados e lotados com rapidez. Paraama­
nhã estão programados dez carros para São Paulo-Curiti­
ba-Rio de Janeiro, todos com as lotações garantidas. A
Penha, qJ.le também opera para o norte, �egistra em seu

'boletim diário cerca de 300 passageiros, lançando dois
ônibus para o Rio. e cinco para São Paulo. A Empresa
Reunidas,

. que serve ao hinterland, ligando ao oeste, re­
gistra um aumento de 100% em seu volume de passagei­
ros. E para o sul a Empresa Santo Anjo da Guarda é a

que apresenta movimentação maior, lançando mais de
dez carros extras por dia, no percurso Florianópolis até
Porto Alegre, ligando as principais cidades do sul do Es­
tado. Embora com menor número de carros, a São Cris­
tóvão duplicou também o seu movimento na corrente
semana.

RÓOOVIÃRIA
A impropriamente chamada Estação Rodoviária de­

monstra justamente nesta época que não possui as condi­
ções mínimas para atender ao fim a que se destina. Não

dispondo de instalações sanitárias, nem de um restauran­
te razoável - há apenas duas lanchonetes de segunda
categoria - a "Rodoviária" dá aos viajantes uma péssima
impressão da Capital. Faça solou ch.uva a situação é

precária, para os que viajam. Mas nos dias de chuva a

confusão torna-se maior, uma vez-que todosprocuram se

concentrar nos poucos espaçosem que é possível se abri­
gar.

Enfim, .para urna capital de 150mil habitantes, o que
existe na Avenida Hercílio Luz está longe de ser, uma
Estação ROdoviária. Que o digam os passageiros, ali con­
centrados diariamente sob o solou chuva, sem um local

para sentar-se ou para satisfazer as necessidades pessoais.

,

I

C
SOMOS PARTE ,DESTA NATUREZA

Os balcões de \vendas de passagem vivem cheios.
1\

Co� a chegada do fim do ano Florianópolis vivecom
mais intensidade um drama que vem sendo uma cons­

tante na vida da cidade nestes últimos anos: a falta de
uma estação rodoviária, que ofereça condições adequa­
das de funcíonamento às empresas que exploram o trans­

porte intermunicipal e interestadual, e ao mesmo tempo
que ,proporcione aos usuários destas empresas .um míni­
mo de conforto e higiene .

Nas imediações do atual- prédio, construído ini­
cialmente para ser a um só tempo rodoviário e mercado
público, mas que acabou não comportando regularmente
nem uma nem outra coisa, observa-re nestes dias pré
-natalinos um espetáculo 'lastimável de ônibus que che­

gam e saem com dificuldades, passageiros aglomerados,
'senhoras e crianças a se confundirem nas calçadas com as

inalas e objetos de bagagem, enfím, um movimento aca­

nhado que evidencia a urgência da necessidade de um

centro rodoviário para a Capital do Estado. Se a situação
é.desconfortável para quem pretende viajar para o inte­
rior ou para outros Estados, maior ainda é o problema
dos passageiros que desembarcam, em, trânsito, pois não
existe rio local um único restaurante,' além de duas pe·

'

quenas lanchonetes e alguns bares. Outro aspecto que
merece a atenção das autoridades competentes é o gran­
de número de menores que ficam à espera dos ônibus

".para assediar os passageiros a fim de carregar malas e

objetos pessoais.

•
' • .4

Pinheiro: qua$e' Catedra\1 fi_�a a$
hóras para missas
o padre Pedro Keller informou que a Catedral Metropolitana já

elaborou o esquema de horários de missas nos dias 24 e 25)I
No domingo serão celebradas missas às 7, 8h30min, 10, 19 e 24

horas, esta a tradicional Missa do Galo, a ser oficiada pelo vigário­
geral, Dom Valentin Loch. No Dia de Natal as missas serão cele­
bradas às 7, 8h30min, 10 e 19, esta última denominada-Missa da

Juventude, oficiada por Dom Afonso Niehues.

Segundo padre Pedro KeUer, além da celebração de missas a

Catedral não programou nenhuma outra cerimônia litúrgica pata o

Dia de'Natal.
Também outras igrejas de Florianópolis deverão abrir suas portas

,

na noite de domingo para a celebração da Missa do Galo. Por outro'

lado, o Arcebispo Metropolitano vai celebrar missa em ação de gra­

ças às 16 horas de amanhã no Salão de Atos da Reitoria da UniVersi­
dade Federal de Santa Catarina.

., .

n.nguem compra
Um comércio, em franco 'proce'sso de extinção nesta Capital é o

da venda de pinheiros para enfeite como árvore de Natal.

Segundo o Sr. Afonso Assing, que há 33 anos se dedica a este

tipo de comércio nas imediações do Mercado Público, o principal
motivo para a queda das vendas é a confecção de árvores artificiais,

Dizendo-se ser o único vendedor de pinheiros naturais com licen­

ça, Afonso explica que as árvores por ele vendidas são aquelas 'que
não d,10 boa madeira, constituindo-se de brotos retirados de velhos

pinheiros, Explicou que .ex istern troncos que chegam a dar até �OO
brotos, vendidos cada um por preços que 'variam entre Cr$ 1,00 e

Cr$ 40,00.'
'

Afonso informa que antigamente chegava a vender 1.500 brotos,
número esse que hoje chega, no máxirno , a 500.

De qualquer forma, quem quiser comprar uma árvore natural é

só Sé dirigir às proximidades do mercadopúblico.
\

, ,-
I

I Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o Mapa junto, como curiosidade, representa o Céu;
na meridiano de Jerusalém, às duas horas da manhã do

dia 25 de dezembro, pelo Calendário Gegoriano, no

Ana ZERO da Era Cristã; ou, melhor explicado: às duas
horas da manhã do dia 25 de dezembro ou'

décimo-segundo mês da EraCristã; ou, ainda, para quem
'quiser começar a contagem desde o dia do nascimento de

Cristo, duas horas da manhã do 10. dia da Era Cristã,
(Há, em verdade, diversas maneiras de estabelecer o Ca­

lendário). A Posição estelar, corresponde, assim, à Zero
, Hora, em T.U. ou do meridiano atual de Grenwich, ou a

21 horas da noite de 24 de dezembro no Brasil. Há que
observar que o Ponto Vemal, ou ponto Gamma, para
ánotação horária de A.R. das Estrelas estava, ao ano Ze-

(O, no início da Constelação dos Peixes, onde o Sol pre­
éessional entrara no ano 66 do Calendário de Cesar, ou
66 A.C., saindo de Cameiro. Atualmente, indica-se o

ponto Vernal próximo da Estrela 29 da Constelação dos

Peixes, por onde se inicia a marcação dos meridianos.
'rais foi num Céu assim, para a noite de Jerusalém.muito
inais povoado de Estrelas visíveis à noi�e que hoje, pois
não havia na Terra muita claridade difusa das cidades

��e quase impede ver a abóbada estelar, que um Cometa,
jzassivelmente, começou a se aproximar da Terra, índo
iro Perihélio, oferecendo um espetáculo notável; 00. até
mesmo quem sabe foi a explosão estelar geradora .duma
Éstrela Nova, muito próxima do nosso Sistema Solar?
Mas, o certo, porém, é a aproximação d'um Cometa, pois
ií figura da Estrela de cauda alongada vem correndo sécu­

iç,s e talvez não fosse simplesmente uma ilustração nos

4uadros dos primeiros dias da Era Cristã para anotar um
sinal celeste. Mas vem este ensaio a pelo devido a uma

�ergunta que me flzeram .;' (e trazia já um sabor de I
p_ossível resposta) - "A Estrela de Belém não era o Co­

meta de Halley? "" Pois, no momento, à semelhante per­
gunta, respondi com um simples e redondo NÃO, e agora

y,au dizer porque. Com o retorno do Cometa de Edmun­

do Halley, que passou no Perihélio ao dia 20 de abril de

1:910, (o cálculo do retorno então era para 1911, e esta­
;a, como se viu, um pouco errado) alguns astrônomos, '

liderados pelo famoso Davi Forbes, se deram a cogitar se
Ó mesmo Cometa, pela imponência da sua Cauda de mi­
lliôes de quilômetros, não fora, o visto pelos Magos Bel-,

chior, Gaspar e Baltazar na época do Nascimento de Cris-
> 10. E da cogitação o ser levado a conta de realidade foi

um passo. O Cometa de Halley, com uma cauda de 150
milhões de quilômetros de comprimento - pois a cauda
de um Cometa se alonga à proporção 'que o mesmo se

aproxima do Sol, tem movimento retrógrado; ai cauda
normal do Cometa de Halley - a distância, é de 50
milhões de quilômetros - abarcava um arco de 150 graus
no Céu, portanto ia d'um horizonte a outro inclinado
sobre o Equador; tão grande era que a Terra quase foi

atingida por ela em questões de horas no curso orbital.

o primeiro impulso será responder: "Porque
sempre beberam, desde a mocidade". Para o

sociólogo Milton Maxwell, contudo, do Centro de

Estudos Sobre o Alcoolismo da Universidade de

Rutgers, New Jersey, a maioria dos casos de

alcool ismo depois dos 55 anos não é de bebedores

inveterados com um longo passado de porres
homéricos. mas sim a de bebedores "sociais" que

começam a beber com maior

frequência em idade mais avançada.

Aestrêla dosReisMa§os:
umcometaouunimilaure?
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Deste modo, um Cometa com cauda; no Perihélio, co­
brindo 150 graus de arco, não aparecia uma simples Es­

trela de Rabo, mas um objeto espantoso e alarmante,

Durante muito tempo
julgou-se que o alcoolismo
não fosse um problema sé­

rio entre as pessoas idosas.

Os grandes bebedores-sim­
plesmente não viviam o su­

ficiente para se tornar uma

estatística, ou então, por
uma razão qualquer, deixa­
vam de beber no momento

exato. A impressão reinan­

te era a de que as pessoas
de idade geralmente ten­

diam a beber menos por se

modificar o seu padrão �­

ciaI.

Agora, porém, o soció­

logo Milton, Maxwell, do

Centro de Estudos sobre o

Alcoolismo da Universida­

de Rutgers, de Nova Jérsei,
terminou um estudo de

um ano sobre alcoólatras

.com mais de 55 anos e des­

cobriu que o vício de be­

ber entre as pessoas idosas

é "bem escondido", ao in-
'

vés de inexistente. Além

disso, pelo fato de não

existirem estatísticas, deve
ser "substancialmente mais

amplo o' número de pes­
soas idosas viciadas em ál­
cool do que em geral se

acredita.
"

Segundo um� pesquisa
feita em novembro de

1971 pelo Instituto Louis

Harris, a pedido do Institu­

to Nacional sobre Acoolis­

mo e Abuso do Álcool,
42% das pessoas com mais

, de 65 anos bebem bebidas

com alto, teor de álcool,
. cerveja ou vinho. Nove por
cento foram considerados

bebedores imoderados,
consumindo dois ou mais

drinques por dia; séte por
cen to .eram moderados,
18% bebiam pouco e 8%

com pouca frequência. Os
restantes 55% eram abstê­

mios.

Maxwell, que também é

diretor executivo do Pro­

grama de Alcoolísmo de

Verão dá Universidade

Rutgers, revelou algumas
de suas descobertas preli­
minares durante uma re­

cente conversação telefôni­

ca.

"Os alcoólatras idosos

tendem a agir sorrateira­

mente", disse Maxwell,

"porque quando uma pes­
soa chega aos 55 'ou, 60

anos sem adquirir o rótulo
de bebedor inveterado, en-

,tão com toda a probabili­
dade não' irá mais obter. O

disfarce- se torna muito

grande e reflete a atitude

de nossa sociedade: não se

pode ser alcóólatra. É uma

admissão de fracasso em

nossa sociedade, especial­
mente em se tratando de

, uma pessoa idosa".

Ele' disse que as outras

pessoas ajudam a camuflar

um possível problema de

alcoolismo: crianças, cõn-

como o foi mesmo todas as vezes que se aproximou do

Sol. A órbita do Cometa__<!e Halley tem como semi-eixo

maior 17,94 ua. e a percorre num período de 76.03

juges, empregadores, só­

cios e amigos, todos fin­

gem que ele não existe, o

que torna muito mais fácil

o disfarce. "Na, indústria",
disse Maxwell, "há sinais

impressionantes de alco­
olismo ,que simplesmente
são ignorados. Fala-se ape­
nas de "um bom emprega­
do que ocasionalmente be­

be um pouco demais."
Em nossa sociedade,

acrescentou, os coquetéis
são uma "capa" aceitável

para fluem bebe muito.

"Pode-se dar li impressão
de ter tomado apenas drin­

ques, e isso é aceitável."
,

Para Maxwell, a maioria
dos casos de alc�olismó

\

acima dos 55 anos não é o
\

de bebedores inveterados
com um longo passado de

bebedeiras. É o de bebedo­

res moderados, e as chan­

ces são de que começaram
a beber mais e com maior

frequência já em idade
mais avançada. "É possível
que tenham bebido dentro
de um limite tolerável até
essa época", disse, "até

que parte' de seu mundo
social entrou em colapso à
sua volta. Pode ter, sido a

morte de um cônjuge, a

aposentadoria, um divór­
cio ou algum outro aspec­
to do sistema de apoio so­

cial. Isso resulta em de­

pressão, e' se já existir um

padrão, então a pessoa co­
meça a beber, daí em dian­

te, a ponto de causar apre­
ensão.

Maxwell disse que o be­

bedor se torna dependente
do álcool como "um ins­

trumento bastante útil pa­
ra ir vivendo." O álcool,

Por que às velhos bebem 'p
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anos. O Cometa já se aproximou do Sol, considerando a

estabilidade periódica - e que não é exato, pois varia de

até 11 anos, devido a coincidências no cruzamento com

Júpiter e Saturno, devido, também, à torção do desloca­

mento do Sistema para o Ápice, de Vega - desde o início

da Era Cristã, 25,vezes, e a mais próxima do nascimento

de Cristo foi no ano 11 do Calendário Romano, ou 11

A.C. e depois no ano 66 da Era Cristã. Uma simples
retrospecção mostra que o Cometa dos Reis Magos não

era o de HaIley. Depois a órbita e o período de Halley
'são variáveis, tanto assim que o mesmo, 'esperado pelo
cálculo para 1�86 poderá ocorrer um ano após ou um

ano antes.
Mas isto é Mecânica Celeste que não cabe em

artigo de jornal e possivelmente nenhum leitor se interes­

se por cousa tão complexa, apesar de extasiante: .. para
os Astrônomos. O outro Cometa de período quase igual
ao de Halley, e semi-eixo um pouco menor (17.37), o de

Olbers, que passou junto ao Sol em 8 de outubro de
\

1887, (período 72,4 anos) e voltou em 1959, já passou
26 vezes junto ao Sol, tendo a mais próxima do nasci­

mento de Cristo ocorrido no ano 15 AC. O outro impor­
tante, Herschell+Rígollet, de 150 anos de período, pas­
sou no perihélio a 9 de agosto de 1939 e fez 12 aproxi­
mações, sendo a primeira no ano 139, está fora de cogi­
tação. Mas há um Cometa, o Comas Solá, de curto perío­
do (8.55 anos), que passou no períhélio, visível da Terra,
no ano I' da nossa Era, ou contando as variações, no ano

Zero.
E outro Cometa, o Schaumasse (período 8,7 anos),

também esteve no perihélio no ano Zero, Portanto, se a

Estrela de Natal foi um Cometa - o que é provável -

não foi o de Halley; poderia ter sido o Comas Solá ou o

Schaumasse, ou ainda outros de menor período. Para­

afirmar-se é' difícil, porque o mesmo Cometa já poderia
ter-se esfumado, ter sido atraído para os Campos Come­
tários de Júpiter e Saturno, ou ter sido esgotado e fracio­

nado como ocorreu muito recentemente, não faz um

século, 'com o Pons.Winecke e o Biela. Que foi um Come­

ta não haja dúvida. Mas que 'não foi o de Halley isto é

mais que certo. Todavia, a Estrela Flamejante é uma bela

recordação, um, símbolo apreciável, e deve ser apreciado
e conservado, É esta a história dos Cometas, em linhas

gerais relacionada com, o nascimento de Cristo. Não foi,
sabe-se, um Cometa múltiplo, como o de Cheseaux, que
possuia seis caudas. O Cheseaux esteve próximo da Terra

em 1844, e podia ser visto durante 'o, dia, tal a sua impo­
nência. Então, uma cousa é certa: O Cometa que fOI
Estrela de Belém não, era o de Halley. Mas poderia ser

um Cometa de pequeno curso: Há mais ou menos 40

Cometas, com período entre 3 a 150 anos, que fazem
, passagem por dentro da órbita da Terra e todos têm os

valores médios de mecânica bastante estudados. Uma

cousa' é real: O Cometa de Natal não foi o Htlley. Mas
foi um Cometa, não haja dúvida.

assim como as drogas para
os nossos jovens, suaviza, a
realidade frustradora, da vi­

da e torna mais fácil en­

fr e ntá-la, Essa realidade

para muitas pessoas idosas'
é constituída das caracte­

rísticas mais insidiosas da
velhice: uma queda em sta-

tus e renda, solidão, a sen­
,

sação de inutilidade, doen­

ças e declínio nas ativida­

des sexuais,

Assim, usam a bebida

para terem coragem de en­

frentar a vida" em vez de

como mero estímulo social

para desfrutá-la.

,
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Breve Conto de Natal
I

t, Este recebeu o primeiro cartão de Boas Festas e Feiiz
Ano Novo e porque não estivesse de bom humor, ou por
causa do tédio que possui em relação a certas imposições
do convívio tribal, reagiu com violência:

- Boas Festas, sim, mas às -minhas custas! Quem é
,

que vai pàgar o uísque que you beber e o peru que vou
/

comer a não ser o meu trabalho suado? Daqui a pouco
chega o cartão do gerente do banco desejando "próspero
ano novo" - próspero para eles e seus patrões, pois
quando vou lá âesçontar minhas duplicatas fico mais po­
bre 3% ao mês. E o negócio dele, não digo que esteja
errado - mas se ele me deseja votos de prosperidade,
esses votos deveriam vir acompanhados de um memoran­

do dando conta de que, neste empenho, o banco decidirá

ampliar meus prazos de resgate e eliminar a taxa de expe­
diente que incide sobre minhas operações. Isso sim, seria
uma ação consentânea com a suposta sinceridade do car­

tão. ,

O amigo a quem dirigia essas considerações cuidou de

a

lembrar que, sendo ele proprio um comerciante, a defesa
da tese implicaria, nitidamente, na concessão, a cada pes­
soa a quem ele enviasse os votos de fim de ano, de um

especial abatimento nas compras realizadas no seu esta­

belecimento.
- E'quem foi que disse que eu mando cartões de Boas

Festas?
, ,

- Mas é um dever social, até como, retribuição dos

que se recebe.
- Quando quero ser agradável a alguém, não uso ges­

tos: provo-o com fatos.

� Mas até que reside a grandeza dos gestos: eles -são
simbólicos e acessíveis a todos, indistintamente - às cri­
anças, aos miseráveis, aos que estão distantes ...
Foi interrompido pelo cético pragmatismo do outro:
- Olha, teve um sujeito aí que me ajudou prá burro

-

neste ano. Nem me conhecia, ou conhecia mal, e me

tirou de uma bela enrascada. Eu sei que ele gosta de um

uisquezinho, mas sei também que nao tem condições de'

I '

tomá-lo com a frequéncia que seria de desejar: Pois bem:
de acordo, com a sua teoria, eu devia mandar para esse

cara um belo cartão de "Boas Festas e Feliz Ano Novo"
certo? Pois está erradíssimo. O que eu vou mandar para
ele é uma caixa do bom, e ãquele abraço. Assim é que eu

entendo as coisas.
- Pois entende mal. E se você não tivesse posses para

comprar uma caixa do bom?
- Mandava um litro
- Não, eu digo se você não pudesse adquirir nada que

fosse material.

- A i era Uma titica.
'

- Então! Não custa nada ser gentil - e custa ainda
menos desejar felicidades aos outros.

- Mas eu não me conformo é justamente com isso: se

desejam felicidades, prosperidade, paz, etc. e no dia se­

guinte recomeça aquela velha luta, com os mesmos gol-
pes baixos, as mesmas porradas a falsa-fé. . .

_)
- Sim, mas o que você propõe, aí" é a utopia. Todos

ricos, -bonitos, felizes, saudáveis. Desde que não possa ser

assim, como é.evidente. a obrigacão de cada um é fazer
com que as coisas de aproximem deste ideal.

- E adianta? Afinal, há 1972 anos nasceu um sujeito
com noções claras de justiça, paz e amor, e a idéia de
distribuir esses bens entre todos - terminou pregado nu­

ma cruz ...
- Mas deu início ao cristianismo.
Aparentemente derrotado, ordenou mais dois uís­

ques:
- Olha aqui, este é um papo sem fim; podemos ficar

aqui até a eternidade sem entrarmos num acordo. O me­

lhor que fazemos é tomarmos mais esses uísques às nos-­
sas custas!

� O amigo olhou para cima, conformado:
- E as Dele também.

Paulo da CO/ilta Ralll,o/il
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O FAROL DO FIM DO MUNDO (The Light at' the
Edge of the World) Perdida outra grande oportunidade
de realizar um bom filme de aventuras, baseado em Júlio

Verne; os defeitos principais do filme estão no roteiro,
que não chega a explicar. o comportamento de

personagens chave na narrativa, e na fotografia, que não

é de boa qualidade e que desperdiça, assim, a fotogenia
do local onde o filme foi rodado. A direção de Kevin

Billington tem alguns momentos felizes, mas não

consegue elevar o filmei acima do padrão comum. Kirk

Douglas produziu o filme e encabeça o elenco, seguido
de Yul Brynner, Samantha Eggar, Massímo Ranieri,
Renato Salvatore e Fernando Rey. Eastmancolor. Como

complemento, o documentário de I. Rozemberg: Energia
se faz com Energia sobre a usina de Paulo Afonso.
Censura Í8 anos. Cine São José: 3 - 7:45 " 9:45 horas. ,

I
A SORTE TEM QUATRO PATAS (The Horse in the

,.
-

r

Gary Flannel Suit] de Norman Tokar

A SORTE TEM QUATRO PATAS (The Horse in the
, Gray Flannel Suit) Produção dos estúdios de Walt

Disney; loucuras em torno de treinamento e corrida de

cavalos, com elenco formado por Dean Jones, Diane

Baker, Lloyd Bochner, Fred' Clark. A direção é de

Norman Tokar e o filme foi fotografado em Technicolor.
I Censura 5 anos. Technicolor. Cine Ritz: 5 - 7:45 - 9:45

-,

horas.

EU AMANTE; filme S4�CO sobre relações sexuais,
com Jessie Flaws e Jorgen Ryg. O trailer indica um tom

de comédia em torno das situações. Cine Coral: 3 - 8 -

lO horas.

SARTANA MATA PARA NÃO MORRER com

Johnny Garco;

DELICIOSAS LOUCURAS DE AMOR de Karel

Reisz, com Vanessa Redgrave e David Warner. Programa
duplo Roxy: 2 e 8 horas. ,;/

ri O HORROR DO PASSADO (Hauser'Memory) de

Boris Segal, com David MacCallum e Susan Strasberg.

I}
Technicolor. Censura 14 anos. Cine Jalisco: 8 horas.

A LÁGRIMA SECR�TA (Poor Cow) de' Kenneth

Loach, com Carol White e Terence Stamp, Technicolor,
Censura 18 anos. Cine Glória: 5 e 8 horas.

PAIXÃO E CRIME (The Night Diger) de Alastair

Reid com Patricia Neal. Metrocolor. Censura 18 anos.
, ,

Cine Raiã: 8 horas.
.�

A MARCHA" filme nacional de Oswaldo Sampaio, \

com Pelé; Nicete Bruno e Paulo Goulart. Eastmancolor,

.Censura 14 anos. Cine São Luiz: 8 horas.
'

Darci Costa

Tv

TV CULTURA - CANAL 6

15:qO - TV E; 15:30 - Clube dos Heróis; 1�:00 �

Camomila e Bem me Quer; 1�:40 - Vitória Bonelli.:
19:20 - Bola em Jogo; 19:30 - Rede' Nacional de

Notícias'{a cores); 19:50 - Jerônimo - Laços de Sangue;
20:35 - Tom e Jerry (a cores); 20:45 - Sua Majestade o

Ibope (Via Embratel, a'cores); 24:00 - Alma de Aço.

TV COLIGADAS - CANAL 3

14:4Ó - Abertura; 15:00 - TV Educativa; 15:40 -

Mundo da Criança; 16:00 - Seriado de J\lentura; 16:30

- Mulheres em Vanguarda; 17:00 - O Circo; 17:05 -

Vila Sésaruo; I�:OO - Brigdas; 1�:20 - A Patota; 1�:55

�i; - Atividades Econômicas Altona; 19:00 - Uma Rosa
-

com Amor; 19:40 - Tele Jornal Malhas Hering (Jornal
o:

Nacional - a cores); 20:10 - Selva de Pedra; 21 :00 -

Faça Humor, Não faça a Guerra; 22:20 - Jornal de

Santa Catarina na TV; 22:40 - O Bofe; 23:10 - M.

Welby; 24:00 - Intocáveis.

Paiol

Anita Bittencourt, a nova majestade do.Clube Doze.
L1C - PISCINAS QUASE PRONTAS

Segundo circular emitida pela direção do Lagoa Iate

Clube! os trabalhos de conclusão das piscinas seguem em

ritmo acelerado, sendo que j'á está sendo montado o

equipamento para o tratamento da água. Igualmente foi
concluído em tempo record - 15 dias apenas - o

calçadão ao· redor, bem como o ajardinamento. As

piscinas serão' feericamente iluminadas com focos.

subaquáticos, possibilitando a sua utilização 'à noite, o

qu� é muito importante para nós, os trabalhadores. E

vejam só a declaração do engenheiro da Acquazul, firma
especializada em piscinas: "Nossa firma já construiu

centenas de piscinas em todo o Brasil - públicas. e,
particulare_s - mas, com a beleza e gabarito corno as do

L)C, nunca vimos. Creio que não existe no Brasil

nenhum outro iate clube que possua piscinas e ambiente

semelhantes." Para a festa de inauguração, o programajá
está elaborado e organizado e é só aguardar os convites,
que logo, logo, serão remetidos aos associados. Ah, sim,
tem uma coisa mais e que é muito importante: para

frequentar as piscinas, necessário se torna um exame

médico, que poderá ser feito, às segundas e

quartas-feiras, às 16,30, na secretaria do UC, à rua

Deodoro, 11. Para tanto, é só lev�I 1 foto 3X4,
abreugrafia, atestado de vacina anti-variólica e Cr$ 5,00.
Caso contrário, não poderá molhar nem o dedão do pé.

POLiCIA RECEBE DOZE

Como da outra vez, ninguém nas praças e jardins, para
ouvir as serenatas' de Natal do Coral Infantil e alunos do
Curso de Violão do Clube Doze de Agosto, com exceção
da Polícia Militar, que recebeu as crianças, professores e

\
.

diretoria do Veterano com uma gentileza sem limites, ao
som do Band-Show e com uma mesa de doces e

refrigerantes. E, por falar em Band-Show, o conjunto já
famoso vai fazer o reveillon do Criciúma Clube, que este

ano será em traje esporte, à beira das piscinas, além de,
provavelmente, o carnaval, para o qual já estão sendo

mantidos contatos.
IVORAM PALACE HOTEL

Florianópolis está começando a ganhar mais um

hotel, desta vez com classe e categoria para receber o

mais exigente hóspede. alvoram Palace Hotel.,
localizado à J\lenida Hercílio Luz, se especializará no

atendimento ao turista, principalmente, e podemos
garantir desde já - segundo o que pudemos observar -

que se transformará num dos melhores do Estado, com
um serviço de primeira. As pessoas que estão à frente do

empreendimento, dada a sua capacidade de trabalho e

honestidade, nos antecipam esses resultados. Uma

excelente notícia para a Capital que necessita,

urgentemente, de novos e bons estabelecirrientos
hoteleiros.

PÁTIO DOS MILAGRES
Nosso colega aqui do jornal nos tirou a palavra da

boca, ao classificar, em chamada de primeira página,
ontem, a rua Felipe Schmidt como um verdadeiro pátio
dos milagres. Parece que nunca antes se- viu tantos

mendigos - verdadeiros ti: falsos - na principal artéria da

Cidade. -E nunca antes tantas crianças foram usadas (e
abusadas) para pedir esmolas. Recém-nascidos são

amamentados, em meio a toda a sujeira, enquanto
outros, com a idade média de '3 ou 4 anos, dormem

esparramados pelas calçadas.. fazendo ali mesmo suas

necessidades fisiológicas. Evidentemente que não se está -

sugerindo a sua expulsão à força de polícia. Claro que

não, se está sugerindo que o público os despreze e não

.aiude. Uma vez que os organismos oficiais não têm um

serviço especializado nesse. setor, é necessário que os

I auxiliemos, uma vez que não os poderemos - jamais -

convencer a não exibir seus males morais e físicos pelas
ruas. É a única arma de que dispõem e, dentro da

filosofia da guerra, nada mais justo que a utilizem, na,
tentativa de comover os passantes. Mas que �é um

espetáculo degradante, isso é.

SERENATAS DE NATAL

Amanhã, a partir das 20 horas,' o Coral Infantil e os

alunos do Curso de Violão do Clube Doze de Agosto,
estarão fazendo as últimas serenatas de Natal, dessa vez

principalmente a autoridades, entre as quais o P�efeito
Municipal e o Governador do Estado. Este ano, quando a

Associação Coral se afastou do centro da Cidade, a fim

de cumprir um roteiro pelo interior da Ilha, as vozes e,

violões do Clube Doze são a única mensagem musical de

Natal pelas tuas e. praças de - Florianópolis. Nossos

aplausos às crianças e seus professores.
NO MAIS...

Flávio Cavalcanti não aguentou mais a angústia e não

teve dúvidas: contratou dois excelentes advogados, para
que' "Nerson" Duarte, o seu querido amigo, não sofra as

injustiças da Justiça. O pior de tudo, é a perspectiva do '

sujeito ser solto e voltar ao programa. Se assim for, está

provado: Papai Noel é mesmo um sujeito muito safado.
- Muita gente achando qu� será uma loucura total o

reveillon deste ano, no Clube Doze de Agosto. Além do

conforto que o Clube oferece 'nos Seus cinco andares

com ar condicionado, existem as passagens: duas de ida e

volta por 8 países da �uropa, c,ompreendendo- 10

cidades. - No Lira Tenís Clube, o reveillon será em traje
esporte, com a Banda do Canecão e, para os mais

comodistas, devera ser o ideal - Paulo Costa Ramos

chegando de São Paulo: "O negócio na rua Augusta está

.botando prá quebrar:" Segundo Paulo, as mulheres

jovens estão usando o mínimo necessário na part�
superior da indumentária como, por exemplo, um

macacão tipo mecânico, com, um pequeno pedaço na

frente, e sem- nada por baixo - .Augusto Nilton de

Souza, diretor da Divisão de Ates do Departamento de,

Cultura da Secretaria do Governo, depois de ter

concluído a segunda faculdade (é formado em

Administração e Dreito), viaja no próximo dia 26 para o

Rio, de onde embarcará, no dia 30, às 15 horas, com

destino a Roma, a fim de fazer um curso de

pós-graduação durante um ano - Anita Bittencourt,
filha do casal arquiteto Wa1my Bittencourt, é a nova

Rainha do Clube Doze de Agosto, depois de apontada
numa reunião especial da diretoria - os turistas estão

chegando, perguntando e procurando pela casa-museu,'
onde nasceu Vitor Meírelles, E ninguém, mas ninguém
mesmo, sabe dizer por que ela está fechada desde a

conclusão da reforma. Perguntamos nós, também; POR
QUE?

.""",." .Iúli" .IIII",.i",

CI-IEGOU NA"'�L�',
CASCÃO!ESrÁ�PLONTO
I�PA'-A." O NOSSO

.

"El<.E:LCIC.IO"M.ATINAL.?

l)ICiCSelC'AM
(ilue PLANTAS
CRESCEM Me­
LHOR COM
TRATAMENTO
RAOlOATIVO
NA TeRRA!

. AMIGA - Õs Anirhais 14-­
.

Sétimo Céu - PLANETA 4

Vida a Dois - Cristo 4

Casa & Jardim - Novelas

Postar Amiga (especial)
Enciclopédia Abril 94

Mãos Maravilhosas

Super Clube do Crime

Brasil História no. 9

Lançamento:-
20 ANOS DE CAV lAR

Chico

Bento
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REVElLLON
Os simpáticos casais, Vanda e Waldemar Salles, Hilda

e Elgydio Lunardi e Rosali e Orides Steil, estão de

passaportes prontos, viajam para Buenos Aires, onde vão

passar o Reveillon. ) ,

,

REGRESSANDO

Regressando de São Paulo pelo vôo Varig, o Diretor
do Banco Áurea em nossa cidade, Sr. Fernando Viegas.

NOCOUNTRY

O capitão dos Portos e senhora Heitor Luiz Vellez e o

comandante Paulo Garcia Peixoto Justo e senhora foram
vistos sábado na boate do Santacatarina Gountry Club.

,

RODRIGO

O internacional Rodrigo de Haro, ontem às 20 horas
na Garage Boutique inaugurou sua exposição de

Míni-quadros.
A crítica com referência aos mesmos, está bastante
favorável.

RECITAL

Nibet Deucher, cantor lírico e Lucrécia Darin, ontem
às 21 horas flzeram, espetacular apresentação no Teatro
iJvaio de Carvalho.

"DRUGSTORE"
O comentado restaurante "Drugstore", na Lagoa da

Conceição, na última semana recebeu a visita do Sr.
Paulo Protázio, Presidente da Embratur, além dos Srs.

Cyro Gevaerd e Paulo Bauer Filho.
\ HOYEDO LINS
O Secretário Hoyedo Gouvêa Lins, do

Desenvolvimento Econômico, viajou hoje para as'cidades
de São Bento do Sul, Rio Negrinho e Joinville, onde­
manterá contatos com empresários locais, objetivando
cooperação do Governo do Estado a projetos industriais
daquela região.

"SANTA CATARINA"
O Governador Colombo Salles recebeu no Palácio dos

Despachos, a visita do Comandante do Contra-torpedeiro
"Santa Catarina", Capitão de Fragata Edson Ferraciu,
para apresentar despedidas ao chefe do Executivo
catarinense.

CLUBE DOZE - NOVA RAINHA

Polícia Militar, foi recebido pelo comandante Renato'

Júlio Trein.
CASAMENTO

Na .capela do Colégio Catarinense dia 6 às 17 horas,
será celebrada a cerimônia do casamento de Miriam

Quintilhan e Maurino da Silva. A recepção será na sede

da Associação Catarinense dos Engenheiros.
POSTO SAÚDE
Já está emfase de conclusão a construção do Posto de

Saúde da cidade de Itapiranga. A obra que foi iniciada

no' último mês de julho estará em condições de atender

os habitantes do município no início do próximo ano,

segundo informou a Secretaria da Saúde.

FINANCEIRA BESC

A Diretoria Financeira do Banco do Estado de Santa
, .

�,

Catarina, foi de 10% o crescimento no montante de

depósitos de partioulares durante o mês de novembro

último. No período de janeiro a novembro do corrente

ano, o incremento' naquele setor foi da ordem de 55%.

Também conforme informou aquela Diretoria, a carteira
de empréstimos registrou ,um crescimento de 31%, no

decorrer do mesmo período.
AUDIÇÃO

,
A Professora Helena Moritz Pereira, com audição de

piano, amanhã às 20,30 horas no Teatro Álvaro de

Carvalho, apresenta duas alunas. A promoção é da Escola

de Piano HelenaMorítz Pereira.
AGRADECIMENTO
Nossos agradecimentos ao chefe da Coordenação

Estadual de Relações Públicas, Sr. Luiz Henrique Targat,
pelo simpático cartão que estamos recebendo.

PAINElRAS
O conjunto "The Saints", amanhã estará animando

mais uma de suas concorridas reuniões sociais, no clube
Social Paineiras. Mais uma vez os nossos agradecimentos
pelo convite.

ITAG
Para preenchimento de 18 vagas de Médico e

. Estagiário de Medicina na Fundação Hospitalar de Santa

Catarina, o Instituto Técnico de Administração e

Gerência (ITAG) está coordenando a realização de um

concurso público.
PESCA

O Departamento de Caça e Pesca, juntamente com a

Superintendência do Desenvolvimento da Pesca, está

realizando, no Estado, um trabalho de conscientização
junto aos amadores da pesca no sentido de que eles se

habilitem com a licença da pesca.
REVE:ILLON
Para o Reveillon do Clube Doze de Agosto, que é

noite em "black-tie", a Walbur's boutique recebeu uma

espetacular coleção de longos, de renomados nomes da

alta éostura.

CERVEJARIA
A Companhia Alterosa de Cervejas lançará em janeiro

a cerveja Port, cuja distribuição em 'São Paulo e no

Paraná já está contratada. A empresa pretende
futuramente fabricar naqueles Estados o guaraná Trop,
que também está enlatado nos Estados Unidos.

'

Esses planos são parte do projeto da empresa de iniciar

sua escalada' nacional.

Os

brotos da jeunesse dorée

aguardam

a�siosas a inauguração
das piscinas
doLagoa Iate Clube.

ASra.

Tereza Gonzaga Daux, uma

das mulheres

bonitas da nossa

sociedade

.t

Anita Bittencourt, filha do casal Walmy Bittencourt,
acaba de ser apontada como a nova Rainha do Clube
Doze de Agosto, À jovem e bela majestade do Veterano,
os nossos votos de um feliz reinado.

.

LUSO FREITAS /

Foi visto comprando bonitas camisas na boutique
Brasão, o jovem Luso Freitas, diretor da CIHAB.

COPA
A Coordenação da Organização da Produção e

Abastecimento - COPA - da Secretaria da �ricultura
já encerrou as inspeções que vinham sendo realizadas há
dois meses por 8 técnicos daquele órgão e da ACARESC
em 17 Cooperativas agropecuárias do oeste e

ex tremo-oeste' catarinenses.
VISITA

Gustavo

Adolfo, filho docasal

Luiz Henrique

Targat, viaja hoje

para

o Rio, onde passará o

Natal com os avós.

,

\

O Presidente da Â>sembléia Legislativa do Estado,
Deputado Nélson Pedrini, em visita de cordialldadea

" .....

S.JOSÉ 3 7,45 - 9,45Hs. RITZ 5 - 7,45 9,45 Hs. CORAL 3 - 8 '

.. '10 Hs
D'''.. ETACAVALINHO 110MPAINIV'fA1 CDIlIlERJ MM«FU/lIICCl
� OPNEU,QUE TRIICFOM;,

WALTDISNa
"l>!..S�

RENATO SALVATORI

CINEMA
o FAROL DO FIM

. DOMUNDOPARA

HOJE DEAH JONES ' DlANE BAKER
JÚLIO VERNE BOCIÍNER 'C�RK ' AMSTERDAM' RUSSELLCOM

JEAN·CLAUDE DROUOT. • FERNANDO REY • TECHNICOLOR

mp.EcAu[ll PflOflIJC1!l0f.

KEVIN BILlINGTON KIRK DOUGLAS
... .f&!!'��.ç�_PAI<A\.'!SUl!4EXIBIDORA

CENTROSUL LTOA.

, ...

I.

CINE ROXY PROGRAM'A DUPLO 2 - 8 Hs. GLORIA 5 - 8 HsJALISCO 8 Hs.

2 D FIL.MEI � FILME

,�
:>?.�'��.j

AMA"H!.

t1�\1'" ri
\

SÃO JO'SÉ AMANHÃ
�MA GARGAlHADA @ta'l.f&,/

RITZ/

ESSE
E

E MA,IS � VI OL EN TA AVENTl)R A. NA

DE EXPLODIR A INVENCIVEL "EL CONDOR"

DIST, PELA RANK FIMES.
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Máscaras para sua pele
Se você já tem uma pele bonita, muito bem. Faça a

máscara para mantê-la assim. Mas, se sua pele for

problemática (poros abertos, rugas, 'má circulação) a

máscara será um santo remédio. Você pode comprá-la
pronta ou fazê-la em casa mesmo. E você sabe o que é

uma máscara?' É um produto ou uma mistura para
cobrir a .pele, que dá todos 'esses resultados: alisa, estica,
fecha os poros, reativa a circulação, nutre. e desengorda.
E, é claro, faz com que sua aparência fique mais jovem e

fresca.
ALGUMAS REGRAS PARA A APLICAÇÃO

PERFEITA DE SUA MÁSCARA
.

A primeira regra é limpar a pele rigorosamente.
Conforme seu tipo de pele; retire a poeira e impurezas
com um creme ou leite de beleza. Depois lave o rosto

com sabonete neutro e seque com toalha felpuda. Cubra
a raiz do cabelo com um lenço. Prepare o rosto, pondo
sobre ele um pario úmido e quente e pressione levemente
com as mãos. Usando um pincel achatado e mole, ponha
a máscara, com pinceladas iguais ou use a ponta dos

dedos. Comece no queixo, passe às laterais ti vá subindo
até chegar à testa. Depois passe nas maçãs do rosto, na

direção nariz-orelhas. A região dos olhos deve sempre
ficar livre, basta que, em vez de máscara, você passe ali

um creme umedecedor. Nos lábios, manteiga de cacau ou

um batom incolor, gorduroso. É bom colocar sobre .os

olhos chumaços de· algodão embebidos em uma loção ou

água boricada.
QUATRO TIPOS DIFERENTES DE MÁSCARAS
1- A máscara-ginástica refresca e estica a pele. Ela é

colocada sobre o rosto Com uma espécie de ginástica de
dez dedos. Deve permanecer apenas 15 a 20 minutos

sobre a pele, sendo retirada com compressas de água fria,
alternadas com compressas de água morna,
2- Máscara transparente: só para peles maduras.

, Relaxa e alisa a pele. Ela é distribuída numa camada bem

fina, por igual, sobre a p��e limpa: Após pouco'tempo-
10 minutos - torna-se transparente. Para retirá-la, basta
puxar cuidadosamente essa camada ao fim de 20
minutos.

3- A máscara especial para peles gordurosas melhora
a circulação e fecha os poros. É colocada em camadas

grossas sobre o rosto limpo. Depois de 15 minutos, deve
ser retirada, usando água morna.

MÁSCARAS CASEIRAS
Um jeito simples e barato, para resolver seu problema,

. quando você não tiver máscara pronta em casa.
'

1-:- Máscara de gema - nutre e alisa a pele. Uma gema
de ovo e uma colher (de chá) de mel de abelha. Bata com

algumas gotas de óleo de oliva, Passe com pincel e deixe
por 20minutos e retire.

2- Máscara de ricota - refresca e alisa a pele sensível.

Três colheres (de sopa) de ricota misturadas com uma

colher (de sopa) de mel. Passe em' camadas grossas e

deixe penetrar durante 30 minutos. Depois lave o rosto.

3- Máscara de terra mediçinal+- estica a pele, ativa a

circulação e fecha os poros. Una colher (de sopa) de

terra medicinal (de Araxá), uma colher (de sobremesa)
de mel e água fervida. Faça um creme, passe no rosto e

após 20 minutos, lave.

Roupas leves de verão

Saia em tecido
...

xadrez graúdo, tipo
envelope, com bolsos'

debruados em 'vermelho. A
blusa em.xadrez menor,

tem os botões vermelhos.
, Em pois, o outro modelo,
também saia e blusa.

Sinhaninha enfeita a saia,
sendo colocada

de comprido. A blusa

em cor

contrastante, tem mangas

curtas.

Em

estampamiudinha; com

fundo branco,

es te gracioso e juvenil
duas peças.

O bustier todo em lastex,

tem alcinhas

finas.

A saia, curtissima, é

evasê.

4- Máscara de banana - reativa e refresca. Amasse
uma banana e misture 2 colheres (de sopa) de iogurte.
Passe o creme e deixe 10minutos. Lave com água fria.

PRODUTOS RECOMENDADOS
.

Super-masque ou Plastíc : Cream de G. Monteil;
máscaraemoliente Ultra-Feminine,

As flores
conbinando harmoniosamente

com o xadrez, neste

gracioso conjunto em

algodão
azul-marinho.

A túnica pode ser usada

com saia também.
"

PASTEIZINHOS DE NATAL Ingredientes: 1/2 lata de leite Moça
1 colher (de chá) de manteiga'
1 xícara (de chá) de castanhas do Pará

moídas
Ingredientes: 1/2 lata de leite Moça

1 colher (de sopa) de manteiga
I ovo

1 pitada de sal

1/2 xícara (de chá) de farinha de trigo
1 colher (de sopa) de fermento em pó.

Modo de fazer: misture o leite Moça coma
manteiga e a castanha do Pará, e leve ao

fogo médio por 5 minutos, mexendo sem­

pre.
Retire do fogo e deixe esfriar. Estenda

a massa com o rolo, corte em rodelas com

o auxílio de um copo e recheie. Dsbre, for­
mando pasteízinhos, aperte bem os lados e

frite-os em azeite não muito quente. Passe

os pasteizinhos numa mistura de açúcar e

canela, e pode servir.

Modo de ifazer: Coloque numa tijela o leite

Moça, a manteiga, o ovo, o sal e bata com

Um batedor de arame até que fique bem

ligado. I

Adicione o leite, a farinha de trigo
peneirada com o fermento, misturando le­
vemente. Deixe a massa descansar, enquan­
to prepara o recheio.

RECHEIO Nota: rendimento para 130 pasteizinhos.

'_

Omar CardOl,w
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ÁRIES - Desde este primeiro
dia do Sol em Capricórnio, sig­
no que o faz progredir na vida,
você estará mais resoluto, mais
determinado; ambicionando e

conseguindo triunfar de forma.

sensacional.
j

. TOURO - Entrando hoj� em . 1
um dos seus melhores perío-
dos astrais do ano, estará mais

prudente· no tocante ao que
.;

diz respeito direto 'e bastante

reservado sobre seus negócios.
GÊMEOS - Capricórnio prevê
para Gêmeos, nos próximos 30

dias, sucesso sem igual nas

ocupações intelectuais, jurídi-
cas, comerciais, artísticas" co­

municativas, esportivas, so­

ciais, aeroviárias e educacio-
.

naís,

CÂNCER - Fase, iniciada nes- .

ta data, bem capaz de lhe cau­

sar mudanças, de muitas espé­
cies, nem sempre satisfatórias.

Sua disposição será mais in­

constante do que já é e, do

amor, ciúmes.

LEÃO - Só agora, depois de

muito tentar nos últimos me­

ses, é que a sua saúde tenderá
.

a melhorar cada dia mais, Psi­

cologicamente, Saturno em

Capricórnio, denota para você,
firme determinação,
VIRGEM - De todos nós, de
todos os signos.ré você de Vir­

gem quem estará agora sob as

melhores influências astrais

vistas sob qualquer ângulo.
LIBRA - O final do ano sem­

pre lhe traz aumento de ativi­

dade funcional, social, finan­

ceira, familiar e pessoal, por-
que Saturno, 'astro regente do

período, exalta trernendarnen-:

te suas possibilidades,
ESCORPIÃO - O signo que

hoje passa a reger ,todos os se-

res humanos, denota para você

grandes sucessos' depois de al­

gumas dificuldades. Toma, ou­

trossim, suas resoluções repen­
tinas e seu .gênio forte.

SAGITÁRIO - Nos próximos
30 dias, a contar de hoje, po- .­
derá ter muito progresso mate-

rial e financeiro, principalmen-
te pelo cuidado com que em­

pregará suas economias. '

CAPRICÓRNIO - O primeiro
dia de solstício de Verão mar-

ca a entrada do Sol em seu sig-
no, prometendo-lhe um mês
astrológico, inteiro, de muita
ansiedade em obter elevação'

AQUÁRIO - O seu período
difícil do ano começa hoje;

.

mas não será tão difícil porque

Saturno, que o governa, pre-

dispõe Aquário a ser mais fir­

me e deliberado em suas ações.

RINS
ESTIMULAR O

fígado ...
tome

q:::::::::;:;f:/�':URODONAl 1,1

���e_Yi_Y_a_MAls
,.nlenle' �

o importante é ...
manter-se em

.J
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EM E ECUÇÃO
edifício PANO

O MAIS LUXUOSO DE FLORIANÓPOLIS
�·.t._

,

\
.

ESTAQUEAMENTO CONCLUIDO
BLOCOS DE FUNDAÇÃO E VIGAS DE BALDRAME

. ESTRUTURA EM EXECUÇÃO
APARELHO DE AR CONDICIONADO EM TODOS OS APARTAMENTOS
ACABAMENTO DE ALTO NfvEL E LUXO

.

AZULEJO E LOUÇA DECORADO
.

OPÇÕES PARA SINTEKO OU FORRAÇÃO TIPO CAPERT
AQUECIMENTO CENTRAL.

r- .I

. I

.JARDIM 'SULBRASIL
O MAIS MODERNO DE SANTA CATARINA

LOTEAMENTO DE UMA ÁREADE 28.279,68m2
COM 40 CASAS, ESTANDO JÁ VENDIDAS 34 UNIDADES

VISITE E ADQUIRA SUA CASA PRÓPRIA

RESIDÊNCIAS DE ALTO PADRÃO, E LUXO
RUA CALÇADA E LAJOTAS

-

ACABAMENTO: LOUÇA E AZULEJOS DECORADOS
.�

SYNTEKO NA SALA PRINCtPAL

FINANCIAMENTO EM 10, 15 e 20 ANOS
LOCAL: RUA LAURO LlNHARES - AO LADO

-,

DA EMPRESA TRINDADENSE
TRINDADE - FLORIANÓPOLIS

financiamento
PISCINA
REVESTIMENTO EXTERNO COM PASTILHA
MÁRMORE NAS COLUNAS D'l PRÉDIO
ACABAMENTO DE ALTO N'-' ":L E LUXO

Apto. tipo "A" "B"
Apto. tipo "C"
Apto. tipo"A e C" Opções

-186,33 m2
-120,50 m2

-306,83 m2 PRovíNCIA
crédito imobiliário

Rua Jerônimo Coelho.no. 359
Ediffcio da Associação Catarinense de Medicina

40. andar - conjunto 42,44,45 e 46

Fones 3380 e 4626

Florianópolis - S.C.

,

CONSTRUTORA E I�VESTIDORA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'AUTOMOVEIS

Departamento deVeiCulos Usados
do seu Concessionário de Qualidade e"Y'jfO'!iil'
HOEPCKE VEICULOS SIA'
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-,17
Opala - Bege Claro 69
Opala - Branco Polar 70
Opala - Cinza 'prata Metálico 71
Opala - Branco Evereste : 71
Opala - Vermelho Monza 71
Opala Luxo - Azul Metr.Met 70
Opala Luxo - Branco : 69
Volkswagen - Branco Polar 64
Volkswagen - Vermelho Grená 67
Volkswagen - Bege Gobi 69
Volks - TL - Vermelho Mont ,.71/72
Volks - Verde Folha 69
Volks - Branco Lotus : 69
Volks - 4 portas "" Verde Musgo

'

69
Karmanghia - Vermelho Grená ...•.................68
Corcel - Azul Mosaico 71
Corcel GT - Turquesa Royal 71
Dodye Caminhão - Azul Universal

"." . ' 69
Ford Caminhão - Marfim Azul 62
Chraysler - Grená e Preto 68
DKW - Azul , 69

'/1
.

"

.

.'

'

,� �. ,. ", . �:-(
�, .', ,>.

,
) ti',,�, >

-
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l!t!·'·:l1mt€1J@WJ.. '

COMERCIO DE
AUTOMOVEISI

"Mustanq Hartop 1968 Grená c/ teto preto
Fuscão (Lanc.) (OK) 1973 Azul Arara

Fusca 1300 (Lanç.) (üK) 973 .......•... Amarelo Texas

Fusca 1300 (Lanç.) (OK) 1973 Amarelo Manga
Corcel Cupê Luxo (OK) 1973 Azul Coloniil�
Corcel Cupê STD (OK) 1973 Amarelo Taruma
Corcel Cupê STD (OK) 1973 ., " Marrom Terracota

Opala Cupê STD (Lanç.) (OK) 1973 Violeta Metálico

Opala Cupê STD (Lanç.) (OK) 1973 .......• Super Ver�:
Fuscão (OK) 1972 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Verde Guarujá
Fuscão (OJ<) 1972 ... . . . . . . . . . . . . . . . .. Verde Guarujá
Volks 1970. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . .. Branco Lotus
Volks 1969 0': Verde Folha

Volks 1968 Bege Nilo
Ford Galaxie' LTO 1969 , . . . .. Vermelho Meteoro

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

c. RA��OS S.A.

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

SE DAN 1200 - Bege Claro 1964
SEDAN 1.300 - Azul Real .........•.•.......... 1967
SE DA N 1.300 - Branco Lotus 1 �69
SEDAN 1.300 - Verde Folha 1969
SEDAN 1.300 - Verde Folha , 1970
SE DAN 1.300 - Bege Claro 1970
SEDAN 1.300 - Verde Folha 1970
SEDAN 1.300 - Azul Diamante 1971
SEDAN 1.500-Amarelo 1971
SEDAN 1.500 - Azul Diamante 1971
SEDAN 1.500-Azul Diamante 1971
SEDAN 1.500 - Bege Claro 1971

FINANCIAMOS SEU VEICULO ATÉ 36 MESES

�/aJl" KOERICH S.A.m
.!\,,��J1 Comé,cio de Automóveis

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190
REVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADOS À VENDA

Sedan 1500 Azul Diamante
'

70/71
Sedan1500Verde Folha.

/
71

Sedan 1300 Branco Lotus ....•.....•.............. 70
Sedan 1300 Branco l.otus 69
Sedan 1300 Branco Lotus 68
Sedan 1300 Bege Nilo 68
Sedan 1200 Cinza Prata 64
Sedan 4 Portas Vermelho 1600 69
TL. 2 Portas Branco Lotus \ 72

TL 2 Portas Azul Diamante ; 71
TL. 2 Portas Bege Claro , .. 70
Variant B"anco L.otus , 70/71
Varian t Azul Diamante ...•........ ,. ," 70

FINANCIAMENTO ATÉ 40ME�ES

ALVORADA VEíCULOS
Rua João Pinto, 21 - Fone 4291

COMI�RCIO DF AUTOMÔVEIS EM GERAL
COMPRA - VENDA - TROCA

CARROS INTE!RAMENTE REVISADOS

SORCEl GT - Branco e preto
\/olks 1.300 - Gelo
Voiks - alui

Volks - azul

Vai ks - verde

Vai ks - alui-diamante

Aero·Willys - ciriz a

JP'f)!' (Cnndanuo) Rosa

1969
1970
1969
1968
1967
1964
1964
1960

A. COELHO
. AUTOMÓVEIS COMPRA VENDE TROCA

RUA FELIPE SCHMIDT; 85
RUA JOÃO PINTO, 40

CHEVROLET OPALA - 1972 MARROM TROP. METÁLICO
FORD CORCEL - 1971 o .. o . o AMARELO
VOLKSWAGEN "TL" - 1971 .•...•.• AZUL DIAMANTE
FUSCÃO OK - 1972/73 ..•.•.. VERMELHO MONTANA
FUSCÃO OK - 1972/73 .......••... AZUL DIAMANTE
FUSCÃO OK - 1972 ...• o ••• o •• AMARELO COLONIAL
FUSCÃO - 1972 o. o ••• AZUL PAVÃO
FUSCÃO - 1972 .•.... o •••••• VERMELHO MONTANA
VOLKSWAGEN - 1970 ..... "0 •••••• AZUL COBALTO
VOLKSWAGEN - 1968 ....•...•. VERMELHO GRENÁ
VARIAI\tT - 1970 .... o •••••• o •••••••••• BEGE GOKI
KARMANN GHIA - 1969 VERMELHO CEREJA

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
FONES 2765 - 2777

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

CLIENTE AMIGO
Se você deseja Vender, comprar, trocar ou financiar seu

ve(culo, venha nos visitar.
Rua Fúlvio Aducci, 1045 - Fone: 6284

APOLO AUTOMÓVEIS - ESTREITO
I

VALDIR AUTOMOVEIS. LTDA.
Rua Victor Meirelles, 32 - Fone 4739

Florianópolis - SC

Corcel GT-Verde OK .. o ••••••••••••••••••• o ••• 1973
Corcel 4 portas marrom OK .•.. , •.•. : ..• o •••••••• 1973
Volks 1500 Marron OK o. 0 •••••••••••••••••••••• 1972
Volks TL 4 portas verde o •••••••••••• o •••••••••

'

•• 1972
Corcel 4 portas Luxo Azul .......•.....••....•... 1971
Corcel 2 portas Luxo amarelo " o o ••••••• : •••••••• 1972
Opala 4 portas luxo azul ........••••..• o ••••••••• 1970

� JENOIROBA

�AUTOMÓVEIS LTOA.
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

DODGE DART 1973
CHEVROLET OPALA 1973
FORD CORCEL '1972
DODGE CHARGE R R/T- 1971
CHEVROLET OPALA 1971
VOLKSTL 1971
CHEVROLET OPALA várias cores 1970
VOLKS VARIANT 1970
VOLKSWAGEN 4P. 1969
FORD GALAXIE várias cores 1967
VOL.KSiNAGEN SEDAN 1966

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS.

Financiamentos até 36 meses

NOVACAP VErCULOS
,

Rua Fúlvi� Aducci, 6.40

Kombi OK modelo 1973
Volks OK modelo ; 1973
Fuscão OK modelo 1972
Aero Willys , : 1967

REVENDEDOR FORD

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345, 6351
RELAÇÃO DE VEfCULOS NOVOS E

USADOS

FLORIANOPOLlS VErCULOS SiA

FLORISA

Landau várias cores OK 1973
Galaxie 500 várias cores OK 1973
Corcel GT várias cores OK 1973
Corcel Cupê L.uxo e Stand várias cores OK 1973
Corcel Sedan Luxo e Stand várias cores OK 1973
Corcel Belina Luxo várias cores OK 1973

Jeep verde claro e/capota preta OK 1.973
F-75 Pick-Up várias cores OK : 1973
Rural Willys 4x4 várias cores OK 1973
Rural Willys 4x2 várias cores OK 1973
F-100 Pick-Up vár ias cores OK 1973
F-350 L.uxo e Stand várias cores OK / 1973
F-600 Gasolina Luxo e Stand várias cores OK ',' 1973
F-600 Diesel Luxo e Stand várias cores OK 1973
Galaxie L.andau au tom.Ar Condic.Azul Metal 1972
Galaxie L.TO autom. Ar Condic. Bordo Metal 1969
Galaxie 500 MeC.Ar Condic.Stand Vermelho 1970
Galaxie 500 Mec.VerdeMetal 1969
Galax ie 500 Mec.Cinza Metal 1969
Galax ie 500 Mec.Azul Turquesa 1959
Galax ie 500 Cinza c/Teto vinil preto 1967
Galaxie 500 Bege 1968
Galax ie 500 Mec.Cinza 1968
Co�c(1 Sedan Luxo Caramelo c/Teto vinil preto 1970
Corcel Sedan Luxo Vermelho c/Teto vinil preto 1969
Corcel Sedan Luxo Bege 1969
Chevrolet Opala Branco Everest Câmbio em Baixo.

"
1971

Chevrolet Opala Vermelho c/Teto vinil preto 1970
Chevrolet C·14 Pick-Up Vermelha ,1964
Chevrolet Belair Mec. Vermelha 1950
Fuscão 1500 Branco Lótus 1972
Fuscão 1500 Branco l.otus 1971
Volks Sedan 1300 Bege i970
Volks Sedan 1300 Branco , 1970
Volks Sedan 1300 Verde 1969
VolksSedan 1300 Branco 1968
Volks Sedan 1300 Beg"! : 1971
"JK" Alfa Romeo Branco ; 1971
DKVV Belcar Vermeiho 1967

Vernaqet Bege 1966
DKW Belcar Branco

i 196�
Si mca Branco : , 1965
Simca Verde e/Branco : , 1962
F·l00 Vermelha e Bege.: , 1969
F-350 AlUI 1970
F-350 AlUI e Bege 1968
F-350 Vermelha , : 1967
F·350 Vermelha 1965
F-350 Verde , 1960,
F·600 uns. Beqe c/çarroceria Fechada 1959
F·600 Diesel Verde Claro c/cacarnba

'

1968
F·600 Diesel Verde Claro c/Tr�ck' 1969
F·600 Diesel V(�I�e Selva 1967
F-600 Diesel Cinta ' 1966
Chevrolet Caçamba. . , 1960
Ford F-6 c/cacarnba , 1951
Carnio nete Do dqe 3000 K'IS. AlUi 1950.
r-GOO Gas. Vermelh" 1962
Corcel Srt lan SIDnei Vf)rde .. . .. 1971

..................... ,1961Chevrotet Caçamba ..

i, ":4�
..

,._::.�.,'"" ,:-

VEíCULOS USADOS

Alio OuolídocJl!
-. �'--

,

.....

MEYER VErCULOS LTDA.
Veículos usados

DODGE DART SEDAN 1970
VARIANT BRANCO POLAR .....•.•• 0 ••••••••• 1971
VARIANT BRANCO POLAR o ••• o. 1972
VOLKSWAGEI\I VERMELHO .•....•............ 1966
DKW VEMAGET AZUL .•.. o ••••••••••••••••• o 1966
OPALA CUPÊ (EQUIPADISSIMO) .. 0 ••••••••••• o 1972
OPALA6 CILINDROS LUXO •.. 0 •••••••••••••• o 1969
GALAXIE AZUL/PRETO o •••••••• 1967

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS ATÉ 36 MESES

VEICULOS USADOS

DRA. lÉA S. DA NOVA
,

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA
Atende diariamente no consultório ediffcio Associação de
Medicina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54,
das 15 às 18 horas.

VERAS VEíCULOS E
PECAS lTDA.

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

Peças Ford-Wi lIys-Chevrolet-Volkswaqen
Temos peças de carros americanos até 53

Opala Luxo Azul Inter. Teto Vinil 4 marchas. 19/1
Opala Azul Claro Luxo (jóia) ...••••.•......•.•. o 1969
Opala Branco Pérola STD . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • .. 1971
Vai kswagen G rená lióia) .. o o . o . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969
Corcel Vermelho STD . o o o 1971

,

Gordini Branco Lotus (jóia) •.•••. o •••••••••••••• 1964
Gordini Cinza •• " ••••••••• o ••••••••• o •••••••• 1966'

,

CARROS TOTALMENTE REVISADOS
Aberto das 7,30 às 20,30 horas
Financiamento até 36 meses.

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 hbras.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

I·PIRANGA AUTOMOVEIS
RUA SETE DE SETEMBRO, 13

FONE: 3886
FINANCIAMENTO EM 36 MESES!

Volks o •••• o •••••••••••••••••••••••••••••••70
Variant o . o o 71
Volks l' ••••••••••••••••••••••• '••••••68
Volks ............•......••.•. o. 0 ••••••••••••••69
Volks .. o •••••••••••••••••••••••••••••••••• o •••64
Corcel Cupê o ••• o ••••••••••••••• : •••••••••••• 70
Kombi . o. o o .. 0 ••••••••••••••••••

•

•• 0 •••••••68

NÓS PAGAMOS MAIS PELO SEU C,l},RROo

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

KARMANN GHIA
Vendo por Cr$ 8.500,00, equipado, em perfeito estado. Tra­
tar à rua Padre Roma, 90

ORO' ALDO AVllA DA lUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

Edifício Praça XV, 100. andar - Sala 108

DR. OSWALDO KERSTEN
Professor Assistente de Cirurgia da U FSC
Membro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLINICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI­
VO
CIRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 .- Tel.: 2131.
Diariamente das 16 às lá horas
Residência: Rua Almirante Alvim; �8 - Tel.: 2131

HOTEI'S

Dr. PAULO ARLINDO PHlllPPI

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA I

Residência Médica (2 anos) na Clínica Prof. José Kós
- Rio de Janeiro.
Curso de especialização na Pontifícia Universidade
Católica do Rio de Janeiro - GBo

Cirurgia da Surdez e Otite Crônica.

Diagnóstico de surdez na criança e no adulto.
VERTIGENS E TONTURAS.
Cons. Hospital Celso Ramos - Fone 3899 - 4129
Diariamente das 16,00 às 19,00 horas.

ROVAL
RUA JOÃo PINTO' _ FONES, )951 • .t • ! A•••

FLORIANÓPOLIS. SANTA CATARINA - 8RA.SIt..

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE I

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das CI ínicas da Universidade de

São Paulo.
CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edifício

Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.

APARTAMENTOS SUITES

DR. SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização pela Pontifícia Universidade Cato­
.Iica do Rio de Janei roo

.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia-
betes e Endocrinologia - GB.

- OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREÓIDE - ESTERILIDADE E INFÉRTILlDAÓE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - EEd.
da Associacâo Catarinense de Medicina - Fone 4304 - Dia-
riamente a partir das 12.30 horas.

r

BAR. JARDIM DE INlJERNO • SALJ{O DE Rr:CEPÇOES
TElEFON6 • RADIO TELEVlsAO· GELADEIRA. AR CONDICIONADO
"QUEClMENTO CENTRAL • �AVANOERIA • ESCRITOR lO PAlA HOSPfOES J

,

s..

DR� RAUL CHEREM FI,lHO
(;1 ínica Médica - reumatismos. Consultório
Hospital Celso Ramos. Atende diariamente
das 12,30' às '16,00 horas.

\

DR. ANTONIO SANTAELlA
Professor de Psiquiatria ela Faculdade de Medicina

Problemática Psrquica Neuroses
,

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Cat ar inense de Medicina
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

HOTEL BRUGGEMANN
70 APTOS. E 50 QUARTOS

CAFÉ DA MANHÃ INCLUi'DO NA DIÁRIA'
AMPLO SALÃO DE TV A CORES.

I

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA
100 VEICULOS ,

....- Cx. Postal 0·81 - 0-82 - FONES 6665 e 6230

Rua SantosSaraiva, 300 - Estreito - Florianópolis - SC.

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÔPOLlS: AV. HERCi'LlO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35

Fone 1611

lUX HOTEL
Seu lar 'fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

.

Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CA'FÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
Preços especiais para.viajantes \

DIVERSOS

SNOB'S . CLUB
.

(BAR)
Tome seu aperitivo e ouça música selecionada.
R. Sete de Setembro, 5 - sobrado Floria�
nópolis.

RESTAURANTE PRAVO'N'

L. PANORAIV!AR
.

" �
SERVIÇO A LA CARTE /\�

COMIDAS

TfplCAS CHINESAS �,I�!
P. INTERNACIONAL

AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
(Baía Norte)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



NaGrande I_-A-'-re-a-'-----.--.-,
··l{oje à noite, no jogo {Jotafogo X Cotlnthians, no M;racanÍi,

, FOmOS poder conferir a afirmação do supervisor, Almir de

Almeida, feita' a um amigo, de que o jogador Rivelino está

madurinho para assumir o comando da meia-cancha da seleção
f nacional quando âela se despedir o regente Gerson:

_ Ele está jogando com serenidade, já não perde a cabeça e

l consegue impor a equipe do corfnthians (palavras de Almir de

'í AIrneida) uma cadência segura e organizada. '

ij O que sempre prejudicou a carreira de Rivelino Como

candidato de tantos à posição de armador da seleção é que, pela
soji-eguidão com que se movimenta, e pelo apego a bola, êle
costuma concentrar-se na ação individual em detrimento da ação
coletiva da equipe. Defeito, por sinal, que os mais' atentos
observam também em Paulo Cesar, do Flamengo. Ambos são

jogadores sensacionais, mas, a, 11,.1eu ver, por essas circunstâncias
" tão festejadas pelo torcedor, eles comprometem a equipe,
" tumultuando os movimentos dos demais jogadores.

'

Se Rivelino sentou a cabeça,' tornando-se o ponto' central-da
circunferência de sua equipe, como convém a um armador, então
é o caso de começar a pensar com maior otimismo no futuro da

seleção nacional, que talvez 'não pOSSf! contar mais; por muito
tempo, com a preciosa e inesquecível presença .de Gerson.

É com enorme alegria que vejo brilhar no Brasil a turma de
crocks estrangeiros ( 4 argentinos, 2 uruguaios e um chileno)
contratados pelos principais clubes do"Rio, São Paulo, Minas e

Rio Grande do Sul. Dois deles, a meu ver, jogadores de valor

extra·classe: Figueroa c Pedro Rocha. .Do primeiro, que já vi em

açâó umas cinco 011 sais vezes, tenho o prazer de confessar um
pensamento que me veio no jogo do Inter com o Flamengo: Q

,( meu sonho seria que todos os 'beques do mundo jogassem futebol
.'

CO!1l a elegância técnica, [isica e moral de Figueroa. '

Os outros "gringos" que estão contribuindo para a beleza
maior do [utebol-espetáculo no Brasilsão os uruguaiosAncheta,
do üréuuo, Mazurkiewics, do Atlético Mineiro, Ceias, Doval,
Fischer e Oberti, este último, autor de um gol, agora em Recife,
contra o Santa Cruz. um gol, repito de-antologia.

RC(.'()llhl'ç'o que do grupo três não andam bem, no momento:'
DOl.'al, Cejás e Mazurkicwics, nem porisso, alguém deixará de
reconhecer o alto nivel técnico do artilheiro e dos dois goleiros.

, ;llilis. .o.problema dos goleiros é um pouco parecido, pois situa-se
na faixa doazar: O mineiro Mazurkiewics sai de uma contusão,
entra' noutra, e o santista çejas só não está no time.porque,
segundo seus próprios colegas, está numa fase incrivelmente

araqueada: "Ele faz defesas sensacionais, - me contava outro dia
um jogador do Santos _ e, mais adiante, dá um azar, escorrega
Ilu!lllance e engole uma bola facílima":

'

,;. O rubronegro Doval, todos conhecem: Êle' foi a grande
atração do time do Flamengo f do próprio' campeonato carioca
de 72, realizando exibições perfeitas de técnica, de inteligência,
de determinação. E tanto ele deu de si na temporada local que
acabou esgotado no campeonato nacional, com claro prejuizo da'
performance d.o Flamengo.

' .

Sem dúvida, um grupo de elite que merece a nossa inesgotável
admiração e o nosso respeito.

'

Bolas de Primeira .," 'Conversando com o novo presidente do

';, M II, Botafogo, o advogado Rivadávia _Cerrea eyer Fi ho, a gente
� sente que ê!e está animado das melhores idéias de um

:. administrador. De salda, o Presidente Rivadávia põe uma pedra
em cima das divergências e quer dirigir o Botafogo ajudado por
'todas as correntes políticas, não r abrindo mão ne17l da

,
contrihuição do Grupo Borer, contra o qual lutou na campanha
eleitoral do Cosselho Deliberativo. Parece que o melhor caminho

'para a recuperação econômico-financeira do Botafogo é esse
_

pro{J0sto pelo novo Presidente, que tem a seu lado uma' das

pessoas de mais bom senso que conheço, que é o seu colega José
, Luis Ferraz,

Um nome que está e;n cogitações para dirigir o futebol do
Botafogo, na nova gestão, é Octávio Sérgio de Morais, arquiteto,
jornalista e antes de' todos esses tttulos, campeão carioca de 48

pelo Botafogo.
'

Artnan,do Nogueira
,
..

� ,

CONSTRUTORA IRMAOS MULLER LTOA .

•
I

,

i

,

:
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 7�3
Estreito _ Fpofis=- SC

FONE: 3736

CASAS RESIDENCIAIS
APARTAMENTOS
C'O N J U N TOS, C O M E R C I A I S

INDUSTRIAIS
, Projeto e Construções ....

í
,

, ,

com financiamento.

OBRIGADO
A você amigo cliente que nos deu a preferência,

porque confiou em nossa organização e realmente rea­
lizou em nossa loja o melhor negócio; pela emoção de
havermos alcançado com a sua ajuda um fim de ano,

cheia de esperança e progresso, o nosso muito obriga­
do.

'

, � PHllIPPI & elA.
,

-'''''�r= a casado construtor ,

GANASVIEIRAS

\

V,):1de-se casa com 3 quartos, sala, cozinha,

banheiro, ehurrasqueira, despensa, dep. serviço.

Localizada na penúltima rua antes do rio do

Braz.

Preço 45.000. Tratar cl GASTÃO fones 4604 e

3164.

E
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Finalíssima será
Bota x Pal'meiras
o Internacional, em um tento, garantindo a sua ciassificaçãO
e o Botafogo suplantou o Corínthians, em partida das mais
dramáticas, pois o quadro paulista vencia por um a zero e

suportava a pressão botafoguense. '

O jogo decisivo, reunindo Botafogo e Palmeiras, será dis­
putado sábado, em local ainda a ser definido, enquanto
Corfnthians e Internacional jogarão pelo terceiro e quatro.
lugares.

MARACANÃ
. Sob a direção do árbitro Sebastião Rufino, Botafogo e

Connthíans fizeram jogo dos mais movimentados, no Rio,
que terminou com a vitória-dos cariocas. Nelson Lopes mar­
cou para o Corfnthians, enquanto Jairzínho e Nei assinala­
ram os tentos do Botafogo. Alinhou o time carioca com

Wendell, Valtencir, Brito" Osmar e Marinho; Nei e Carlos
Roberto; Zequinha, Fischer (Ferreti), Jairzinho .e Ademir
(Dorínhoj. i enquanto o Corínthians alinhou Ado, Zé
Maria, Baldocchi, Luis Carlos e Pedrinho; Tíão e Rivelino;
Paulo Borges, Sicupira, Nelson Lopes e M. Antônio. ,

MORUM�Y ,

Partida retransmitida pela TV Cultura, 'apresentou o em­

pate em um tento como resultado final, com gols de Tovar
para o Inter e Nei para o Palmeiras. Classificou-se o quadro
paulista com Leão, Eurico>, Luis Pereira, Alfredo e Zeca;
Dudu (Ronaldo) e Ademir da Guia; Edu, Leivinha, Madurga

(Fedato) e Nei; enquanto o Inter formou com Schneider,
Cláudio, Figueroa, Pontes e Jorge Andrade; Tovar (Escuri­
nho) e Bráulío (Carbone); Valdomiro, Claudiomiro, Paulo
Cesar e Volmir.

'

Botafogo e Palmeiras conseguiram classificar-se para a

-finalíssima e sábado decidirão entre si o título do cam­

peonato nacional de 1972. A fase decisiva do certame teve

iinfcio na noite de ontem, quando o Palmeiras empatou com
'

Palmeiras e Inter Ix r Bota- supera o Corintians
Em partida pontilhada de jogadas espei

!taculares, 'Palmeiras ,e Internacional empa­
taram em São Paulo, pela contagem de um

,tento a um, escore que garantiu ao cam­

'peão paulista a disputa do título do cam­

'peonato nacional deste ano. A partida foi

arduamente disputada, do primeiro ao últi­
mo minuto, com a torcida palrneirense so­

mente acordando na metade da segunda
etapa.

Durante a maior parte do jogo os torce­

dores paulistas ficaram mudos e surpresos,
.pois o Palmeiras dominava completamente,
mas não conseguia marcar. Coube a Tovar

'marcar pelo Inter, numa falha gritante do

arqueiro Leão; enquanto Nei, aos 24 do pe­
ríodo final, defmir o resultado da partida,
'que deu ao Palmeiras a chance de sagrar- se

campeão do certame. Bom público assistiu

a partida, renden ri o rr$ 476 187,00.
,As primeiras ações foram equuibradas,

pontificando os esquemas defensivos, com
Figueroa, pelo Inter e Luis Pereira, pelo
Palmeiras, sendo os pontos altos. Aos 23
minutos de jogo a grande falha de Leão.

Quando ninguém mais acreditava nas

possibilidades, o Botafogo conseguiu virar

.
o escore que lhe era desfavorável e abateu o

Corínthíans, por doisa um, conquistando o

direito de disputar o título do campeonato
no próximo sábado. 'A partida do Maracanã
foi das mais empolgantes, com o paulista
dominando o primeiro tempo, mas sendo
assediado, e encurralado na etapa comple­
mentar, nelos cariocas..

era tqdo ataque.
Aos 17 minutos de jogo surgiu o primei­

ro gol, marcado por Nelson Lopes, para o

Corínthíans; numa falha impressionante de
Brito, Lançamento de Rivelino, o zagueiro
botafoguense saltou mal, sobrando a bola
para Sicupira, que deu de cabeça para Nel­
son Lopes; O ponta-de-lança antecipou-se a

Wendell e abriu a contagem. Seu grande er­

ro foi recuar para garantir aquele 'resultado.

Concluindo uma tabela com seus compa-
-

nheiros, Bráulio deu um leve toque para'
Tovar, que atirou de primeira. Leão saltou
atrasado, tendo a bola tocado uma saliência

do Gramado e o, encoberto. Q Palmeiras

passou a buscar desesperadamente o empa­
te, que só surgiu aos 24 minutos do segun­
do tempo, Ademir da Guia, em posição ir­

regular apanhou um rebate e chutou com

violência. A bola chocou-se no travessão de
Schneider e sobrou para Neí, que atirou
com sucesso, para empatar.

No segundo tempo, quando o jogo esta­

va empatado, os corintianos passaram a jo­
gar num esquema rígido de retranca, re­

cuando todos os jogadores para garantir
aquele resultado, que os classificaria, Até

Rivelino jogava como quarto-zagueiro e co­

brava tiros de meta, enquanto o Botafogo

Aos .21minutos finais Jairzinho, de cabeça,
empatou o jogo, O desespero tomou conta

dos corintianos, com o Botafogo ptessio­
nando incessantemente, Aos 38, Marinho
.cruzou para área, tendo Nei saltado mais

que os defensores paulistas e assegurou a

vitória botafoguense.

Papel e Celul�se CªtarinEtQ$e SÃ.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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oze ameaçaacabar como esporte

ara Capitão, a culpa é exclusivamente da presidência.

cer-
Caixa Econômica Federal

Loteria Esportiva
Resultado provisório do concurso-teste no. 118, apurado

em 18/12/72.
•

Total líquldo a ratear: Cr$ 20.158.724,67.12.719 apos­
tas ganhadoras' com 13 pontos, cabendo a cada uma

Cr$ 1.584,93.
Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:

Alagoas. . . . . . . . • . . . . . . . • . . • . . . . • . • . . . . .. 15
Amazonas . . . . . . . . . . . . • . . . . • • . . • . • • . . . . .. 57
Bahia. .. .... . . . . . . . . . . . . . . • • • • . . . . • . ... 261
Brasília' . . . . . . . . . . • . . . . • • . . . . . . . . • . . . . .. 228
Ceará .................•.•.•.•...•. ',' • .. 61
Espirita Santo .........•......•. '.' • . . • . .. 115'
Estado do Rio ..

'

'................... 493
Goiás 233
Maranhão

'

: '..... 39
Mato Grosso 117
Minas Gerais 954
Pará 99

Paraí�a '

1
-, . . . . . . . . . . . . . . .. 43

Parana '

'," .. 511
Pernambuco ;..... 134
Piauí 27
Rio Grande do Norte. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 24
Rio Grande do Sul 346
Guanabara ; . . . .. 1.461
Santa Catarina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 167
São Paulo 7.301
Sergipe '.'

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 23,
De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos Concursos

de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de recurso de 10
dias a contar do dia 21/12/72.

As reclamações devem ser formalizadas med iante oreen
chimento de formulário próprio, nos locais abaixo indicados,
até o dia 30/12/72.

Não serão aceitas reclamações por via postal: -­

Amazonas: Av. Eduardo Ribeiro, 62D-A (Ed. Cidade de Ma­
naus) Manaus;
Bahia/Sergipe: Rua Lima e Silva, 359 - Salvador;
Brasília: Av. W3 - q·512 - lojas 2/B e 3/B - Distrito Fede­

r,al;
Ceará: Rua 24 de Maio, 584 - Praça José de Alencar -

Fortaleza;
Espírito Santo: Av. Jerônimo Monteiro, 142 - Vitória;
E stado do Rio: Av. Ernani do Amaral Peixoto, 335 - Nite­

rói;
Goiás: Av. Anhanguera; 4217 - Goiânia;
Maranhão: Rua Tarqufnio Lopes, 144 - São Luís;
Mato Grosso: Rua Barão de Melgaço, 732 - Cuiabá;
Mato Grosso: Av. Afonso Pena, 142 - Campo Grande;
Minas Gerais: Rua Araguari, 489 - Belo Horizonte;
Pará: Av. Presidente Vargas, 744 - Belém;
Paraná: Rua 15 de Novembro, 2868 - Curitiba;
Pernambuco/Alagoas/Parafba/ Rio Grande do Norte: Rua

Marques do Amorim, 549 - Recife;
Piau I: Rua Barroso, 425 - N - Terezinã;
Rio Grande do Sul: Rua Comendador Manoel Pereira, 35 -

Porto Alegre;
Guanabara: Rua Riachuelo, '208 - Rio de Janeiro;
Santa Catarina: Rua Fúlvio Ad,ucci, 1.221 =- Florianópolis;
São Paulo: Av. Rangel Pestana, 2020 - São Paulo. ',-

OBSERVAÇÕES: - 1. Excepcionalmente, tendo em vista o

grande número de acertadores, não será feita a divulgação dos

códigos dos revendedores e dos números dos cartões premia­
dos neste jornal. e sim em listas provisórias a disposição dos

interessados na sede da loteria Esportiva de cada Estado,
desde o dia 19/12/72 ou nas lojas dos revendedores a parti r
da próxima semana.

2. Para recebimento dos prêmios os ganhadores deverão a­

guardar a ratificação ou retificação deste resultado neste mes­

mo jornal.

ALUGA-SE' OU COMPRA-SE
TELEFONE

Proposta por carta fechada à Sociedade Meri­

dional de Construção ltda. à rua Nunes Ma­

chado, 14 - conj. 61 - nesta.

ATENÇAO LOJISTAS, INDUSTRIAIS,
E ATACADISTAS DO ESTREITO.

VENDE-SE I

,ô.. rua Gaspar' Dutra, em excelente ponto co­

mercial, os prédios 463 e.475, com terreno

medindo 17,7!) de ·frente e 38,00 de fundos

quase em frente 140. BC, Cr$ 120.000,00.
Tratar com Gastão fone 4604 e 3164

PROCURA-SE
Firma em expansão desejando instalar-se em

Florianópolis procura depósito com área apro­

ximada de 200 1m2 e/pátio de estacionamento

anexo e dependências p/escritório, Tratar com

o sr. Claudionor pelo fone 3946 ou à r. Nunes

Machado, 14 - conj. 61.

O Clube Doze de Agosto, uma das glórias do esporte
amador de Santa Catarina, depois de 12 anos de atividades,
poderá encerrar suas atividades no que se refere à prática do
basquetebol.

Para Jaime. Andrade R�os" o popular ".capitão:', um
dos mais perfeitos atletas do Estado, o Doze ainda exíste ou

existiu até agora, ,simplesmente porque meia dúzia de abne­
gados não o deixaram cair, pois não existe o mínimo apoio
da diretoria.

O culpado pero afastamento do clube em plena disputa
do estadual, para os jogadores, é um só: o presidente do
clube, Márcio Colaço, E Capitão explica porque: "Ele não
tem visão esportiva e não encara com seriedade o esporte.
Márcio não tem idéia voltada para o esporte competição.
Ele só quer brincadeira,' como recreação, pois não tem men­

talidade esportiva". '

FALTA DE R ESPEITct
O treinador Luiz Carlos Machado, com quase 10 anos de

serviço ao clube, sempre trabalhando de graça e pagando
mensalidades, para mais tarde o clube não argumentar que
ele usufrui vantagens, foi categórico em afirmar: "E falta de
consideração e respeito para com os atletas, como Capitão,
Romualdo, André e Dobes, que têm mais de 12 anos de
clube.' Márcio deveria nos, ter dado apoio, para que não
saíssemos do campeonato em pleno andamento. Estes joga­
dores, veteranos no clube mas jovens em vontade de traba­
lhar, foram desprestigiados e o que fizeram em 12 anos,

, deixando seus afazeres particulares e muitas vezes com pre­
juizo financeiro, além de atuarem 'em cértas ocasiões sem

condições físicas ideais numa prova de dedicação ao Doze.
Isto tudo não foi reconhecido pelo Márcio".

O Clube Doze é uma tradição no esporte e dos 12 cam­

peonatos estaduais disputados, conseguiu seis títulos de
campeão e seis vice. Esta façanha é explicada por Machado:
,"Desde 1960 que nossa equipe é a mesma. Além do Capitão
e Dobes, temos ainda o André, Romulado e Torrado. Sem-

S. SIMAS
EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS
RUA FELIPE SCHMIDT, 51 - SALA 1 - FONE 2979

SCESC No. 150
Informa aos interessados, a relação dos imóveis sob a sua

responsabilidade e que estão a venda nos diversos bairros
desta Capital.

'

APARTAMENTO
CENTRO
2 quartos, sala, living, cozinha, banheiro, quarto do casal
MAX NYLON, outras peças, multipiso carpet.' todo
mobiliado, acortinado, lustres. Preço: Cr$ 85 000,00 -

Condições Cr$ 60.000,00 a combinar e Cr$ 25 000,00 a

Cr$ 234,00 mensais.

CASAS
CENTRO
Residência de alvenaria, com dois pavimentos, 3 quartos, sala,
copa, cozinha, 2 instalações sanitárias. Preço: Cr$ 80000,00
a combinar. Ref. 001
Hesldêrrcla de alvenaria, com dois pavimentos, com 4 quartos,
área de serviço e chuveiro, 2 salas, copa-cozinha, banheiro.
Preço: Cr$ 85 000,00 a combinar. Ref.020.

AGRONÕMICA
Residência de alvenaria corn.Z quartos, sala, copa, cozinha e

instalações sanitária. Terreno 12 x 70m sendo fundos para o

mar. Preço: Cr$ 45 000,00 a combinar.

.Residência de alvenaria, com 3 quartos, copa, living, cozinha,
'sala de jantar, banheiro, garagem. Preço: Cr$ 60 000,00. �ef.
022.

TRINDADE
Residência de alvenaria, com dóis pavimentos, com 5 quartos,
copa, cozinha, churrasqueira. lavanderia. Escadas em

mármore, acabamento de primeira qualidade. Preço:
\ Cr$ 160000,00 a combinar. Ref. 024.

ESTREITO
Residência de alvenaria, duas, sem Habite-se com 3 quartos,
sala, copa, COZinha, varanda, banheiro, área de serviço, todas
as peças amplas com acabamento de primeira qualidade, com
garagem, a 80 m da praia. Preço: 'Cr$ 75 000,00 financiada.
Ref.016e017. \

Residência de alvenaria, com 4 quartos, banheiro, copa,
cozinha, living, dependência 'de empregada com banheiro, 2
quartos para estudo e escritório, pequeno depósito,
churrasqueira coberta, garagem para 5 carros, quintal, toda
murada e ajardinada. Preço: Cr$ 120000,00 pode ser

financiada. Ref. 025.
'

,

pre trabalhamos sozinhos. Nós mesmos nos reuníamos e

traçávamos nossos planos. Nunca tivemos apoio do Clube,
que só dava o nome e uniforme; o resto era com a turma.
Há um dia que cansa e foi o que aconteceu".

ESPORTE!: PARA TODOS
De 60 para cá, a equipe de basquete do Doze, permanece

a mesma; não houve inovações e revelações. Márcio Colaço,
querendo uma congregação maior no esporte, afirmou:
"Não queremos esporte só para meia dúzia". Machado acha
que até certo ponto o presidente tem razão, mas faz uma
pergunta: "Já que é para todos, quem irá orientá-lo e

.

aonde? Gostaria de saber".
Capitão também concorda com o ponto de vista de

Márcio, no qual alega que o quadro associativo deve praticar
esporte, mas também não sabe como é que o presidente
achará a solução, já 'que o clube não tem quadra própria.
"Não acredito que seia-contomada a' situação, pois são qua­
tro categorias; infantil, infanto-juvenil; juvenil e adulto; e

são muitos atletas para treinarem num clube que não tem

quadra própria se exercitam na dos outros pagando alu­
guel".

Para que o Doze continue a galgar o prestígio que tem, é
necessário quadras e material humano: Com este pensamen­
to, Márcio Colaço, fará uma sede balneária em Jurerê, para
que todos pratiquem esporte e a situação fique contornada,

Machado pensa diferente: "A sede balneária, a ser cons­

truída na praia de Jurerê, realmente será uma solução. Mas,
ela só ficará pronta daqui � 15 anos no mínimo. E até lá,
aonde irão treinar os atletas? E tem mais; pdis se realmente
for construída a sede, tenho certeza que primeiro será feita
uma boate e depois um salão de danças. Quadras esportivas,
como sempre serão relegadas a segundo plano".

Segundo o Capitão, o departamento_de Esportesapreen
tou a Márcio Colaço, uma solução lógica e racional pará o

problema: "Teria que ser construída uma quadra, modesta,
porém própria, para treinamentos e contratár um treinador'
profissional de outro Estado, pois Santa Catarina está caren­

te. Enquanto fosse construída a quadra, o clube poderia
alugar uma no centro, para que o associado pudesse treinar
durante todo o dia, com bons monitores. Se assim fizer,
estará colocando em prática sua política de que esporte não,
é só para meia dúzia. '

Não acredito muito na construção em Jurerê e se ela for
realizada será para a prática de esporte como recreação e

I
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não como competição, ao passo que um clube como o Doze
não pode ficar apenas fazendo esporte recreativo". Macha.
do argumentou ainda mais: "O Doze é conhecido e respeita,
do em todo o Estado, não pelo seu belo salão de danças,
mas sim pelo seu Departamento de Esportes, que o Márcio
está querendo liquidar".

Para o treinador Machado, a causa da desitência, ratifi­
cando seu ponto de vista, deve-se à falta de apoio do clube:
"O Doze tinha chances de chegar às finais do-estadual; bas­
taria somente ganhar do Ipiranga em Blumenaue ficaríamos
na parada para decidir o título. Mas como o Márcio não

aprovou nosso .plano de trabalho, fomos para Blumenau
desfalcados de quatro titulares e perdemos o jogo. Eles não
foram simplesmente em represália ao desinteresse da direto­
ria. Quando retornamos a Florianópolis, mais dois desisti­
ram, ficando' o plantel reduzido a quatro atletas. Eu fui
contra a decisão tomada pelos atletas, mas eles fizeram o

que julgaram que estava certo".
Capitão acredita que ainda há solução: "Se o Márcio

quizer organizar o Departamento de Esportes, tenho certeza
que todos voltarão a colaborar com o clube. Mas deve ser

Ifeito um trabalho organizado, pois chega de passar vexame
no interior.

_

U que deixa o Capitão irritado. é a curta mentalidade
esportiva do clube, num exemplo mais recente, o estadual
de juvenis: "O maior absurdo foi demonstrado agora, numa
prova de falta de apoio total ao esporte. O infantil classi­
ficou-se para uma "Melhor de três" com o Vasto Verde e

foi paraBlumenau jogar sem treinar, só na base da empolga­
ção. Conseguiu vencer e decidiria o título 20 dias depois em
Florianópolis. Por incrível que pareça, o que nos faz revol­
tar, o "Doze não treinou uma única vez nestes 20 dias e

perdeu a partida, onde poderia facilmente sagrar-se cam-

peão estadual. É uma vergonha".
'

Machado, acha, que Márcio Colaço deveria ser mais sen­
,

sato e declarar que não deseja mais esportes no Doze, prin­
'cipalmente basquete, e não ficar enrolando e criando pro­
blemas. O Doze vai acabar e Márcio será o único responsável
do fim do basquete em Florianópolis". Capitão complemen­
tou: "Se as providências não forem tomadas com urgência,
a recuperação será a longo prazo, pois.até 1975 O título
estadual estará tranquilamente em Blumenau, é merecida­
mente, pois lá existe estrutura e apoio total. Vamos aguar­
dar para conferir"

MENSAIS
SEM NENHUMA ENTRADA

TRffiUNAL DE JUSTIÇA
DIRETORIA DE DocuMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

RESENHÃ DE JULGAMENTO
A Câmara Criminal do Tribunal de Justiça, em sessão

ordinária de terça-feira, dia 19 do corrente, julgou os segui,ntes
processos:

1. Apelação Criminal no. 11.542 de Balneário de 'Camboriú,
aptes, Bruno Scolar i e outros e apda. a. Justiça, por seu

Promotor:
Relator: Des. TROMPOWSKI TAULOIS
Decisão: A unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, converter o julgamento em

diligência para que se a intimado regularmente o réu Elzenir da
Silveira, de sentença condenatória, bem como assim o dia

designado para a audiência admonitória. Custas na forma da lei.
Acórdão assi nado na sessão.
2. Apelação Criminal no. 11.932 de Biguaçu, apte, Ana Maria

·

Flor Tenfém e aptda, a Justiça, por seu Promotor.
Relator: Des., TROMPOWSKY TAULOIS
Decisão: A unanimidade e, de acordo com o, parecer da

Procuradoria Geral do E�tado conhecer do recurso e negar-lhe
provimento. Custas na forma da lei.

,

3. Apelação Criminal no. 11.693 de Lages, aptes, e apdos.
José Bonfim Waltrick e a Justiça.por seu promotor.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS
Decisão: Ã unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer de ambos os 'recursos,
negar provimento ao da defesa e dar provimento ao do Ministério
Público para elevar a condenação para 6 anos de reclusão. Custas

· na forma da lei.
4. Apelação Criminal no. 11.976 de Florianópolis, apte,

Edson de Oliveira e apda, a Justiça por seu Promotor.
Relator: Des. MARC(LlO'MEDEIROS
Decisão: A unanimidade, converter o julgamento em

d l l iq ên c i a. para que os senhores peritos respondam
especificamente os quesitos propostos pelo MM. Juiz a quo.

·

Custas na forma da lei.
Acórdão assi nado na sessão.
5.Apelação Criminal no. 11.984 de Concórdia, aptes, Fidel is

Romani e Jandir Romani e apda. a Justiça, por seu Promotor.
Relator: Des. MARC(LlO MEDEIROS

Decisão: A unanimidade rejeitar a preliminar arguida e

quanto ao mérito, conhecer do recurso e negar-lhe provimento.
Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.
6. Apelaç ao Crim inal no. 12.002 de Lages. apre. a Justiça,

por seu Promotor e apdo, Antonio Machado dos Santos.
Relator: Des. MARCIUO MEDEIROS \

Decisão: A unanimidade e de acordo com o parecer da
Procuradoria Geral do' Estado, conhecer do recurso e dar-lhe

provimento para. tornando sem efeito a condenação imposta ao

réu, pronu nciá-I o nas sanções+do- art. 121 do Código'Penal.
Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.'
7. Apelanção Criminal no. '11.964 de Braço do Norte._apte.

Silvestre Antonio Aste e apda; a Justiça, por seu Promotor.
Relator: Des. MARC(LlO MEDEIROS .

Decisão: A unanimidade ,I!! de acordo com o parecer da
Procuradoria Geral do Estado; conhecer do recurso e dar-lhe
provimento a fim de desclassificar o crime de lesões corporais
graves para o art. 129. caput do Código Penal. concedendo-se ao

réu o beneffcio do sursis. Custas, ex-lege,
.

Acórdão assinado na sessão.
8. Apelação Criminal no� 12.010 de Chapecó, apre. Alceu

Airton Barros e apda. a Justiça, por seu Promotor.
, Relator: Des. MARC(LlO MEDEIROS
Decisão: A unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, conhecerl do recurso e dar-lhe

provimento em parte, tão somente para excluir das condições do
sursís o pagamento das custas. Custas na forrn a da lei.

Acórdão assinado na sessão.
9. Apelação Criminal no. 11.997 de Lages, apte, Altamiro

Rogério da Silva e apda. a Justiça. por seu Promotor.
, Relator: Des. MARCfLlO MEDEIROS
Decisão: A unanimidade, conhecer da apelação e dar-lhe

provimento a fim de desclassificar o crime para corrupção de
menor "ii; fixando -apenà em um ano e três meses de reclusão,
declarar extinta a punibilidade, pela prescrição. Custas na forma
da lei.

Acórdão assinado na sessão;
10. Apelação Criminal no. 12.000 de Videira. apte. a Justiça,

por seu Promotor e apdo. Maurino Ribeiro de Deus.
Relator: Des. RUBEM COSTA
Decisão: A unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral 'do Estado, conhecer do recurso e negar-lhe
provimento. Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.
11. Apelação Criminal no. 1.1.920 de Jaraguá do Sul. aptes,

Lecádio Osmar Rodrigues, Cacilda Silva Marcel ino e apda. a

Justiça por seu Promotor.
Relator: Des. EDUARDO LUZ
Decisão: A unanimidade, conhecer da apelação e dar-lhe

provimento, para reformando a decisão apelada, absolver os réus
das acusações contra eles intentadas. Custas na forma da lei.

12. Apelação Crirninat no. 11.996 de Palmitos, apte. Leocir
da Silva e apda. a Justiça, por seu Promotor. .

Relator: Des. EDUARDO LUZ
Decisão: A unanimidade e de acoroo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, julgar extinta a punibilidade pela
prescrição. Custas na fdrma da lei.

Jaime Sprícigo
Diretor

rua jerônimo eoelhe, 5' Florianópolis
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